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Deixará de habilitar-se a um bom começo de fortuna no 
valor de 15 e 20 Contos de Réis. 

Arrancai a  venda   dos  olhos e hoje mesmo escrevei   á 

Caixa 412.  3. Paulo,  dando o vosso nome e endereço. 

NOTA:-N4o é preciso jantar o «dlo para « resposta. 
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A "Importadora,, 
Grande Liquidação Annual 

^"^HAMAMOS a benevola attenção dos nossos dis- 
^-^ tinctos fregxiezes para as grandes reducções de 
preços que estamos fazendo este mez, durante a nos- 
sa primeira Liquidação Annual,   nos artigos seguintes: 
Ternos   de    casimirã.    sob   med da   de    50S, 

60$  e  70$   por  40$.   50$  e  60$. 
Ditos  de   brim   sob  medida,   de   35$,   40$   e 

45$  por   50$  35$ e  40$, 
Ditos   de    brim   de   linho.   sob    medida,    de 

45$,    35$   c 65$    por   33$,    45$   e    55$ 
Costumes de brim para meninos,   de 4$,   5$ 

e  6$  por  2$500.   3$  e   3$ 500 
Ditos  de    casimirã   de   lã   para    meninos,    de 

lô$.   22$,   26$ c  32$ por   10$,   15$,    16$ 
e   18$ 

Ditos    de   llaneilas   de   lã   para   meninos     de 
25$,   29$   e   33$   por   14$,    15$   e   20$ 

Ditos  de   velludo   superior   para   meninos, de 
23$,  26$   e   30$   por   15$,   17$   e   16$ 

Sobretudos   de   casimirã   para    meninos     de 
15$,    16$   e   !rt$   por   11$,   12$ e   14$ 

Pclerines de  casimirã  para  meninos,   de   14$, 
15$   e   16$   por   10$     11$   e   12$ 

Sobretudos    rle    casimirã    para    homem,    de 
35$,   40$   e   45$   por   25$.   30$ e  35$, 

Ditos   impermeáveis   para    homem,   de   55$, 
65$  e  70$   por  40$,   45$   e   50$, 

Capas de borracha para homem, de 80$ 
e   90$   por   70$   e   7 5$ 

Camisas   de   zephir   para   homem,   5$.   6$   c 
7$  por  3$,  4$ e   5$, 

Ditas molles, de zephir. com collarmho e 
com punhos, de 7$ e 7$5O0 por 5$500 
e    5$800 

Ditas molles,   com   peito   molle e de   i^onima 
de   6$500,    7$   e   8$   por   4$,    5$   e  6$. 

Collarinhos    superiores,   dúzia   de   10$.    12$ 
e   1 5$   por  4$,   8$  e   11$ 

Punhos   especiaes,   dúzia  de   14$   e    1 M$   por 
10$  e   14$ 

Laços de seda de I $500 e 2$ por $500 
e    1$, 

Gravatas   de   relroz  de   seda,   de  2$5(X)   por 
1 $200 

Ditas    de s-da,    de    4$,    4$500   e   5$   poi 
2$500, 3$  e   3$500 

Ditas    de tiorgorão    liso   e   a   phantasia,    de 
l$500, 2$  e  2$500 por  $800,   1 $200 c 
1$500. 

Os artigos que  não  estão  remarcados  tem   10 0Io  de 
desconto sobre o preço marcado 

Visitem as nossas exposições e veriíkarão a realidade dos abaíimentos em todas as mer- 
    [adorias. nas VENDAS A DINHEIRO 

c c IIVI » 9 

A. LEMOS & CO/WP. - s. RAULO 
RUA DIREITA. 4-A   -   TELEPHONE, 4607 
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IA eu 
is ms. lani 

Serviço especial de chá, chocolate, 
leife, keffir, coalhada, sorvetes, sa- 
lada de fructas. creme com moran- 
go, sopa ingleza, milk shake, cock- 
lail Viaducto, doces,  lunch,  etc. 

Sep de MoUiailos liiios e Imlas 
Completo sortimento de conservas, 
biscoutos, doces em compota e crys- 
talisados. <• Licores, champagnes, 
vinhos, águas mineraes, cervejas, etc. 
Queijos de Minas, Reino, Palmyra, 
Carambehy, Prata, Fleur des Alpes, 
Petit-Suisse e Creme Suisse. Man- 
teiga fresca,  creme, doce.,  etc. 

FrucfaS frescas, o mais fino e 
variado   sortimento   nacionaes e ex- 
trangeiras. 
■ —    II ———       IIIIIM I III^IW — III ■ 

Entrego a domicilio e des- 

pachos para   o  Interior. 
■ I     II  ■    I            "——-'-———"■'"—-—'•■TTTTT-M W&m 

Rua Direita, 27 
[aixa, 1        leleplme. iO 

S. PAULO 

LIVRARIA 
FRANCISCO ALVES 

FUNDADA EM U54 

RIO DE JANEIRO - Roa do Ouvidor, 166 
BELLO HURIZONIE - Roa Bahia, 1055 

tlSTA cesa fem um grande sor- 
íimenfo de livros de ensino primá- 
rio, secundário e superior, os quaes 
vende por preços baratissimos. 

Tfimbem ha na mesma livraria, giz. 
ardozia, lápis, mappas. globos, cader- 
nos para  escripfa e desenho, e/c. 

Remeflem-se catálogos grcíis paro 
qualquer parle  do Brazil 

Roa lleio Saiam, 129 e V PMlfl 
Francisco Alves & C ia. 

WOESTA 
CRIANÇAS   FRACAS. COHVALESCENTES 

DEBILITADOS   E   AMAS-DE   LEITE 

Casa Mourão 
Carvalho. Mourão & Amaral 
Os maiores fabricantes (■ S. Paulo It bollas pata 
Font-ball. de perneiras, de pastas, de carteiras, de cii- 
- tas e de tedas e qnaesqoer objectes de cura. - 
Soitinento laríads de malas e arfigas para najutes. 

Fabrica-se, sab eacaueada. malas para amestra*. 
Secçãa especial da aitigos para Sparts. 

"BELUHIt., éa nos.        ""■ 

Rua Sebasti 
T*I«plkoa«a 5<»'. 

S 
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TH. CANCBR (Q. C? 
Installadores, Elecíricisfas, Empreiteiros e Importadores 

Inst&llaçôes    «lectricas    •m    geral,     com    variado    Bortimento    d«    matariaea 

•lectricoa, como »ejam i Motores» Danamos, Pararaios, Xele- 
phones, CatnpainHas, Lâmpadas e mais artigos con- 
cernentes  a este ramo de negocio. -- .--.-.------.. 

Oroieolos e mim de plper serviío de elecírícldade 

#WMWW^^^^MM^^^ 

IVIIIM 

ATTENDE-SE A CHAMADOS PARA 0 INTERIOR 

Rua Barão de líapeíininga,   9 End. Tel.: ELECTRAUTO 

Telephone N.   133 São   Paulo. 

èáürj! 

Pharmacia Palmeiras 
filial da Casa Bacuel- 

Aríigos   para   Indusírías 

Águas Mineraes 

Homoepaíhia — Dosimeíria 

Secção Especial de 
Perfumarias  e  Oh/ecfos de 

Toileíte 

iinlo [ ::: Pnps m Casa Ws. 
IVIanipulaçâo   com   absolu-to   escrúpulo 

n. 42, Rua Palmeiras D. 42 
TelGphnne D. 574)    *   5. Paulo 

«MS^^^*^"" 
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VIDA DOMESTICA ]© 
1.* — Movimentoa para desen- 

volver OB músculos sem nunca 
chegar ao cansaço. 

ií.o — Ueítar-se uma hora to- 
dos os dias depois do almoço. 

3.o — Dormir nove ou dez ho- 
ras. 

4.° — Ovos crus. Gemmas na 
primeira refeição da manhan, ou 
na sopa, ovos batidos com assu- 
car, com um pouco de vinho de 
Hespanlia. 

5." — Todos os dias deitar nu- 
ma panella água fria, uma colher 
media de fuhú de milho, aveia, 
trigo e centeio,  4  colheres,  pois. 

l>cixa-se ferver bem, .depois, 
mais devagar, durante uma nora 
e meia ao menos. Keduz-se a 
meio litro ; cõa-se e deixa-se es- 
friar. Beber a metade em cada 
refeição. Esta receita é muito 
importante. tí' impossível, se- 
gu.ndo aiguns mezes, não engor- 
dar alguns kilos. Foi um med.co 
que  ma  deu  e  experimentei-a. 

Mas é prec.sa ter a coragem de 
tomar o meio litro todos os dias. 
Não é mau, í apenas semsaborão. 

tí." — Todos os dias tomar nu- 
ma das refeições um prato de 
phospbatina que se pôde preparar 
em casa do modo seguinte : 

Cacau, 20 grs. — Fecula de 
batata, 25 grs. —• Farinba de 
arroz ou de centeio, 12J grs. — 
Assucar em pó, 125 grs. —- l'hos- 
pbato de cal pulvensado, 40 grs. 

Faz-se a secco a mistura ; des- 
mancha-se num pouco de leite 
morno uma boa colher desse pre- 
parado, junta-se leite a ferver e 
deixa-S3 cozer cinco minutos, me- 
xendo sempre. 

Quem tiver tendência para a 
const.pacão do ventre, substitua 
essa püosphatina por caldas e ca- 
da vez que beber ponha duas co- 
Iherinhas de água de cal a 180 pa- 
ra cada copo ú refeição. 

7.o — Granulos de Dioscorides 
numero ."10. Um granulo de ma- 
nhan, ft  primeira  refeição. 

8.° — L.'m cálice de óleo de fí- 
gado de bacalhau antes dessa pri- 
meira •efeicãi). Se depois da oito 
dias cuntinua a não digerir, não 
pros^ga ; é contra indicado. Se- 
não tome regularmente o seu cá- 
lice todos os dias, no tempo fres- 
co. 

9.° — Regimen geral: muito 
assucar. Pouco chã. Muita man- 
teiga fresca com pão fresco. Con- 
servas em azeite; sardinhas, aren- 
ques, atuns, etc. 

Sopas de massa. Bolos de ar- 
roz. Feculas : batatas, feijões, 
lentilhas, ervilhas, favas. Muitos 
molhos. Queijos (queijos fermen- 
tados, queijos frescos, "gruyé- 
re"). Massas italianas, bananas. 
Tomar cerveja com a comida. Um 
copo de velho Bordeaux no fim 
da refeição. Beber ao menos dois 
copos em cada refeição. Comer 
bastante até não poder mais, se 
tem   bom   estômago. 

Prefira as duchas mornas aos 
banhos quentes prolongados. Fri- 
cções com álcool e azeite de azei- 
tona. Procurar acalmar oa ner- 
vos e acceitar a vida como «Ua 

é. Evitar u eontrariedades. NSo 
ae irritar com coisas que não 
valem a pena. 

Uuservar regularmente estas 
prescr.pgões, isio é. todos os dias. 
Di tenham a certeza que ganharão 
alguns kiios em poucos mezes. 

* 
RECEITAS 

Molho do pobre — Cebola pi- 
cada, um djiue de alho p.sado, 
saisa p.cada, uma p.tada de pi- 
menta, sal u gosto, um pouco de 
ViUugie, um pouco de aze.ie, duas 
pitadas de musuirda ingieza, oito 
azeitonas sem caroço, um pepino 
de conserva  p.cado 

Este molho serve para peixe e 
para carne, podendo ser uprovei- 
laUo com o que ticuu do cozido 
da  vespjra. 

"Souilé" de couve-flor — Un- 
ta-se ueiii com m^u.e.ga uma for- 
ma e polvüha-se com farinba de 
tr.go. 

i oe-se numa cacarola oO gram- 
mas de muuteiga e Kll grammas 
de lar.nhu da ir.go ; tempera-se a 
gosto ; diiue-se com um quarto 
de mro de iene ; ferve-sa duran- 
te 2 ou ^ maiutos. 

Cos.nua-se separadamente uma 
couve-.ior que se paasa pela pe- 
ne.ra. l_»espeja-8J o moiüo em ci- 
ma dessa massa ; acerescentam- 
se cuco ou seis gemmas, caj.-s 
caras se balem separadamente 
e juntam-se ao  res.o. 

Utspeja-se tudo na forma que 
vae ao toruo em banno-mana. 
Deixa-se cozer durante meia lio- 
ra. 

Serve-se como molho mousse- 
line ou de tomate. 

Feijões á Tivahy — Cozem-se 
em água com um pedaço de tou- 
cinho p.cado e sal sufficente, al- 
guns feijões brancos e outro tan- 
to da vermelho, mas á parte uns 
dos outros. Cozem-se também em 
caldo de carne um pouco de ervi- 
lhas e do mesmo modo, mas em 
separado, uma portão de feijão 
verde, (vagens) cortado em bo- 
cad.nhcs. (Jõa-se pelo passador o 
caldo   dos     quatro   legumes,      os 

%quaes se misturam então, jun- 
tando-se-lhes : 2ÕÜ grammas de 
salsichas cosidas e cortadas em 
rodelas, 100 grammas de touci- 
nho cozido e cortado em pedaci- 
nhos. Deita-se tudo numa frigi- 
deira. pondo-se por cima 100 
grammas de manteiga derretida 
e sem sal e um pouco de queijo 
ralado. 1-eva-se ao forno poi- um 
quarto de hora e quando corar, 
tira-se e serve-se. 

* 
"Fricassé" de camarão — 

Depois de lavados os camarões, 
levam-se ao fogo numa panella 
cheia do água e sal sufficieute. 
Fervendo durante 0 minutos, 
escorre-se a água que se apro- 
veita para fazer sopa ou arroz. 

üescascam-ae oa camarões e 
■• MIMCM pinm-M ao gral • 

passam-se por uma peneira de 
caoeuo ; depois ura-se com uma 
colher a massa que fica por bai- 
xo ua pene.ia e guard-i-se UU- 
ma iigda. ueitam-se 10O gram- 
mas ue mance.ga numa p^.ic.a, 
que se leva ao i.ogo ; ass.m que 
derreter, deiiam-se-me os cama- 
ruts descascauos e mexe-se C/m 
uma coiuer de pau, o .I-^ULC õ 
minutos ; depois juntam-se-lhe 
duiaUie aiguiii tempo ZüüaMáWã 
pequenas ue lar.nua de trigo e 
mexe-se muito üem, juntamen- 
te com quaiio emueres cue-as 
dd água de camarão, de modo 
que o moluo tique um tanto es- 
pesso. Uepois deitam-se ires 
gemmas de oves numa tigela, o 
summo de um limão, um pouco 
de saisa picada e um poucu de 
manteiga ; deita-se ludo dentro 
do camarão, mexendo-se com 
uma coiuer de pau muito depres- 
sa c se ficar o molho muito 
su, junta-se-me mais um pouco 
de água de camaião ; prora — 
o sai e deita-se-iüe um pouco de 
massa que se lira da peue.ra, 
mexendu-sa tudo bem. s>erve-se 
numa  travessa. 

Filet de vacca "á Ia Creme — 
Põe-se em marinada um Knu de 
iiiet de vacca, duranie muitas 
horas, duas coiheres de vinagre, 
seis de azeite uno e tempeius. 

Depois tira-se da marmada, 
enxuga-se, lardea-se com louci- 
nno, indo ao fogo assar, mo- 
Ihando-se uma vez ou outra com 
a marinada. Assim que estiver 
prompto põe-se o assado em lo- 
gar quente ; tira-se a gordura 
do caído, que vae ao fogo com 
dois terços do copo de leite ou 
nata ; mexe-se e deixa-se cozer 
durante aiguns minutos Serve-se 
o  assado  com  esse  molho. 

CONSELHOS  ÚTEIS 

Quando se batem ovos para o 
almoço, acereseente-se-lhes uma 
colher de fino pó de pão torrado 
e uma colher de leite para cada 
ovo batido. Tempera-se com pi- 
menta e sal e coze-se do modo 
usual. Assim se aproveita o pão 
que sobra e um ovo faz o efieuo 
de dois. 

Para amaciar uma esponja du- 
ra,   cobrp-se   com   HETIIM   fria.   ac- 
cresceL 
rax e fi 
po. Tira 
se esireg 
rax   enxul 
limpa, deix. 
rante   algui. 
mesma. 

Quando se i 
sas  e  vestidos 
des,  usem-se di 
de lencões ou toa 
sa de engommar. 
so o lado dos bot 
ram  no forro  da 
tindo,  assim,  que  c 
•em oa eatragar. 

>._> I 



A   MODA 

O adorno 6 a poesia do corpo, 
jíl aflirmou. no princ:p:o deste sé- 
culo, um celebre poeta. Verdade 
é que a mulher, actualmente. pre- 
fere :1 poesia o "chie". B' preciso 
confessar também que as ultimas 
criações da moda carece em ab- 
soluto de praça e de distincçüo. 
sobretudo depois que apparece- 
ram os trnjes semi-masculinos. 
Existem algnmas, (■ certo, que fi- 
cam bem com essa "toilette". Alas 
nem todas se prestam — dahi o 
mau effeito. 

Outro ponto muito interessante 
da elegância feminina de agora 6 
o penteado. Para que elle seja 
realmente elegante e artístico de- 
ve obedecer a estas condições im- 
prrs^ndiveis de belleza : fi pro- 
porção e íi harmonia. Alguns es- 
thetas antigos ainda exigiam uma 
terceira condirão: a symetria. 
M"s a symetria estfl abolida e 
abandonada por completo. Ao 
contririo. o que predomina é o 
capr'cho — uma flor. uma pluma, 
que se colloc-i de lado. qualouer 
coisa, nra tudo-nada de enfeite 
uma jóia, um diadema... 

A moda ! Palavra que significa 
muito e, ao mesmo tempo, nada 
significa ; que não descansa so- 
bre nada e que, apesar de tudo, 
se npplica a todas as coisas : 
adornes, trajes, mobiliários, car- 
ruagens. Como explicar a influen- 
cia despotica da mocTa V Todo o 
mundo tem tentado protestar con- 
tra seus caprichos absurdos, ri- 
dículos e incommndos e, sem em- 
barco, todos obedecem cegamen- 
te. Não se tem dito. taitas vezes, 
ao ver apparecer uma dessas mo- 
dns extravgantes : nunca hei de 
usar uma sombrinha de forma tão 
horrível, ou um traje de tão feia 
eflr e de tão mau gosto !. .. Que 
suecede depois V Ao cabo de um 
mez, quinze dias, menos ii vezes, 
d» se ter tomado esta resolução, 
põe-s= a sombrinha que se achou 
horrível, o vestido de côr feia, 
todas as coisas que condemnamoB 
ao seu apmrecimento. K o mais 
surprebendente é que o que se 
achava detestável em começo pa- 

rece, pouco depois, já mais gra- 
cioso, elegante e distineto. As 
pessoas que não querem seguil-as 
parecem ridículas se ainda usam 
os trajes segundo a moda ante- 
rior. 

Não ha explicação para seme- 
lhante  phenomeno. 

Montaigne, já no seu tempo, 
protestava contra as loucuras 
dessa  deusa  ligeira  e frivola. 

" Quanto ao traje — escrevia 
o philosopho, — quem será ca- 
paz de us 'Io. visando unicamen- 
te o seu fim, que é a commodi- 
dade do corpo, da qual dependem 
a graça e o bem estar necessá- 
rios V " — 

Sem embargo. Montaigne não 
tinha de todo razão. A commodí- 
dade não é o único elemenfíT da 
belleza, da graça e da elegância. 
Não se deve, pois, luetar contra o 
poder irresistível da moda. nem 
fugir ás suas exigências, realmen- 
te ímprescindiveis ; unicamente 
pode-se aconselhar a moderação 
de suas extravagâncias. O mesmo 
suecede com o psnteado. 10' pre- 
ciso adoptarmos o penteado que 
tíque melhor, escolheudo-o, com- 
tudo, entre os que estiverem em 
moda. Proceder de modo contra- 
rio, seria um absurdo ou uma fal- 
ta de gosto ímpsrdoavel. 

As linhas e a expressão do ros- 
to têm exigências absolutas, ás 
quaes nenhuma mulher pode fu- 
gir sem arriscar-s3 ao perigo de 
omprometter a sua belleza. De- 
pois, custa tão pouco modificar 
e alterar as proporções do rosto ! 
Com as cores dos tecidos dá-se a 
mesma coisa. Seria uma insensa- 
tez usar aquellas que não se com- 
binem "á merveille", com o nos- 
so porte, a nossa epiderme e a 
côr dos nossos olhos. E' da intel- 
ligencia e sábia combinação das 
cores que depende quasi sempre 
o suecesso destas formosuras ful- 
minantes que ferem a imagina- 
ção dos artistas. Ha, por ultimo, 
leis geraes. das quaes não nos 
podemos libertar sem causar ef- 
feitos desastrosos e dissonâncias 
chocantes. Portanto, em vista da 
belleza e do meio de realisal-a, 
devemos prohibir em absoluto as 
fôrmas e as cores que falseiam 
a harmonia e quebram o bom 
gosto. 

E' verdade que a moda tende a 
despojar-se de seu exclusivismo e 
do seu despotismo. Ainda ha pou- 
co tempo as mulheres se vestiam 
quasi identicamente. Hoje, a fan- 
tasia domina já quasi victoriosa. 
E por isso cada mulher deve es- 
colher o tecido, o penteado e o fi- 
gurino que melhor convierem ao 
seu porte e ao seu gênero de .bel- 
leza. 

A BELLEZA  DO  CORPO 

Toda a mulher que possue al- 
guns meios será muito culpada 
se deixar o corpo deformar-se. 
Deve estar sempre vigilante. Des- 
de os dezoito annos, a mulher 
deve procurar remediar os defei- 
tos que tiver. 

A belleza não e s6 uma. e 
corpos muito differentes podem 
ser egualmente seduetores. Não 
seja para si mesma de uma se- 
veridade extrema: que um deli- 
c:oso Creuze não inveje a linha da 
"Victoire de Samothrace". Mas 
também não tenha para si mesma 
uma indulgência excessiva, como 
acontece a muita gente. Procure 
ver-se tal qual é. 

Na nossa época prefere-se a 
mulher "mince" e aeil que dê a 
idfa de uma liana. Mas que lou- 
cura querer ser assim quando a 
Natureza nos fez como um már- 
more grego ou uma nympha de 
Kubens. As colleteiras exapge- 
rando o ideal moderno, "suppri- 
mem" os quadris, os seios. Pro- 
cura-se a massagista, caminha-se 
a pi a valer. .lulcam então que é 
bonita a larga ossatura que trans- 
parece sob a pelle nuando a car- 
ne desapparec^ V E' muito lindo 
o typo delicado, fino. mas deve- 
se reconhecer as bellezas oppos- 
tas e é d''ploravel. sob o pretexto 
da "moda", ver mutilar-se uma 
verdadeira estatua viva. 

A f:nura não deve ser magreza. 
c o "embonpoint" não deve ser 
excessivo. 

Procurem visitar os museus, 
examinem os quadros e cs esta- 
tuas e depois verifiquem o que 
pecca na sua esthetica. 

I-embro-lhes todavia que as 
mulheres pouco gordas são as que 
conservam mais tempo a juven- 
tude do rosto, salvo excepções. 
Ouçam o nue diz Balzac da du- 
queza de  Charlieu : 

" A duqueza. de estatura me- 
diana, mas um pouco gorda de- 
mais, "como são todas as mulhe- 
res depois dos cincoenta annos 
que se conservam bellas..." Jul- 
gar-se-ia ver uma mulher de trin 
ta e seis annos... " 

Toda a mulher fina, chegando 
aos quarenta annos deve engor- 
dar se não quer ver o seu rosto 
fanar-se. E a "mulher bella" des- 
sa edade, com o receio da obesi- 
dade, não procure emmagrecer. O 
seu rosto e o pescoço ficariam 
cheios de pregas.os seios cahiriam 
e o corpo enrugar-se-ia todo. Nüo 
se corrija a natureza senüo no 
sentido do nosso typo. 

Eis um rmmen recommenda- 
do como infaniTel: 

1.' — Movim 
volver os musc 
chegar ao cans: 

ií.o — Deitai 
dos os dias d i 

3.» — Dormi 
ras. 

4.° — Ovos 
primeira  refeiçi 
na sopa,  ovos 
car,  com  um  F 
Hespanha. 

5." — Todos 
ma panella agu 
media de fubá 
trigo e centeio, 

Deixa-se ler 
mais devagar, i 
e meia ao me 
meio litro ; côn 
friar. Beber a 
refeição. Estí 
importante. i 
gu.ndo aiguns i 
dar alguns kilo 
que ma deu e 

Mas é precisi 
tomar o meio 1 
Não 6 mau, é a 

ti." — Todos 
ma das refeiÇ' 
phosphatina qui 
em casa dí> mo 

Cacau, 20 g 
batata, 25 grs 
arroz ou de ce 
Assucar em pó, 
phato de cal p 

Faz-se a seci 
mancha-se nut 
morno uma boa 
parado, junta-s 
deixa-S3 cozer i 
xendo sempre. 

Quem tiver 
const.pação do 
essa püosphatii 
da vez que beb 
lherinhas de ag 
ra cada copo í 

7.o — tiranu 
numero ,"10. Li 
nhan, á primei 

8.* — Cm d 
gado de bacalh: 
meira '.efeição. 
dias cuntinua i 
próslga ; é coi 
não tome regui 
lice todos os di 
co. 

V.' — Regi 
assucar. Pouco 
teiga fresca coi 
servas em azeit 
quês, atuns, eti 

Sopas de mi 
roz. Feculas : 
lentilhas, ervill 
molhos. Queijo 
tados, queijos 
re"). Massas 
Tomar cerveja 
copo de velho 
da refeição, lit 
copos em cad; 
bastante até n 
tem bom esto 

Prefira as á 
banhos quentes 
cções com alcoi 
tona. Procurai 
TOS e acceitar 
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BLUSAS MODERNAS. Pehfu,f'^ vap°r*s <** ETPQ 
■ recebemos móis uma grande re- 
messo de BLUSAS novas, em Lingerie. Crepe Georgetfe. Crepon. Efõmi- 
ne.   efc.  sendo hoje a nossa Exposição a maior em fodo   o Brasil. 

Todas as nossas 
B/usas. a/e as de 
preço módico, lêem 
a distinção e elegân- 
cia de córfe que é 
peculiar das confe- 
cções parisienses. 

D 62 — Blusa de Crépe da China, 
em todas as cores da moda. 

45S 

D 55 — Blusa de crépe da China, esty- 
lo muito moderno, em cores rosa. ciei. 
apricot.  /reze.  nattier.  marinho, creme. 

42$ 

D  1711 — Blusa de Etamine branca, en- 
feitada com bordados e laço preto de seda. 

12$ 

D 06 — Blusa de Etamine branca,  com 
desenho bordad"   ""ín  «*■ r»Wr~o' 

Mappin Stores Rua 15 de No 
Teleph. 43 - S. PAULC 

\/ 

ÍSI 
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Instituto Ludovig 
TRATAMENTO DA CUTIS 

OtaLniiovio 
é o mais perfeito 
[REME de TOILETTL 
Branqueia, perfuma e 
amacia a pelie. Tira 
cravos, pontos pretos, 
manchas, pannos, es- 
pinhas e sardas. 

Os preparados do 
iHütuto Ludovig 
CURAM  e IMPEDEM 
TODA  e  QUALOUER 
MILESTIA OA EUTIS. 

Para a pelle e os cabelbs mm os produclos de Ite. LUDOVIG 
Os INSTITUTOS LUDOVIG do Rio de Janeiro e S. 
Paulo mantêm uma seccão especial para attender 
(gratuitamente) a todas as consultas que lhe sejam 
dirigidas sobre PELLE ou LABELLO. 
 Henne Extré de Ia mocque  
Enviamos Catálogos Grátis.     Av. Rio Branco, 131 -RIO 

i.*SfflflBraU5-B:imilL0 

RuaHippodromotI6 
Telephone N   408 (BRAZ) 

Consíructor 
/ 

Avenida Rangel Pestana, 333 

A  Importadora 
Grande Alfaiataria 
e Camisaria. 

Roupas feitas   i>ar» manlnoa 

S. PAULO 

RUA DIREITA 4-A 
TELEPHONE, 4607 

CASA CRYSTAL 
LOiUS. PORCELIH CHYSTAES 
; ARTIGOS DE FANTAZIA t 

Grande variedade cm bibelots de 
bíscuit e terra-cotta 

Enorme sortimento de artigos 
próprios para presentes 

lili 
Rua S. Bento N. 28 A 
Telephone, 2407   S. PAULO 

HANSEINA 
Poderoso remeilio teníra a ggjg 
do Laboratório Paaiisla de Biologia 

R.ua Bocayuva, 24 
S. Paulo. 

BLUS, 
messâ   de l 
ne.   e/c,  5e 

D 62 — Blus 
em todos 

D  1711 — 
feito da com 

Ma 



VisHem a exposição 
de Moveis, 
Decorações c 
Mobílias estofadas. 

Grande soriimento de panno pa- 

ra bilhar, feltro, cortinas de 

renda e Gló bordado, tapetes e 
mais artigos do ramo. o Lona e 
brim para capotas e capas de 
automóveis. Fabricação e. refor- 
mas de mobilias estofadas, col- 
chões,  etc, -—  

III III 
Ernesío Marino & C. 
27, Rua da Boa Visía, 27 
Telephone, 1516 S. PAULO 

Rua   Quintino Bocayuvi N.  32 

Ordem das extracçoes 

em NOVEMBRO-1916. 

Extracçoes ás Terças e Sex- 
tas-feiras sob a fiscalisação do 
Governo do   Estado. 

O „ pedidos do interior, acompanhados da respe- 
ctivo importância e mais a quantia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

Júlio Antunes de Abreu k C. — Rua Direita 39 — 
Caixa.   177  — 5.   Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vale Quem Tem — 
Rua Direita. 4 — Caixa.  167 — 5.   Paulo. 

3f  \ MEZ DIA Prêmio maior Preço do    1 
bilhele       1 

710 3 de Novembro Sexta-feira 13:000$000 1$000 
711 7   d* Nov. TarçBoieir» Sa.oooSooo 2S7oo   1 
712 10 de Novembro Sexta-feira 20:0005000 isaoo 
713 14 <!• Nov. Tvrçm-tmlTm looioooSooo 5$ooo 

714 17 de Novembro Sexla-feira 20:0005000 isaoo 
715 21 Am Nov. Ter ç B- Imirm 40:0OO$O00 3$6oo 
716 24 de Novembro Sexta-feira 20:0005000 isaoo 
717 28 de Novembro Terça- feiro 130005000 15000 
71Ô XI de Novembro Qiiinta-Fctra 20:0005000 15000 

Ia. 
J.  Azevedo 4 C. — Casa  Dolivocs — Rua  Direi- 

10 — Caixa. 26 —  S.   Paulo. 
Amancio Rodrigues dos Santos k C. — Praça   An- 

tônio Prado. 5 — Caixa.   166 —  S.   Paulo. 
I. U. Sarmento —  Rua  Barão de Jaguara.   13 — 

Caiu. 71  — Campinas. 

NOTA: — As machinas  e demais   apparelhos   que   servem 
das Loterias de 5. Paulo, podem ser sempre examinados po 
pessoa,  todos os dias úteis,  das  10 ás  15 horas. 

As extracçoes são, também, sempre franqueadas ao pubi 

N 
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CASA TONGLET 
ConCCSSIOnâriO  dos   Pnl™afíc°s ''Unikd 5J^s-n  fabricados 
     com a borrõchõ brasileira  rine Pará. 

Corrcníes para  aufos e caminhões marca   "Covenfry  Chains.,   (a me- 

lhor marca);  Cõrburõdores Zeniíh,  e/c. 

Imporfõçâo d/recíâ de, íodos os access°[''°s Para ^moveis. 
' F óleos, graxas e carbureio. — Vendas por 

Atacado e a Varejo. — A nossa casa importa iodos esses ar figos dire- 
cfamenfe dos fabrícaníes. e compra em grande escala e a dinheiro, e por 
este meio nos permille de vender a preços que nenhuma outra casa 
pode atlingir.  

Cosa Tonglet. * R. Barão c/e líapeíiningõ, 35 

Tdephone, 151Ô S. PAULO 

Para ser elegante, 
E' preciso calçar bem. 

Aríigo chie, fei- 
. to a mão, 

em Verniz, Ca- 
murça branca, 
Chromo ama- 
rello e Seíim. 

Salto de solla 
18$ e 2o$ 

Salto Luiz XV 
22$ e 25$ 

Pelo Correio xnais ISooo 

CASA  COMBATB 
Rua da Consolação, lOO 
Teleph. 112 S. PAULO 

[asa di! Hioi MM 
S. Paulo 

[aíxa Postal 08/ - BERTO iSER 
Roa JosHoDilatío. 12 (SoMo) 

Apparellios e 
Physka. 

Senuntlierapía. 

i para 

MedicíDa. Orornía. 
Livros 

Semiio de iporfaião dos Estados lloidos 

Visitem a 
de Moveii 
Decoraçõ< 
Mobílias 

% 

Rua  Quintino 

Ordem da: 

em N0VE1 

Extracçõts 
tas-feiras sob 
Governo do  E 

O „ ped 
cíivo imporia 
porle do corri 

Juiio An 
Caixa.   177 - 

Carlos I 
Rua Direita. 

NOTA:- 
das Lotei 
pessoa,  i 

As 



PUBLICAÇÃO   QUINZENAL. 

Num 

55 

S   PAULO. Quinta-feira, 23 de NOVEMBRO de  HU- 

Assignaíura   annual:   12S000 

III 

Revista  de maior circulação no Estado de S. Paab 

Director - Proprielano 
GE-L^S/O   PIMENTA 

\ úmero   avulso :   $600 

OHROISIICA. 

/"^^^S   voluntários   regressaram    o    São    Píiulo 
^1  .-.■     c    fiveram.   como   era    de   justiça,    uma 
' ^^^       brilhante   recepção.     Não    porque   hou- 

vessem vollndo de uma  cruenta   batalha, 
mas  porque  acnhnvnm   de  cumprir um    devçr.    ardentes 
de fé  nos  dest-nos  da   Pafna. 

Aquciles braços que se extemleram para recebe!- 
os. aquella^ mãos femininas que se agitaram, aquellcs 
lenços que ruflaram como azas no ar luminoso da ma- 
nhã, tudo isso nnda mais foi que o sentimento de um 
pednço da propna pMria, bemdizendo e gioriíiconclo os 
seus   mais   nobres   cidadãos-soldados 

P. quem. depois, os viu marchar por essas ruas. 
erecfos e firmes, mordidos de sol. nos olhos um lam- 
pejo de esperança, não pôde conter o seu júbilo c o 
seu enlhusiasmo. As oalmas romperam, sonorisaram o 
ar Fira a cidade presidiando com o coração alvoro- 
çado «   obra  da   mocidade. 

F.stes factos merecem o registro da c^ronica Tem 
nos tempos de oyora uma grande desisãc sobre o es- 
pirito  nacional 

Sacodem o torpor em que hão jazido as gerações 
indiferentes e preparam o animo da actual para a eclo- 
são definiliva  da   nação  armada. 

E." dos moços que tudo ha a esperar. Os moços 

são no ambiente que nos rodeia a verde esperança, 
pondo m incerteza do nosso espirito una luz nova de 
novos fnlijores. ^.lles resumem a força, o enlhusiasmo. 
o surto do paiz caminhando defmitivameníe para a 
meta  dos  seus deslmos. 

Os que diqui partiram para as manobras, deviam 
ter na primeira no Me da cnserna uma impressão aíjri-- 
doce e depois, nas marchas forçadas de muitos kilo 
metros, ao sol ou á chuva, apetrechados até aos den- 
tes, uma sensação de cansaço, de de.sfallccimento, de 
agonia cruel. Nos próprios exercícios, a gymnastica 
continua dos corpos ter-lhes-ia dado o enfaro dolorido, 
a canceira. o abatimento physico. Mas porque haviam 
partido conscios de uma grave responsabilidade, ne- 
nhum deiles ousou declinar delia, nenhum dclles pen- 
sou por um momento em desmanchar com um gesto 
ou  uma   palavra  a   bclla  obra  d^i   mocidade   paulista. 

São P/mlo pode e deve ter. portanto, orgulho do 
batalhão que man.lou ao Kio. I** um pngiloitielro que 
com seu nobre exemplo dará o preciso impulso a este 
sagrado movimento que se iniciou sob os auspícios da 
Defcza Nacional e a que Olavo liilac ofícrecciJ o seu 
espirito e  o  seu  coração. 

O que nos tem faltado são destes revivescimentos 
das gerações. Àlé aqui os dias da sua existência tecm 
docorrido mais ao influxo da imaginação que propria- 
mente da consciência Mas a culpa não é dellas. A 
culpa é dos dirigentes da nação, dclles exclusivamente, 
porque ao envez de crearem escolas cívicas onde os 
moços recebessem os princípios salutares da liberdade 
e independência, crearam escolas de politicagem, cm 
que elles se deslibram, só pensam em ser bachare s. 
em crear para si uma situação commoda c go^ar a 
vida pelos processos mais rápidos, sem que jamais ihes 
passe pela mente um lampejo de meditjção sobre 
esta immensa pátria que. para garantir a sua integrida- 
de territorial e politica. precisa, hoje mais que nunca. 
do valoroso concurso  de   ?eiis filhos. 

Desta situação anômala, desta falta de patriolismo, 
derivou a indifúrença, o egoismo. o preconceito estulto. 
Reíozer a obra desmanchada, que em 1865. com a 
guerra do Paragua\, ia assumindo proporções magmfi- 

cas c deixava crer que o tirazil teria ernfim uma 
nação-exercito e um exercilo-naçao. tem sido até ago- 
ra  o  extenuante  encargo  da   Dcíeza   Nacional. 

As linhas de tiro. as associações de escoteiros, a 
propaganda melhodica das virtudes civícas. já produ- 
ziram no espirito da mocidade a idéia de pafna, o 
sentimento da  dignidade dos cidadãos. 

São Paulo que, pôde dizer-se. tem na obra da 
Republica o maior quinhão de responsabilidades, foi o 

pr.meiro a preparar os voluntários que regressaram ha 
pouco das  manobras. 

Isto era de esperar. Desla terra, que até agora 
ha mantido mais ou menos caohcrencia nes seus actos 
teem partido sempre as grandes iniciativas. A guerra 
contra o Pereguay encontrou aqui peitos valorosos qo*" 
logo marcharam. infia.nados de santo enthusiasmo. n 
combater o inimigo nas /ornas traiçoeiras e nos panfa- 
naes do Chaco, alguns dos quaes ainda ahi estão, mu- 
tilados ou cheios de cicatrizes, mas sempre convictos 
de que morrer pela pátria, foi e será uma elevado 
honra,  a   mais alta  e  a   mais   digmficante. 

Também agora, creado o voluntariado, é São 

Paulo que dá o exemplo, organisondo tum batalhão. 

com a  flor  mais  luminosa da   juventude paulista. 
li  esse  batalhão   já  cumpriu  o seu   primeiro  dever. 

E.XíIliemos-lhe o gesto,    a  comprehensão. a   capacidade 

instincliva    para a  luta. 
de  garantir  a   vida  da   Rt 

\ 

w 
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S&o Patalo. 

End. Tclcgr. "CASALLA,, 

Caixa Postal No. I77| 

Tdcphoncs 743 c 3255 

CãnaMom 
Fillaea 

SANTOS, 
CAMPINAS, JAHÜ' 

RIBEIRÃO PRETO. 

À primeira e a mais 
imporfante casa no seu gênero em todo o Brazil 

Especialidade: 

Inslallações 

completas, 

Moveis, Tapetes 

e Decorações. 

Offi icinas próprias 

Especialidade: 

Enxovaes 

completos para 

Noivos. Noivas e 

Recém-nascidos. 

Officinas próprias 

Novidades  c/e- fino gosío  em : 

Fazendas,  Armarinhos,   Camisaria, 
Rendas,  Perfumarias,  Modas, 

Confecções, Roupas Brancas. 

Wagner, ScHâdlicH (SL CO. 

Num 

55 

5   PAULO.  Quin 

Assignaíura  ani 
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mas porque nci 
de fé nos dest-i 

Aqnciles h 
os. aquellfl^ mi 
lenços que rufl 
nhã. lúcio isso 
pecíflço dn proí 
seus   mnis   nobr 

P.  quem, 
erecfos   e   f.rme 
pejo   de  espera 
seu   enthusiasm 
ar      hra   a   cidí 
çado  a   obra   d 

F.sles  Uct. 
nos tempos  de 
pirito   nacional 

Sacodem 
indifferentes  e 
são  definitiva   c 

E'   dos   mi 
soo  no    ambiei 
pondo   m   ince 
novos   fnlijorcs 
o  surlo    do    p 
meta   dos   seus 

Os   que   c 
ter  na   primem 
doce   e  depois 
metros,   ao  sol 
tes,   uma    sens 
agonia    cruel. 
continua dos c 
o  cmiceira.  o 
partido    consc 
nhum  delles  o 
sou   por   um   n 
ou   uma   pnlav 

SãO   PíIU 

bataUião   {)uc 
com   seu   nobr 
sagrado  movii 
Defcza   Nacio 
espirito e  o  s 



u M   pobre  tÍ"ino  entra   num   rcstaurrtnte c   jontfl   cr»- 
piosamenfe.      Irrminndn   a   refeição.   < hama   n   tio- 
no  (Jfi   taia   r   nergunia-lhe  : 

Ouandn   um   sujeifo entra   aqui    par.i    comer   c 
'em   dmhei 'o,   como   faz  o   senhor  pnro   cobror * 

j^±t£k^'f.- v 

— Ha  diversos   meio^    puxo-lhe   ei"-   oreihas.    dou- 
lhe   um   hofefão   ou   um   bom   pontopé 

O  nobre diabo    Irvonfa  en'ão  AS  nbas   do  surra- 
do  frack.   e diz.  o   Iremer? 

— Pa^ue-se   pelo   ultimo    meio I 

A PARADA  DF, OUINZF. f)F. N(^\'RMhKC) 

Pholoüraphms   Iir0aa5  pora-7"A   Cigarra., durante ia   Parado    de    Quinze   de    Sovemoro     no   Prado   da   Wooca, 
vendo-se     ',.   —   Os voluntários entrando no prado, «pós o seu desembarque   no    eslavoo do  Pory.    2 
Os  voluntários fazendo ollo   em    frente   ás   archibancadas.     3.   -     A   bandeira   dos   voluntários.    4.  —  Os 
voluntários apresentando armas,   vcndo-.sc   ao  fundo,  o  balolhão dos olumnos  salesianos.   todos    de    branco 
S Desfile  qernl  de  voluntários.   

NO PRÓXIMO NUMERO: "A Cl 

N 

H 



EXPEDlhNTE D A  CIGAKKA 
REVISTA   DF.  MAIOK   CIRCULAÇÃO 
SO  ESTADO  DE   5.   PAIT.O 

DlKECTOR    PKOl-KUTARIO 
GF.LASIO   PIMI.NIA 
•   •   • 
Kedacçáo     Kl   A   5     íií.MO.   UVA 

Oíí.tmas.   Kl  A   CONSOLARÃO,  KK>-A 

COl LABORARÃO Icn.u. ^ uiti «ranae 

numero üt i (>lial>i)raili)rrs eRcttiviis. rntrc 

OS   quacs   ^c    contam   aldun^   üus   nossoü   me- 

QgmW | 

rs   i>optas   p   prosadoro      -1   t (y^rra  -,0 VENDA   AVULSA   NO   INlKKIOk        I endu 

yerto nc 4(10 a^enlc-- de vrndd avulsa ni 
.nlcru.r ,1c S Paulo c no* Lstaclos do Sof 

tr r 3ul 110 brasil a administrarão d/1 O 

yarro resolveu [nira rpijiiiarisar o seu -rr 

viço, susíx^rnicr a rnne-ssa üa revista fi Io 
aos 1.1 que estiverem em airazo A dUminis 

Iraçâf .!' .-1 Cigarra so mantém us <nje"le 

jue rnanilaren. iijuuiar a1- sua- (.cintas ni 

mu    I    ae   * aa^i    mei 

itublitara trabalhos de outros auciores ourtii- 

do   solicitados   :>eia   redacção 

COKKLSPONDtNClA, Toda a correM>on- 

Jcm ia relativa a renaecão ou administra^ a<j 
d' -1 CiÇarra deve -T dirigida ao seu dirr- 

t tor - oroonelano Cjeiasio lamenta e ende- 

reçada   a Kua de 5    bento,   u V A .  ^     l'auio 

AVMÍ.N A I IK A::        As   pessoas que lomarem 

ama assi^iiaiiira annuai d A C ijjorre. des- 

cenderão aoenas 12$lX>0 1 om direito d re- 

Lener a revista ate "M oe Dezembro de 1 01 7 

devendo a rr'.[>eili%a inioorlantia ser envia- 

da em . arta reijistrada, , om voior .lei lara- 

üU.   ou   vaie   posla. 

ACLNTf.b [>(-. ASSIGSATrKAS A adm.- 
nistração d A L nlf,rrn avis.i aos seus re- 
[iresenlantes no interior de -S. ['auio e nos 
f -td.ms uue so rrmetlera a revistd aos as- 
-iü TI atiles ( ma- segundas vias de ret iDos, 
destinadas   a   rfdai^ãíj.      vierem   aii>mpanna- 

OLEGARIO MARIANNO 

-o- 
Historio  seníimeníãl f/e  Pitrrot 

velo amigo  h'AI l   1)1. l.t.OM. 

O, iJÍ.WUO  os  qeslos   nu   ciyi/ii   c/a  piscina. 
Arlequim.   doidivítiuis.   seduclor. 
Tece nos  olhos   «/(/cs   cie   L olomhina 
A   trama   espiritual de   um   romance   de   amor 

() galanteie),   a   i'erif  esluzianle   de  qraça. 
A   phra/.e   leiia   da   ironia   mais   suhlil. 
/>rolam  dos  lábios  seus   conui  o   aroma   ip/c   esvoaça 
Da  alma   da   flor pelas   manhãs  de   Abril 

( )  olhar  que  encanta,   a   mão   de  arminho   c  seda 
i)ue   aperta   a   sua   iihio   num   delírio  sem   fim. 
( )  silencio   mortal  em  que dorme a   alameda 
/:   a   sombra e   o  luar..      Maldito se/as  Arlequim / 

De   repente   uma   toada,   um   mmuète ou pavana 
Num   bandolim   c/ue   chora   a   sua   dôr 
C    elle.   o   desgraçado  a   ipiem  se   engana 

— Ainda   é   tempo' Iu/amos.   meu   amor' 

\'olta   o  silencio.     A   sombra  avança   lentamente 
tnlre  as  arvores   ermas   e   espectraes 
Ao   vel-a.   os   lábios   brancos  do   Crescente 
Se  abrem   num  riso   irônico   e  morda/.. 

Senta-se   a   beira  da  piscina,   pobre  louco' 
\'a   sua   melancholica   abstracção 
.Vlâ.s.   de  repente, solta   um   grilo   rouco. 
Grito  de  arrebentar  o   coração 

Tremulo  emoldurado pelo  /riso 
Oí/e  as  nymphéas   lormavam.  par  a par. 
La  estava  no  crystal o reflexo  indeciso .- 
Colombine  e  Arlequim  abraçados  ao  luar 

U\\   pobre  di 
piosamenle 
no   dd   tns 

Ounndn 
nõn   tem   dmnei  r 

-"..^^ 

Pholoyrapluüs 
vendo-si 
Os  volt 
volunlor 
i      r 



A Cir.AKKA..   PW S.  CAKLÜS 
A INAUGURAÇÃO DA FM OI.A NORMAL 

Os  membros do Governo do ílslado e oufras  pessoas gradas photogrophados para   "A  Cisjarra.    cn 
«o  grande edifício da  Escola  Normal.    2 — O  dr.   Altino  Arantes.  presidente 
na   gare da   Paulisfa  e tomando um automóvel,  a caminho   da  Escola  Normal. 
Lcjeune.  seu  âjudonle de ordens,  e  do  coronel  José  Augusto de  Salles.     } — 
da Paulista, repleta de povo, o chegoda da comitiva official. que foi assiãtir á inaugu 

f rente 



-A CIGARRA,. EM 5. CARLOS 
A INAUGURAÇÃO DA F.SCOLA NORMAL 

Grupo de gentis normülistab posòndo pdra "À Cigarra^, na escüclariü que dá ascesso ao sumpíuoso edifício 
d a Escola Normal de 5. Carlos, que acaba de ser lestivamenle inaugurado Li Os srs. drs. A Mino 
Aranles, Oscar Kodrigucs Alves. Cardoso de Almeida. Anlonio Lobo, d. Homem de Mello e outras pes- 
soas gradas ouvindo o rlymno Nacional, quando chefiavam ao novo edifício da hscola Normal para as- 
sistir á sua inaugurarão. 3 Grupo de bellas senhoriIas surprehendidas pelo repórter phofographico 
d   "A Cioarra..   no drande  baile  com  que  se  festejou  a  inauguração  da   1 isco Ia   No 



A CIGARRA. EM   SANTOS 

GRANDF.5 Rf.C.-\TA5 NO VAI.I.OSUO 

Aspcclos das  bnlhonles resvalas reolisadas na enseada do  Vallongo.  pela  Confederação Paulista das 
Sociedades do  Remo.   Reportagem  photographica  especial d   "A C" ' 

\ 



t>^ A; (^;,TTfl r;^^R io ^ \n\:   CT^^NOBHMS 

í OWO os leitores ia sabrm. tm 
^~ quanto os voluntário? paulista^ 
líernifincccram no L ampo ^e manobras 
no Kio Je .líinetro. remettcm(>s para 
ali. ai^unias it-ntena.s ei "A Cigarra., 
[lara s^reni ili.stntiuidfls ^rr.tuitaniciile 
mire os Kra\ os nio^ os i]-iv. tom ta- 
manho ent(uis'as'iio torrerain a cim- 
pnr t- '•eu tie\er na - iileirí-s tio exer- 
cito   nai um ■■! 

>ohi e ess( a^-umpío rei eti 
a seijiiinle earta <io ii\ein voun 
paiiii--ta l-iiiz Sucupira, tran^miss 
.ie noh' c- sentimentos e de mter 
santes   iinprcssôcs 

LTUO-- 

fano 

pelo   1  0   e   2 o  reflimcntos,    r    eu   te- 
nho   o   prazer  cie   dizer-te   que   o   suc- 
cesso  causado   com   essa   distribuirão 
tiii estrondoso    Confesso que tive dií- 
luuidades    em    altenLler   a   todos     que 
me   impiora\ am  revistas.   Poi =.  os  pe 
duios  eram   para   mais   de    1  000' . 
(Soldados     voluntários    e     oíficaes). 
Mvjun-        xolunlanos       não       puderam 
-,cr    contemplíidos,    porque   fui    obri- 
.Mdo  a   distribuir   também   aos   solda- 
dos   daqui,   que   num    avança  interes- 
sante,   me   fritavam       "Seu  Sucupira, 
ru   qíTio   um,/   " dgarm .  clcqanlf <i 
S    IKiuln..   etc 

As   altas  riufondades    di >   l:\erc ito 

nossa   popuia(,ã.<   ordeira.   laboriosa   e 
pacifica 

Rstamos nos esforçando para dr- 
monstrar que S. Paulo acompanha 
com ingresse todo? os passos e pro 
blemas do glorioso ílxercito brazileu o 
e que na olma de cada cidadão pauhs 
ta   vibra  o   verdadeiro  amor   ã   Pafna 

lemos colhido impressões novas 
O F.xercito não c o que muitos iul- 
iíam. O seu corpo c disciplinado r 
instruído Aqui temos testemunhado 
uma vida de constante ncfi wdadr 
^■'as casernas i> tr^ibadio e insanno. 
as f.ivnas são methoduas e os ever- 
ccios  tlianas 

' 

m 

O.   volunlanos  de  manobras  estendidos  cm  linha,  em   posição    de    descanso,  pi,:  oceasião  da  Parada  de  Oum/r 
de  Novembro,  rcalisada  no  Prado  da   Moóca pela  torça   Publica de S   Paula 

"Rio  de Janeiro  1 "•> — 1 1       101i> 
Correio   Gcr-I.   V   >•   nu-u   d-   .io,!<-., 

MEI'  CAKO  Cl LASIO 

5autio-(e affecluosarnenle 
Surprelu-nde-me hoje. e mui ai^ra- 

davelmenle. o recebimento de mais 
uma reme--a da lua brilhante revista 

Não imaginas o enthusiesmo ye- 
ral que causou aos voluntários ao 
lerem aqui no Kio as suns paginas 
preciosas, com os lindos clichês es- 
tampados com tamanha nitidez! — 
Quantas recordações nos tra/em da 
nossa Paulkéa Artística '.... A uns. 
a lembrança do lar querido, a outros 
o aperto de uma saudade da menina 
amada,,, hmlim, ludo nos recorda a 
vida elefante de São Paulo, com o 
canto aleçtre das Cigarras annuncien- 
do com as suas nolas de ima arte e 
deliciosa poesia a grandeza do nos- 
so  Estado, 

As   Cigarras    foram    distribuídas 

receberam também um numero da 
"Cigarra., e todos foram unanimes 

em elogiar o elevado critério que 
preside a direcção da lua bella re- 
viste. 

Agradeço de coração a tua numa 
gentileza, l:lla tem uma grande sig- 
nificação para nós; — representa-nos 
a tua bondade e a lua sympathia 
pelos voluntários de São Paulo, Mos- 
traste também que não nos esqueces'e. 

Hoje completamos IQdias de per- 
manência aqui. e. como recompensa 
intima ás nossas saudades, lemos o 
lervor c o enthusiasmo patriótico e a 
boa disposição de todos, e. como le- 
nitivo. a bondosa camaradagem e 
Irafo lhamo dos officiaes do Exercito. 
Iodos têem sido de inexcediveis gen- 
tilezas para com os paulistas e nun- 
ca deixam de laltar em São Paulo, 
com certo cunho de interesse e com 
relerem ias elogiosas ao nosso pro- 
gresso e  á   educação   e   cultura    da 

l ma cousa attrai logo a nossa 
altenção: ca hygiene. esmerada pei- 
leita que resulta do grande asseiü 
mantido  em   todos  os   alo|amentos, 

lemos observado uma qualidade 
no soldado brasileiro, digna de men- 
ção e que vem desmentir a imereci- 
da fama desmoralisadora. nascida do 
ignorância daquelles que o têm que- 
rido ju'gar sem o conhecer. Issa 
qualidade ê a sua extrema bondade. 
O nosso soldado pos-uie ontimas 
qualidades, excellentes sentimentos E 
cantativo, complascente e resignado 
és luetas e aos sollrimentos mais du- 
ros  e   mais  cruéis, 

Temos convicção de que estamos 
cumprindo o nosso dever. Levarei 
daqui algumas photographias para a 
" Cigarra 

Aqui  lico. caro  Grlasio,    Kecebe. 
com  as    minhas    saudades,   um    forte 
amplexo   do leu   amigo  "baluta.. 

L. SUCUPIRA.., 

Aspecl 
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A PARADA DE QUINZE DE NOVEMBRO 
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Photographias tirados especialmente para "À Cigarra., por occosmo da Parada da ^or^a Publica de 5. Pau- 
lo, no Prado da Moóca, vendo-se : I — Conimando geral e bandeira da cavallario. 2 — Os clarins 
ãn cavallarifl totíindo o signal de "sentido,.. 3— A nrtithftria tomando posição no tampo para uma 
descarya.     4 A  artilharia   preparada  para descarregar. 



o 

INÉDITO 

PAKA    A CIGARRA. 

Uida é bela. 

" Sim, esta vida é bela" — exclamei, inda agora, 
abrindo a minha porta, encantado, á sabida. 
0 esplendor da manhã sorridente e sonora 
eu o via abranger todo o Orbe e toda a Vida. 

Nisto surge-me á frente uma mulher dorida, 
a mão em concha, no ar.    De lagrimas irrora, 
uma linda criança, em trapos envolvida, 
que  sorri para tudo ao passo que a mãe chora. 

— Sim, como é bela a vida I  Uma noite ampla e cega. 
Ou chorar, carregando um sonho extremecido, 
ou insciente sorrir no horror que nos carrega. 

E só isto enxergar, até onde a vista alcança : 
pobres almas que são, e hão de ser, e têm sido, 
ou quais essa mulher, ou quais essa criança. 

S. Paulo, 
Novembro  1916. AMADEU AMARAL. 

o 

Brevemente-Grande Successo; "ESPUMAS,, de AMADEU AMARAL   Edi 
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«r.  pensando ser um pequeno  ladrão. 
UV\    huieilo  aue  iá   foi    assaltodo        ca-se   tielle  á   meifl    noife  c   pergunta- O vagabundo enlão. atnedrontodo. 

uma    noite,   sahe   agora    sempre        lhe   ^uc   horas  eram exclamo: 
arnia(Jo. O  outro,   sem lhe responder. pu\n —Duas  horas!    Muifo  obrigado. 

Ma   poucos  dias   um  perall.i   acér-        um   revolver   c  dá   dois    tiros   para   o h  raspa-se   apressadamente. 

  A PARADA DF. QUINZE DE NOVEMBRO   

Outras phofojjraphios tiradas para "A Cigarra., por oceasiâo da Parada do For^a Publica de 5. Paulo, no Pra- 
do da Moóca. vendo-se: 1 —Evoluções de cavjllario. 2 — Descarga de infanteria 3 — Exercícios de gymnas- 
tica.     4— Lm  batalhão    em   posição de   "sentido.,       5 — À  infanteria  em   marcha.     6 — Corpo  de  bombeiros. 

 [a m -Jí —  
COSINHhlKA MODERNA. 

— Como    se  faz   isto ?    como se — E'   boa, se eu  advmhasse   que 
Uma  cozinheira recentemente olu-       faz   aquillo ? n  senhora    não sabia    cosinhar,    não 

gada   leva  o  dia    inteiro  a   perguntar Afinal  a dona  da casa,  impacien- me  tinha  alugado   aqui. 
á  patroa : tada.  despede-a  e  a  criada  exclamo; — I ' ! 

O 

Brevemei 



."A CIGARRA.. NAS ESCOLAS 

Aspectos de uma iesta realisoda no Grupo Escolar da Barra Punda, em homenagem ao director daquelle 
esfabelecimenfo, professor Ànfonio Penna. vendo-se : I — Corpo docenfe : II — Aluirmos que lomaram 
parle   no  programma ;    III -    Vista  ^eral  do  assistência, 

O 

; 

-• 



W' i 

Natal d'"ACigarra,, 

P^ra  ts   Creanças   Pobres. 

HI1I   víie   uma   bofl no\íi      "A  Ci- 
garra,   tnrna   a   fazer esle anno 

o   N Ttal   Jns   L rean^/is   Pobres. 
L--lmnos a vér como Iodos Pc<:es 

pequeninos vão sorrir cie con^nffl. 
menlo. con'ancio com sofírr^uidão os 
dias  que     ciistanciam     ainda    a    be Ia 

ba do bom 5. Nicolau. E' um falis- 
man de felicidade que alé os faz rir 
nos devaneios mnocenfes dos sonhos. 
Como essas creanças vão ser lelizes' 

\\as fambem quanío não ficarão 
conlt-níes as boas almas que adoram 
as creanças, os cue lêem filhos por- 
que sabem o que elles valem e como 
pesam   no    coração,   aquelles   que   os 

cer para fão bella eniciafiva um pe- 
queno presenfe. Ha por essas casas, 
onde salfam creanças ricas, muilo 
brinquedo abandonado, esquecidos pe- 
los canfos e que satisfaria a ambição 
dos  pobrezinhos ! . . . 

Quem não pôde sacrificar ume 
quantia minúscula para ajudar ume 
festa que c um sorriso de benção^ 
e   uma   algazarra   de   venturas' 

Quem    não   ha  de    querer 
udar  "A   Cigarra.,    num   in- 

tuito   tão   benemérito    e    gene- 
roso ? 

Estamos certos que a  bon- 

A dislinefâ   hàrpisíct   d.   Olga  Massucci  Ooslâbi/e. 

figura  de  destaque  em  nosso  meio  erüsltco. 

O Q   Q  D 

festa. Coitadinhos ! Se elles tão pou- 
cos horas de alegria possuem na sua 
triste existência tão cedo condemna- 
da ás privações e aos soffnmentos ? 
Para elles um brinquedo é um pre- 
sente do céu trazido nas azas dos 
anjos e nos  cabellos brancos da bar- 

não tem e sentem o vácuo da 
falta que elles fazem. Todos aben- 
çoarão a "Cigarra- a proporcionar- 
lhes o meio de alegrar essas crean- 
ças contribuindo para uma iesta tão 
linda  e  tão sympalhica. 

Não ho  quem  não   possa   offere- 

dade dos nossos leitores mais uma 
vez se manifestará em donativos, cm 
presentes, em auxilio de toda a espé- 
cie para o fim que nos propomos 

Todos escutarão com amor o voz 
das creancinhas pobres que reclamam 
um pouco de alegria para o seu Natal. 



A    CIGARRA.. EM SANTOS 

Phofogrnphias tiradas espccialmenlc para "A Cigarra... cm Santos, por occasião da passagem do coronel 
Pclippe Schmidl. governador do Estado de Santa Calharíno, por aquella cidade. I — O coronel 5ch- 
imdl. seus secretários, sua casa civil e militar, posando para "A Cigarra. . II - S. enca. percorrendo u 
cães ;  III — Grupo com alguns elementos da  colônia calharinense e outras pessoas gradas. 



■   ,/^v3f ' M^/fl1 ^^>W^—--fr-       1 
:l 

'-«--■^i s^ sada^.   e   outro  de   violetas   em   ramo 

C^RT^^S   M L\\y rA Scrín hCBrf?^, 
hmquni^o   como   as   cnstanha^ 

tiue   são   deliciosas,    como   '-abe.    eu 

trescenfou    elie.    olho    ou   cheiro    n- 

v luietcis.   o   que    me   dá.   n^r    um   pa- 

taco.   um    substancioso,    econômico   e 

^■^r**^M 

AS   VIOLETAS. Nem   so   úe    pão   vtve   o    ser   hu- 

0 O 0 

/"^V1   !/  a  bondade de v.   c\a 

V_^   dar-me honlem   violetas 

man- 

Beno- 

mano    , .    F:    por   isso   que   nor   eslas 

bellas  manhãs  se  vêm   regressar  dos 

mercado^,   das    compra^,   as    moucs- 

las    donas   de   casa   e   as  criadas dos 

pcrfumadissimo   repasto. 

Creio    que   ioi   ne^--e   dia   ijue   eu 

escrevi   este   soneto - I     ■ 
lhe    as    mãos    agradecido     A m i n h A ricos  e remediados,  trazendo  todas   u \)v   \ê-las  nssim   tímidas,  disirefns. 

mesa   de   Irabalho   parece   oulrf .   com -eu   ramo   de   violetas. í ii lenho  nara mim que ellas raverarn BRiS*^ 
um   lindo   ramo   rodeado   de   a\ encas. Tão   lindas, tão neríumíi-iH-. v   ba- [)rt^   lagrima-'   sentida-^   que  vertemru 

\ loletas '    quem    hatisana assim rata1- Atmns de   sonhadores c  de  poefa- ' 

^    MF.RCADO \)\\   Fl ORFS 
É 

Instantâneo  tirado  especialmente   para   "A   Cigarrei.,   na   esplanada  do   1 neatro   Wunicipa!.    onde   (uncciona 
Mercado  de   Flores,  todos   os  domingos da.-> t1*-  GS   11    horas 

 v v  

essas    lindíssimas  pequeninas   flores. 
ue  tão   fino  perfume I 

Violeta, violcile. voi/ei. por so 
falar de Portugal, do Brasil, da França 
e de Inglaterra, onde ellas teem o mes- 
mo nome, o mesmo culto, a mesma 
idolatria ! 

Que lindo nome I que Imda Hor! 
e   que  barata I 

Por dois tostões quem quer pô- 
de possuir durante alguns dias. um 
pequeno ramo dessas ílores. com 
que perfume a sua alegria, o seu 
bem  estar,  ou . . .  a  sua   tristeza '. . . 

I.cmbra-me que um dia um pin- 
tor, meu amigo, que morava no mes- 
mo prédio em que eu vivia, appare- 
ceu logo de manhã na escada, vin- 
do jã da rua. com um embrulho de- 
baixo do braço e um ramo de vio- 
letas,  na  mão. 

I ão cedo. ]ã de volta, inda- 
guei. 

Fui buscar o meu alino(,o. res- 
pondeu-me apontando as violetas e o 
embrulho. fanto custou uma coisa, 
come  outra,   explicou-me. 

Fra  um    vintém  de  castanhas as- 

^>e namoradas mãos cm ramo as deram 
Oão  symbolo d amor.  as  violetas ; 
Mas eil-as a dizer maguas secretas 
Se na campa, a chorar, tristes puzeraml 

Quantas vezes não são as mensageiiíib 
D apoteose,   a   gloria   de   momento, 
Ou protestam saudades  derradeiras.. 

\ osso perfume abranda o solfrimento 
Quero ler-vos na dor por companheiras. 
Delicadas  flores do sentimento ! 

ALCANIARA CAKKL1KA 
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>   primeiro   nr-rfurne  dn   pinntn   que   ^e 

i n!reone   no   ^orr -o   do   sol . 

\ ivr ^e     nuiní]    \ ijei     intensa     de 

■ mni/.f-s    OuíiKjiier   i.ififl   apaixona   e 

■trnmn'.'-      ArrrüHn   =e    no     uieal.   es- 

:KT'í  ^e   na   : unur    latir,   cnnnn-se   na 

:'.■   '';,òo.   no  projn --.o,  na   arte. na 

^of^ta 'i-i    '-'erna  irrra^çm   fiLif* ar 

rasfa   as  almas   num   canto ne   sereia 

felizes   tempos   esses   que    para     nen1 

dev am   (iurar   ->cmprc 

,V\as nem para todos se a orem 

ajora as portai desse 'ristp mundo 

da realidade, onde na ^elos qije ar 

fferem.    ro   hefjos   rom    «•"e-^s    q i-- 

ijuerda para a direita ; Lamartine Ferreira Mendes *; Manoel Joaquim 

^orlos Oornes de Oliveira, h^dro de Moura Alcântara. João de Paula 

Andrade e Silva, tm pé: Cyro de Athaide Carneiro, Felix Peral 

Carnira Leal, Prudente de Moraes barros Neto, Arthur Maciel, Ma- 

ires. fldmundo do Amaral. Dio^o Paes de Barros : Segunda liU João 

o de Negreiros. Ataulfo \ leira Marcondes. Svlvio Noronha, Kaul Ciui- 

rnarães bueno ; Terceira fila: í^acio Kud^e Kamos IJarada Francisco 

Carvalho, \'itdl Focava, -loão Augusto de I^dua Fleury. AlTonso Henn- 

Juarle de Almeida. Antônio Neves de Almeida Prado, Mano bastos 

ürlos   Ph.  Rosai,    Pedro  Marcondes Choves c Alfredo  Domingos Kubino. 

m ri '40a m e e s ne r tro s (j ue caguei a m 

aterrorísantes e mat aDros M enener 

o   mundo   ile    misérias 

MIIí1O -. (rim Vão. mas volta rr 

Keyressam por alguns dias ao seio 

da lamiii^. mas não abandonam essa 

outra fim,, ia que ^p forma nos nan- 

os (ias escolas c . u;os a^os pr'-n 

dem   sempre   com   tanta   for'Ta 

l . j- ■■ --s s;-|am ■•■,1/', - [ jebnm 

a riaustos plenos o grande ar dos 

campos, repastem os oinos pejas flo- 

restas sem:>re ver Jes. cornmun^uem 

n-i mi^míii a na'ureza da nossa 'erra 

para rneinor aprf-niierem a a ma-ia e 

a querê-la. f.sse nanno lustmi ihes 

farn bem. os tornara me,rtores. os 

deixara ma's fortes para as pugnas 

futuras e ines dará :iara as aimas 

esse reiuwnescimento '-terno juc vem 

da terra e que so n terra -.abe man 

ter  sempre   v irgem 

Oão pomnas que partem numo 

revoada, em manhans de sol. a es- 

Dantqar as a/as. a emonagar- se no 

esporo Mas ei Ias voltam lavadas 

pelo azui do teo. ma!s viva/es mais 

Delias. mais i hens iv •• ide a continuar 

n    :ahu'a   estudiosa 

Mas os que partem e não voitam, 

sejam felizes também F que a doce 

recordarão do móis beilo tempo da 

sua mocidade lhes seja recortorto e 

esperança para os combates da vida 

que r>fira elles comera f ique sobre 

todos como urna luminosa áureo ia a 

nuvem doirada de um sonho de fe 

ucidade   e   ^enturo . . 

l>t:\SAMI Vms 

O  aborrecimento   é   a  pulrefac^ão 
da   felicidade, 

A nn^ua não fem osso. mas ás 
vezes   é  dura   de    roer. f") 

A serenidade da alma pnur>a 
muitos males. A serenidade do cêo 
poupa   o   guarda-chuvo. 

O mão humor c a consfipação qo 
espirito. 

A n te s ser um instrumento .! e 
cordas    que     um     insfrurnenttí de 
partidos  po..ticos 

\  ma   carta    recornmen i- 
sempre   nos    traz  dinn»- 
uma pessoa recomn 

-• 
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í, [ireciso olhíir paro o futuro e 
nunca t* Kotn pensar no que ria Je 
■•ir quanjo se eslíí bem e se ê leliz 
üO   momento   que   passa . 

Ojern não lamente esses annos 
iie ac aJemia cm que as esperanças 
^ão maiores üo que os corações, em 
que  Ua convivência cios amidos  e ca- 

,.U\0^   i)J   l.o   ANNO   IM   PACl  LDADf:    Üí:   Í^IKElTO   DE   5.   PAULO    -Dr/fltí,5.   da   esquerda   para   a   dirí 
I ernanJes   Lijboa.     Senlados.    \ espasiano   \ enturcili.  Gualter da   Silva.   José   Michej*A\onassa.   Carlos Gomes de 
Lastro.   Anosto Pereira   Guimarães.  Manoel    de    Oliveira   Godoy.   Abei   fortes   Pilho e    dalicio  de   Andrade  e   Silva. 
Kangel,   Carlos   Sampaio  Pormosmho.   í^-dro   Augusto  de   Souza   Lima.   José   Mana   VJZ   Lobo  da   Carnira   Leal,   Pr 
no   Kudge   Kamos   Parada.   João   baptista   Sampaio   Lormosinho.   Sebastião   Caiubv   da   Costa   Soares.   í:dmundo  do 
Plmio   f t-rnandes.   José Kabcilo  de   Aguiar   \'allim.   Kenato   Marcon Jes  de   Lacerda.   Cirlos   Alberto  de   Negreiros.   A 
s-irJ,   Sebastião   Carnpista   Lesar.   Augusto   Gonzaga.   Gumercindo   Soares  Meirelles  e Odilon   Guimarães   bueno ; 
inpema   Alves,    Áureo   Cerqueira   Leite.    Atijnso   Pereira    de    Campos   Vergueiro.  Gu lherme  de   Carvalho.   Vital   \'c 
d u-s de   Azevedo,   Estevão  Francisco  de   Magalhães.   Nicolau   introncaso ;     Quarta  ///a       I bales    Uuarle    de    Aimeid 
^ruz,   Adiicmar ^clubai.  üio^jo  Moreira  Salles.  Kaul  Komeu   Loureiro.    Paulo  César  Mattos,   Carlos  Pn.  Rosai, 



-cm terreno onde. por umfl scn.Sibi- 
i srttjorrt initnoUt,Ão. pudessem defi- 
iiilivamente   ron.piislnr  ft  benevolcru IíI 
Io    hom-ni 

P.IIa. n ( rentura insfinctuftrnentc fr<- 
■ oin. eleriui tortfisdora de lodns «s 
Iríiquczas e Mitimfl pretlilecfn de Io- 
dos os rnirKnos. acccifou. com a 
Miais inesperada resignarão, c^ue a 
pnína lhe tomasse o mando c os fi- 
irios não bradou de desespero nem 

c entrei ou (ovardemente ao desa- 
nimo quando >e viu privada de fii(i<i 
o   que   a    prendia   a   vida. 

iVocurou nos soílnmentos alheios 
tini lenihvo nara os seus próprios 
!>adet imentos e eil a transiormada nn 
.mio tutelar des iiospitaes de guerra, 
nventando as mais delicadas missões 

;)ara ionsolnr a humanidade solfrc- 
dora 

ei ia quem nos apparece nn 
;iapei commnventr de protectora do 
ie\0 forte. !i'ssa nobre associat^o 
da>    "madnnnas   de   honra.. 

O tjolpe terrível que privou o 
soldado bel^i de t ornmunicar-se com 
a iamilia e com a patna. encheu de 
infinita piedade a alma sensível da 
mulher e com o seu lacto siKador 
tlia abeirou-sc das lutí^brcs trinchei- 
ras com a luz do seu espirito numa 
correspondência estimuladora e ami- 
qa. 

^^ carinho sublil e bofn da sua 
palavra c o tônico poderoso que ren- 
nmia, com renovado ful^or. a cham 
ma vacilante tia lê ronsoladora di- 
urna   multidão  de   heroes 

A lama desse suecesso |á reper- 
cutiu o té no Brazi! A sra, ministra 
nelga acaba de lundar no Kio a as- 
sociai, ão das "madrinhas de honra.. 
e as moi,os da mais alta sociedade 
braztleira acorreram a alistar-se es- 
pontaneamente, num bello ímpeto de 
altruísmo, nesse grandioso batalhão 
de   candade 

5into-me    feliz   em    ad^o^ar    r>sa 

causo    santa    (unto    as     gentihssimas 
l-iforas dn    'Cigarra.. 

hstou convencido, neste momento 
de que o futuro da mulher se reves- 
te dis miis desvene^edoras esperan- 
ças. A ['auiista saberá marcar esta 
viclona do nosso sexo. enviando, 
num yesto unanime, o obulo bemía- 
ze|o. a carta gentil, que irí esoalhor. 
t urna alma ennegrecica de angustias. 
a luminosa miraQ-m da próxima h- 
-..■■■■,.. :. , 

Sn 

hVA  VAN EMDhN 

As senhoras que deseiarem tdo- 
plar um soídotio belga até oo fim 
da ^ucrrn. compromettendo-se a en- 
treter com elle uma correspondência 
regular, podem enviar a sua dirccçõo 
a Mme. Irene Deleviyne - Leí;at.ão 
hel\ía        Sta     I hereza    -  Rio. 

\ C ICAKK \.   h.M WOC^ICA 

Creanças piu to^rapliadas no Grupo Lscolar de Wocóca. por occasião de uma festa ali realisada. Dn esquerda 
para a direita, vêem-se as alumnas Sophia Siqueira. ÍJ|anira Monteiro. Dulce Duarte. Na;r de Paula Lei- 
tão.   f oralina   Maia.   P.lsa   Tricarico.   Cenira   P.   Silva.   Carminha   Vieira.   I.unice   Vieira   e   Ada   Violo. 

O   sentido do   equilíbrio. 

A OKt.LI I \   humana consMue, pa- 
ia   os   sábios,   um    mvsterto  uue 

mti i^a    immenso. 

P-ífeclivamcntc. ainda não se poíie 
estabelecer a íuncçòo de certa parte 
intfrna do orelha Feem-se feito hv- 
pothescs. mas ainda se não chegou 
■   conclusões  exoctos. 

Jj til ÜJ - 

Kxistem, na parte interna da ore- 
lha, três proíuberancios. de fôrma ar- 
redondada, cujo interior é consfituuio 
por pequenos cellulos. C ado uma 
destas   ceilulas   c ontem   um    peÜo   mi- 

OLJ S    DLJOM 
CÍFII IVI - :KI 

-■ 

Jl ^ 
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A r.KANnr. XICTC^KIA ITA\I\I\.\ 

A \i i >ins   ,1  -■ ipu 

nhR-e   rulMu;■   v   nu 

[ in do1- niíiis 
miihanles espíritos 
brazileiros di^sc o 
psse reMtnto. tio 
st-u ín-lio li. ro *' -W 
m i I riftn -i "^f- 
' m   ingênuo   f   sut- 
licienlcmcnte     ridí- 
culo   esle   idcíil   st' 
rt-sur^^sc  íu !'■.  df 
miui      lon, n    t fi\ a I 
leires* amcntr     ^ f 
tníiijíi   i rn   [fiilc. 'o 
in    ^ffllinlfl   dn   l-íi 
ijiic/a     I  . ifi  iw  ^ do 
nort-rn.    um-i      i, no 
niorn. ■ 

Sc .-i |i! o[)r;fi 
inuiht r deixou dr 
-.(•j mu idffil, [i^r n 
-c l/iztT um cic- 
rncnlo positivo, uni 
im I >í ei onoinii. o ii/i 
. idn dos |)o%os > 
^r n dmnn ^rrilil <■ 
prolei torn dn ulfl- 
de méd^ s.- trrtns- 
lormou iin IriMims- 
líi violenln, que nh"' 
\ oca confln lo-, ' I 
o   modelo   e   I 'nu   u' 

h,      er ronro      |u ■> 
filra\ e/   dr    um   pun 

iipeiiíi- uni!1 

i       i rn   finti 

k-s^n \t nu mi-,- 
iii > iwio po ir -cr íu in 
\ noi: 'no   .Ir     ^ loicnt m 

fn^liin/ci/iri i   ///rt</' 

: d\ uoniile e 
) liemea mo 
• f 
-ir1 o irniin 
i-ilo   de    Ire; lou- 

rs/J.mnJ.j    iin     Ihfohn    WuilUlfid 
/utK i /oiiti   o   .\\crt níJo  iie-   r/ort 

A  . 
por 
IIMlíl 

i in 

lorlt 

oiui.no   morosfi.   nms   persistente. 
um    vem    oassindo   a alma   lemi- 

luctando  com inlati^Avrl  patien- 
oiitrn   íI     má    vontade     do     sexo 

une   entrava    sempre   í.s    suas 

menores n^pira^ões de liberdade, eon- 
si^uuvi alcançar \ ictorinsamenfe (> 
seu   uíeai, 

I     .1    umca   fimbii.ão   do     ^-rda.iei 
rn   leminisn •    não   c   de   elevar-se   ri'1 

nível    tio    homem        não   e     pretender 
subju^al-o    nvfilisnndo  em  certos   ter 

r e n o &      CXL liisi\ n 
nu nle   mast uíinos 
nolilira.      admm- 
trarão      r     respon 
sobilidaíjes     publi 
' íis ' 

A   mulher-     mo 
dernn   quer apena^ 
receber   uma   edu 
cação   que   a   torn- 
c anaz de se gover 
nir   sosmha   na   \ 
da, quando lor pre 
eisn e. poder onen 
Ia1"      a      insfrut i,ã< - 
iJos seus filhos,    F.l 
Ia   deseja   n    aboli 
(, ão dos velhos pre 
conceilos   com   qu 
a humanidade a tem 
constanlemenN*   e- 
miüido :       procur 1 
lii>ertar-se   dos   Iin 
mes    compressore s 
dn    sufl     fraque?". 
inve nt a d o s      pelo 
egoísmo     dos      fie 
mens.  que se obsh 

         nam  em não querer 
despojat-se   ti <> 

sen    domínio     secular 
I oi necessário que unia lace do 

rnundo se transformasse num antro 
immenso de ferocidade.1- para que os 
((ualulades   inatas    da   mulher    acha" 

./o 

)OLS VELHOS A.WIGOS 

0=^ 

^IMI \ o dr. .lor^e 

1 I ibin^á 1 ^ annos 

e o n lustre general 

Charlo- Porto lo, quan 

do loram cond iscipu 

lus e amidos muito m- 

limi ,s, no ( olletlio de 

Slntíi. sobre o lai^o de 

/.unch. na 3uissa, em 

I h70. Devemos á íjen- 
iileza Ue uma pessoa 

da Inmiha do dr. I i- 

hirit,á as interessantes 
phofoiíraphias que "A 
Cigarra., ftoje estampa 

[>K.  JORGE   riBIRIÇA 
aos   \Ó annos 

General  CARLOS  PORRO 

aos   1 () annos 



O CCD r.ec^oo 

"' LCCEDEL' o que 
^■^''/J.'--' esperava, o que estava 

na lógica das coisas, o 
que Ioda a genfe dizia ; o mercado 
de flores, na esplanada do Munici- 
pal, tornou-se um lo^ar de 
reumão elegante, a fazer 
scguimento á sabida das 
missas, um ponto de ale- 
gre convivência da gente 
mc(,a que parece mais sor- 
ridente e mais bella nes- 
se meio florido e perfu- 
mado, cheio de movimento 
e  de   vida 

A principio houve uma hesita- 
ção. Não checavam as flores para 
todas as gentis freguezas que as ar- 
repenhnvam nos molhos de sobre os 
taboleirns. Os rapazes luclavcm á 
compilo com ellas para lhes ofíere- 
cer romalheles. numa i^aIanteria per- 
feita, c de manhan ao meio dia. de- 
sembocavam da esplanada pessoas 
carregando a sua provisão de flores 
e pianlas a caminho das casas que 
nesse dia e pela semana fora fica- 
vam mais encantadoras c de um 
aconchego   mais   intimo, 

Eram baratas as flores e por is- 
so não sobravam nunca. A gente 
ganhava e os vendedores não per- 
diam. 

Depois, insensivelmente. os pre- 
gos ele varam-se aos poucos, sem 
que nada justificasse tal procedimen- 
to, pois crescia a auenlidade dos 
produclos e manlinha-se o bem que- 
rer   de   todos, 

t, infelizmente, o que suecedeu 
foi que os vendedores voltaram para 
cosa com braçados inúteis que. no 
dia seguinte, atirovam íóra por im- 
prestáveis  e  rrurchas. 

A flor é a riqueza de um mo- 
mento. Os iyi ics do campo não 
encelleirom nem colhem porque Deus 
lhes dá por algumas horas a rique- 
za dos seus mantos, mais ricos que 
as  vestes  de  Stlomao. 

Não se guardam os ílores como 
artigo commcrcial. À sua fragilido- 
de  impede   o   especulação   e  a  ogio- 

 @J  
togem. Aquelles que deaeiarem obter 
de lias uma fonte de rendimento de- 
vem evitar uma ca reza injustificada 
e   contraproducente. 

Muita  gente  se  queixa que se es- 

e   as   petaias  murcham  instante a ins- 
tante.     Mais  vale  pouco  do  que  na- 
da   e   mais vole contribuir   para a ale- 
gria  e  felicidade de todos,   vendendo 
os  flores ao  alcance  dos  pobres que 
tombem    precisam    de   um    pouco  de 
adorno   nas  suas   mansardas  e de um 
pouco de  alegria na sua pobre vjda_ 

Oiçom   a   "Cigarra.,   e vendam as 
flores   pelos    preços  mais 
baratos. 

tá  desvirtuando   a    si- 
gnificação    inicial     do 
idéo  que creou  o  mer- 
cado.     Talvez   tenham 
razão.     Por   isso   "A 
Cigarra... que não tem 

fama   de   avara   e   não   cuida    de    co- 
lher lucros  dos  seus   cantos,   grita    a 
todos   os   vendedores;     " Não  sejam 

careiros.     Uma  flor  vale  pela estima 
e  o   estima   não  se   vende   nas   balan- 
ças.     O  perfume  passa  e   não  duro. 
o viço desopparece   de hora  a hora 

A   palavra   LIoyd. 

t LON D    ero   o   nome  do 
lono  de umo   taverna 
ingleza.   sita   na   ruel- 

la   Atchurch. próximo a Lombord Stre- 
et,  em   Londres. 

Como a casa ficava perto do ve- 
lho edifício do Bolso, tornou-se pon- 
to forçodo de reunião de negocian- 
tes que ohi iam encontrar-se com ca- 
pitães de navios que lhes forneciam 
noticias marítimas, e com elles fa- 
ziam  transações. 

O nome do dono da casa pas- 
sou a ficar ligado a todos os nego- 
cies marítimos, e mais tarde serviu 
para designar umo reunião de em- 
prezas  de   navegação. 

Pensamento  d*    vicíor  Hugo 

"O cortezão é feito do ventre da 
serpente.. 

SAUDADES 

RUTH.   sjalanfe  filhinhn   do    nosso prezado 
^ollega   de   imprensa   Miguel   de   Arco   e 
Fiexa.     Essa creanç»  fallcteu no dia 
do  mcz passado,   nesfa capital 

j 



nusculo   itr^ft io  ,it-   uni   fiuido.   se^uü 
■ o  esiÁ   flvrriguado, 

OuflníJo    se   volta    rapidamentf 

pellos. o que provoca uma irritarão 
Jirectamente trflnsmitlidn ao cérebro 
por um svstema ^e nervos muito sen- 
■iiveis    Suppõe 5e   que a   ■^en^at.ão de 

O cniòo. no mar. deve ser unir 
conseqüência do mesmo facto phv 
siologico Notou-se em varies indiví- 
duos que. por doença, perderam 
essa    parte   da    orelha,   a   impossibili- 

A  Cigarrs..    «nr»    \/\\i&    Americana 

Photoüraphia-  tiradas  pelo repórter  pholo^raphico d* "A  Cigarra.,   durante  uma  fesla   realisada  em  Villo   Amr 
ncana   pelos  aiumnos  do  Collegio  de  N.  S   Auxiliadora,  de  Campinas 

mente, emquanto que a lympha, por 
uausa do seu estado fiuidico, se des- 
loca mais vagarosamente e escorrega. 
Contraria,    assim,   o    movimenfo    dos 

tontura. provocada por um rápido 
movimento de rotação, como na dan- 
ço, por exemplo, é produzida por 
esses  pellos  nadando    na  lympha. 

dade de estarem de pé. em equilibiio. 
com os olhos fechados, como se o 
sentido da vista devesse substituir um 
outro   sentido. 

O  STQ 

rc 
,\,;v;X.:, es 

nt 
que Ioda a gen1 

de flores, na e; 
pai. lornou-se u 
reunião eleg^ntt 
seguimcnto á z 
missas, um pon 
í^re convivência 
mcçfl que pareci 
ridente c mais 
se meio florido 
mado. cheio de 
e de  vida, 

A principio 
cão. Não che< 
todas as gentis 
repanhavam no 
taboleiros. Oa 
compila com ei 
cer ramolheles, 
feita, e de mor 
sembocavam d 
carregando a s 
e plantas a c« 
nesse dia e pel 
vam mais ene 
aconchego mai; 

Eram barat 
so não sobrax 
ganhava e os 
diam. 

Depois, ins 
ços elevaram-: 
que nada justií 
to, pois cresc 
produetos e TU 

rer   de   todos. 
t, infclizme 

foi que os veni 
casa com braç. 
dia seguinte, a 
prcsiavcis e rr. 

A flor é a 
menfo. Os 1 
encelleiram nen 
lhes dá por ai 
za dos seus tn 
as vestes de 5 

Não se gu 
artigo commerc 
de   impede   a   ç 
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S 
UERO-TE.   Estendei ü mão  . .   \\ não te alcanço 

espiral   de   fumarei       .   tu   te  esvaes. . , 
Mas   não   me   enlado.   tenho   fé.   não   canso: 

hei   de,   nnomdn le.   ahalar-te   os   ais1 

h   prosiyo.,     Incendido   me  eroo  e   lanço 
pelo   mesmo   eaminho   vm   cjue   tu   \aes. 

mas   não   te   toco   o   corpo   es^uio   e   manso, 
embora   o   braço   estire   a   mais   e   mais 

horço   o   passo      Approximo-me   calado, 
e.   a   prole^cr-te   o   corpo   dese|ado. 

Iica   o   espaço   detendo   a   minha   mão   . 

E   eu   te   busco,   e   lu   looes   para   a\ante. 
Es   como   a   sombra   que   se   alonoa   adiante 
de   quem,   costas   á   luz.   palmilha   o   chão' 

Kio.   Novembro,    11>1''. 

 CASTRO LIMA  
-VA^- 

MAtS ARTISTAS 

P^OSSINI    assistia    uirm    noite,   de 
um   canirtrole.   a   péssima   repre- 

sentat,ão  de   uma   opera   sua. 
Durante o segundo aclo. toi cum- 

primenta l-o um dilletanfe. que lhe 
disse 

Então,    maestro,   o   que    pensa 
dos   nossos   cantores ? 

— Queira desculpor-me. - res- 
pondeu o maestro, de quem é a ope- 
ra  que  se  ^stá  executando ? 

— O que ? Pois não conhece a 
sua   obra r' ! . . . 

N.'âo.   pala\rrt   de  honra,   f: isto 
é   tão   certo  que   estou    ha   um   peda- 

lo atormentado por um dese]o inten- 
so de dar uma pateada a obra e 
aos   cantores 

A  IÍ)/:A  RtPUBUCAXA 

/\      1DE1A    republicana    no   brasil 
não surgiu em  Minas, na cons- 

piração  de    17&-K   como    muitos  sup- 
pôem, 

l.m 1710, em Pernanbuco. por 
oceasião da chamada da guerra dos 
mascates, o pernambucano Üernardo 
\ ieira de Mello proclamou a Kepu- 
blica no Senado de Olinda Preso 
e    enviado    para    Lisboa     em      171 'J. 

íoi recolhido á cadeia do Limoeiro, 
onde morreu cheio de tormenfos e 
opprobios, 

OS flonstas japonezes consegui- 
ram cultivar uma rosa que é 

vermelha á luz do sol e branca a 
sombra. 
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I ma tarde, com os cornes dila- 
ceradas pelo ver^alho immundo do 
feitor,   nxdro   o   olhnr  nn  céu 

Algumas cslrclUs lul^iam além. 
no vastidão do infinito, e pareciam 
sorrir   para   n   ncyro   velho' 

\' assim como \ ictor Hugo diz 
que "em cado canto do natureza ha 
um pouco de Deus... elie acabou 
por compre hender. msf meti vãmente, 
netos eslrellas — que o seu senhor 
lambem linha um Senhor que era o 
Senhor  de   todos  os  senhores ! 

[, os seus olhos se fecharam do- 
cemente, numa contemplaí,âo interior, 
á qual sotirewui um proloniíado des- 
maio 

TaK cz    tenha     morrido,     dis.^e 
alguém 

0 feitor auscultou-lhe o coração, 
que   batia   muito   de   leve.   e   disse 

i)esliguem-n o.    deixem-n o    !i- 
•.ar      í.    parn   não   ser   mancas ' 

w 
A noite ia alta quando Pae José 

recobrou   as  forcas 
Abriu os oihos c. admirado de 

não ver em t >rno de si o escuridão 
profunda, e de não sentir o cheiro 
ncre do tabaco que reinava na aco- 
nhada senzala, passou a mão pelos 
olhos. 

1 mlia   o   olhar   como    que   velado 
Sua   mão   callejada    obnu   o   pan- 

no do grande theolro que é o mun- 
do, e elle fitou embasbacado o so- 
lemne scenano da natureza em uma 
noite colido de verão. O céu solpi- 
cado de estrellas. lembrevo uma pe- 
neira emborcada sobre o mundo. 
com os luros i iluminados por um 
enorme   clarão    superior:     Deus. 

Lembrou-se então que ós vezes 
no voltar da labuta quotidiana, via. 
ao passar por um cruzeiro que ha- 
via   na   estrada,   gente    ojoelhado.   re- 
/.nmío. 

Ouiz fozer o mesrno. Levantou- 
se e cambaleando partiu em busco 
do   "logo do  Senho.,   como elle dizia. 

Afinal percebeu além no clarida- 
de opaca os braços solitários de umo 
cruz outr ora pintada de preto, mos 
que o chuva, a poeira, o sol e o 
tempo — esses labncadores de ruinos. 
hnhom ocobado por colorir de cin- 
/.ento. Sobre três degraus de pedro 
ello obrio os seus broços abençoan- 
do   o   mundo 

Cohiu    de     |oelhos.     Quiz    rezar, 
mas   não  sobio. 

De seus lábios sahiu. então, esta 
simples   mas  immensa   prece: 

"./ose  t ahi $fnhõ..\ 

L até o madrugado o infeliz fi- 
cou prostodo nos degraus do cru- 
zeiro. 

LUÍS CARLOS JÚNIOR, de 15 anno^ de 
rdadr — o mais |oven dr nos,<os i olUi- 
horadore^. 

Todos os dios se repetio o mes- 
mo sceno horrivel : o esponcomento 
de   um   velho   indefezo. 

Poe José noqucllo tarde apanha- 
ra   mais  do  que   nunca, 

Com o corpo a escorrer sangue 
foi.  afinal,  desligado  do  poste. 

Cahiu inerte no chôo Sentia que 
ia morrer, mas queria ir ao cruzeiro 
pela ultima vez, apresentar-se o  Deus. 

Os "ORE5Tt5M 
.i,>reiiddos   tiuelli>las   brasileiro- 

F-, mancando, gotfejondo sangue, 
parando aqui e alh, partiu Demn- 
rou-se mais do que nos outros dias. 
Chegou  á  cruz  já  torde. 

I n rlaião esbranquiçado. nos 
confins do horizonte, annunciava a 
luo-cheia 

Não teve forças para se ajoe.hir: 
prostou-se no chÕo. com os braços 
em cruz. como o sombra do cruzeiro 
e   murmurou : 

- "José   f ahi  Senhor ' 
Nesse momento invadiu-o um lar- 

go torpor lethargiro. Só accordou 
pela   meia   noite- 

A lua apparecia. então, como o 
arauto  da   justiça  divina. 

Quasi ao mesmo tempo assomou 
no principio da estrada, banhado pelo 
luar.   um   gruoo  de  covolleiros. 

Era um fazendeiro vizmho, muito 
caridoso, que vmjavo com seu Mho 
e   alguns  creados. 

— Que fazes ahi, meu velho? 
perguntou espantado o fazendeiro ao 
Pae   José. 

Lm algumas palavras do seu vo- 
cabulário fosco e original o prelo 
narrou ao bom do homem, os per- 
versidodes que soffna; e que estava 
olli, resando ao "Senho do seu se- 
nho.. . 

— Não tenhas medo. eu vou com- 
prar-te oo  teu   senhor! 

Com effeito. no dia segumte. om- 
do escuro, sahia da tazenda o co- 
mitiva do piedoso fazendeiro aceres- 
cida   de   Pae  José. 

Ao passar pelo cruzeiro, o preto 
ajoelhou-se   pela   ultima   vez. 

Quando ia a levantar-se, surg u 
grandioso o ostro supremo ; e o negro 
velho, oos olhos dos companheiros 
como que transfigurado, ergueu a 
tremula cabeça, trazendo a carapirha 
laureada   por   um   raio  de   sol ! 

LUÍS CAFLOS JÚNIOR. 

VIDA  THEATRAL 
Os ■ Orestes, 

DtiPOIS de uma bnlhonle tour- 
née pelo Kepublica Argentino 

e LVuguay. reapparecerem em São 
Paulo, trabalhando em vanos thea- 
trob da Companhia Cmematographi- 
ca Brasileira, os Orestes. apreciados 
artistas, creadores da canção brasi- 
leira .4 morte dv uma rosa e de ou- 
tros trabalhos de suecesso c que tem 
agradado  muito as  famílias paulistas. 

Artigos Photographicos "CASA HÉLIO,, 
Secfío   especial   para   Amadores      Kc\cla<>ão   de  chapas films    c    copias   em    qualquer   qualidade de 
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p rece sindela. 
H 

/.rj   pupillc    *C    (///fí/e   </< 
A» nnif ei fiml n^r v in 
irr tiú jrur. de nu-mr , 
füílic >(■ di/àfc dans 
rticilh' ur rt finif f-tr \ fr< 
ver  Piru. 

'\ fefor   /% 

O.^^^l     - tiíiinu^i fivfl.   ilii   hiln. 
qut-ile     ma^es'oco    recanto 

^\,n^s   C n rnrs 
A   st rrfi. a íni^n^l.i   ^'-rríi >\n  W- 

liqufirn,      ilc^fpHn- 
va-se  no   horizonte 
I on ^ i n q u íI .   envolta   
ninnn   tênue   tfirna- 
da   luniíi rt-nlíi. 

Algumas orvo- 
r c^ ^'^flntescft^ que 
bra\am serenamen- 
lf n monotonia do 
i filc^al que se ex- 
leniiia numa pers- 
ptn U\ h uniforme a 
perder se ao lon- 
<^v. (Jonunaruio co- 
mo senhores a es- 
cravidão das plan- 
tas   rasteiras. 

ftandos tie nas- 
-.arinhcs passavam, 
quando em quan- 
ilo. ^andando o sol 
numa   t lnlreada. 

I u d o parecia 
leito para a alegria 
para o t xlasis. pa- 
ra »» amor. para o 
ideal ' 

['r^relanlo, ou- 
via- se. a miude, o 
chu ote do feitoi 
rstalar. ora aqui 
ora alem, nas cos- 
!is nuas e negros 
d ■ infelize s escra- 
vos. 

A fazenda era 
vjrantte e alonüfi- 
^ « - se indt-finida- 
inenle pelas Ireldos 
ilci   serra, 

O proprietário, 
um suieito ^ordo. 
mal encarado, tra- 
zendo no rosto os 
sti^mas do vicio e 
ita crueldade, era 
desses homens ru- 
des que sahem do 
nada. decididos a 
lazer fortuna, de 
uualquer forme, e, 
quando a conse- 
guem, procurem os- 

'rntal-a. sna como fôr, alardeando 
a   suíi    força   e   o   seu   poder 

■\ frente de um povo. elle seria 
um Kranno; ocira os escravos era 
natural   que   fosse   um   carrasco 

Ao i,cn,-o do terreiro elevava-se 
um grosso madeiro : o poste dos 
supplir IOS. 

I udo qnanlo se tinha inventado 
na indu^-tna (fo castigo, o reiho de 
varias pontas ferradas, pinças aguça- 
das e im andesrentes. tudo o perverso 
hnha ao seu lispor contra a indefeza 
lurha   dos   inft lizes 

leitores não falla\am A menor 
de^obed'em ia   de   (qualquer   prelo,   um 

CI.UP,  DP. REGATAS  TlPTfV 

delles   de    chicote   á   mão    impunha   o 
respeito  e  o   silencio. 

II 

Entre os infelizes oppnmidos. uni 
tia via que se destacava pelos mau -. 
tratos recebidos, f-ra Pae José. uni 
negro alto. de compleição fraca, o 
dorso curvado pelo trabalho excessi 
vo, o cabello encara pinhado, já a 
branauear pelo inverno da vida. as 
feições bem íeilas. os olhos límpida 
e melancólicos como os lagos d > 
sua ferra distante, sempre f xos. re- 
vendo remotas scenas que os mnuT 
davam   de   lagrimas . . . 

III 

/n^tànlõneos da ultima fesla do Club de Regàlàs Tietê,  na  Ponte  Crande 

O   Sol   alrn^a 
va  os seus  ullinu - 
raios poentes quan 
do     Pae   dose    ern 
amarrado   an   po*- 
te    dos   sopplicio*- 

O    fazendr i r <> 
ociiava-o    sem    so 
ber   porque. 

O   pobre   pre'i 
apenas   balbuciavn 
algumas      paiav ra 
da      lingua     portu 
gueza     estropiodas 
e   sem   nexo 

L m a vez amar 
rado. davam-lhe ^t 
vos      horríveis      di 
chicote. 

F-.    todos     o- 
dias.    ó     hora     d. 
poente,  no momen 
to em que prr toda 
a  porte    se   resavn 
a  Ave Maria,    nes- 
sa hora abençoada 
em que nas oldcios 
solitárias    o     com 
ponio    humilde  ca- 
minho    de    chap' n 
na    mão.    oo    som 
evorativo dos sines 
repicando   o  Ang» - 
!us.    o   chicote   im- 
piedoso zurzia co- 
tando as carnes do 
infehz. 

Pae José já se 
acostumara 

Pendia o cab» - 
ça para um laço 
e deixava-se sup- 
plicíor. 

Emquanlo o san- 
gue escorria, o po- 
bre velho pensava 
em   Deus! 

Apprendèro « 
crer em Deus, «e"1 

que mnguem Ih o 
ensinasse. 

I ma  tarde, 
cerodos   pelo   vt 
feitor,   fixara   o   c 

Algumas est 
no vostidõo do 
sorrir   para   o   nt 

h assim cor 
que "em cada t 
um pouco de 
por comprchcnc 
pelas estrellas - 
lambem tinha un 
Senhor   de   Iodo: 

[. os seus o 
temente, numa c 
á qual sobreveiL 
mato 

TaKez    te 
alguém 

O feitor ausi 
que   balio   muito 

! )fshguen 
í ar      I.    para   ní 

A noite ia a 
recobrou   as   for. 

Abriu    os   oi 
não   ver   em   t >rr 
profunda,   e   de 
acre   do   tabaco 
nhada   senzala. 
olhos. 

I inho   o   ollu 
Suo mão ca 

no do grande ti 
Io. e elle fitou 
lemne scenano < 
noite colido de 
cado de cstrclla 
neira embortod 
com os furos 
enorme   clarão    ; 

Lembrou-se 
ao   v oltar   da   lat 
ao   possor    por 
via   na   estrada, 
/.nmío. 

Ouiz fozer < 
se e cambnleant 
do   "logo do  5e 

Afinal percel 
de opaco os bro 
cruz outr ora pi 
que o chuva, i 
tempo — esses h 
hnhom acabado 
/.ento. Sobre ti 
ella obrio os se 
do   o   mundo 

Cahiu    de     |( 
mas   não  sabia 

[)e  seus lab 
simples   mas  imi 

"./ose   / d 

-*<« 

Se tcçòa   esp 
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piedade  e de algumas nlmas  de 
\olas  tinha   collocado   no    "Salão 
Dom   Duarte.,  daquella egreja, 

Foi solemne esse acto. Acom- 
nanhavíirTi a procissão uma gran- 
de multidão e o vigário. Padre 
Pendes  tinrbosi. 

Promovendo o culto divino 
c a instrucção religiosa olliada á 
[)rcítn(,flO dominical, a assistência 
nos enfermos c demais deveres 
mherentes a seu cargo, verificou 
desde logo aquelle virtuoso sa~ 
i erdole a msufficiencia da matriz 
i>rovisoria. 

Pianeiou a edificação de um 
novo templo, coníiando a deli- 
neoção do proiecto primeiramente 
10 sr dr. Kegino Aragão. lente 
da hscola [^olvtcchnica e mais 
tarde ao ar. dr. Jorge Pzrembel. 
engenheiro nrchitectn. que chefiou 
as obros dos actuaes Mosteiro 
e F-greja de São benfo. F.m Ju- 
nho de 1016 dirigiu o rcvmo. 
carta aos seus parochianos. comi 
çnmento da primeira  pedra da  no 

Coronel LUIZ DE AI.BUOUEROUE MARA- 
NHÃO, que acaba de (•llecer nesta Capilal. 
Era um f\cellen(e caraclrr. um rhefe de fa- 
mília  exemplar  e  um   bra^o servidor da Paíria. 

Padre Pericles uma 
umcandos-lhe o lon- 

va matn/.. 

A \fy de Julho de I91t>, 
lesta de Nossa Senhora do Carmo, 
nelas 4 horas da tarde, com a 
presença dos srs. dr. Alftno 
Aranfes. presidente do Estado. 
Arcebispo de 5. Paulo, repre- 
sentante do prefeito municipal, 
imprensa e grande massa popu- 
lar, cerca de 3.000 pessoas. 
monsenhor dr. Benedicto de Sou- 
za pronunciou um brilhante dis- 
curso no Largo das Perdizes, 
accenfuando a grande e pezada 
iniciativa do vigário da parochia. 
padre Pericles Barbosa. que 
contava com a generosidade de 
seus paroenianos e fieis, em 
geral, na reaiisação do impor- 
tante emprehen Jimento. O sr. 
Arcebispo de São Paulo proce- 
deu então ao lançamento da pri- 
meira   pedra   da   nova   Matriz. 

Iniciaram-se    logo   dcoois   as 
obras. que.  com  o  concurso   dos 

fieis e devotos de 5âo Geraldo,  ainda não   foram    in- 
terrompidas.    Distinctas   famílias  promovem   para  o  dia 
I de Dezembro pr uma festa em beneficio da nova egreja. 

SOCIEDADE SPORTIVA PAULISTANA 

Photogrophios tirados especialmente   para   "A   Cigarra.,   durante   a    inauguração   do   Frontão   Villo    Mano 
mandado construir á rua  Domingos de   Moraes.   151.  pela  Sociedode Sporliva    Paulistana.    Vêcir 
grupo de   convidados e os Amadores do jogo   da  Pela srs. dr.  Carneiro   Maio.   dr.   Edmunf4 

valho, dr. Luiz Oscar de    Almeida   Moia.   Kubens   de   Andrade   Maio,   Oswaldo   Ramo- 
tiarros Júnior.  Arthur  K«mo» e João Lopes. 

■) 
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Parochia de São GeraldOt no bairro das Perdizes 

J 
,<]« 

UNlAMFiNlF tem o de- 
senvolvimento materiíil 
tia cidddc de > Paulo 
ob,sir\a-5e o progresso 
>empre crescei.te de sua 
chíjiosfl.   A   Archidioce- 

-■'■ 1'aulista se dt sdobra em 
varias t ircumscripi,ões cecie- 
>ins' ias. á I ente das quaes 
se encontra sempre um paro- 
Llio, absorto nas oecupavões 
inheretiles íio seu ministério 
sai.xr(]oIal 

l.ntre as parochias novas 
rmlíimos  a   tjuc   fem    por    na 
dtoeiro   São   Cit-raldo   de   Ma- 
líelia.   iu-.tallada no bairro das 
IVrdizes 

í í.ita de uns emeoenta 
annos, mais ou menos, o le- 
vantamento de uma tâpcllinha 
de ^anta Cruz, no antigo 
arrabalde das Perdizes, entre 
o^ bairros de Santa Cecília 
e   Lapa. 

Não comportando os lieis 
que  a  írequentavam.   resoKeu  urna   commissâo composta 
dos    antigos    moradores    do    bairro,   amplial-a.     Mais 
larde.   loi  a   mesma   au^mentada.     inau^urantJo-se   mais 
ou menos,   no  anno  de   l^Or 

n      o     que     se     observa     no    cl 
publicamos. 

Huas  capellas.   servindo  o   corpo 
de   capella   mór  da   aclual. 

Porisso é  que  vemos a   torre  e   o 
direito  da   actuat.  que  serve dt-   matriz 

- Por a Mi passaram vários sacerdotes, c I mal mente 
os interesses CSD intua cs eram a* tendidos pelos coad- 
|uc'ores  da   Parochia   de   Santa    Cecília. 

A  ANTIGA IGKE.IA  DA5 PERDI/F.^ 

\ ilimamcnle o ?r. Arcebispo de São Paulo, veri- 
ficando, de visu, quão ingrata era o missão do sacer- 
dote num território extenso, com urna povoarão densa, 
resolveu  dividir  a   parochia  de     Santa    Cecilm   c    dohi 

que acima 

mais ant^a 

nos   do  lado 

tende por sede nasceu  a  de   São   Geraldc 
das  Perdizes. 

O decreto de sua creação traz a data de 
1 evereiro de 1 (í 1 \ festa da Purificarão de 
Senhora e a provisão do primeiro vigário é de 
1'evcreiro  do mesmo anno. 

A 1 ^ de 1'evereiro de lí,ls) pelas ^ horas da 
manhã, transladou-se proccssionalmente, da matriz de 
Santa   Cecília,  uma   imagem    de    São    Cjernldo.    que   a 

2   de 
Nosta 

^   ,1c 

^reja porocbiaL de â.6emlcío dh^ Rn^dtseô. 
<g>P(5iuLo. 

piedade  c de 
\ olas  linha   co 
Dom   Duarte 

Foi   solemr 
nanhavam  a   p 
de  multidão   e 
Pendes   barb 

Promovem 
c  a   instrucçõc 
i)rcítn(,ão dom 
nos enfermos 
i nherentes   a   í 
desde   loiío   e 
i erdole   a   insi 
[irovisona. 

Pianeiou ■ 
novo templo. 
neação do pr 
IO sr dr. Kc 

,1a hscola i 
tarde ao sr. 
engenheiro ar 
as obras do 
e Fareja de 
nho de Wl' 
carta ao^ sei 
t;nmento  da f 

6 PR^REMBELABO) 4^ 

A  NO\'A IGREJA DA PAROCHIA DL 5AO GLRALDO 
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À^, V> riuiiln^ svmptomas cie 
progresso intcHcdLial e ar- 
hstico que nestes nthmos 

tempos tem npparecuio em S Pau- 
lo e aos quaes "A L '^arra,, não 
pode (lei\flr de tributar os mais 
calorosos applausos, temos que 
«< resce ntar a " [ Í(,r i Literária .. 
realisada sabhado ultimo, no sa- 
lão do Conservatorio f oi uma 
tentativa na se ida que si esponta- 
neamente do enliiu,-iasmo de Cyro 
Losta. o \ale maüfiduo cjue sa- 
br a toda üenfe i ommunicor o 
•■eu ideei, sempre |uvenil. Nãn 
houvç bem tempo para a ma dure- 
i"cr a idéia í <■/ se tudo <is pres- 
sas A imprensa não teve tempo 
de tocar as suas buzines potentes 

Pouca ^enle sabia. A bora e 
o locai não íorarn talvez dos mais 
propícios Não se pôde obter o 
concurso de muita ^ente boa. de 
muitos estnpiores e poetas que 
do melho"" ijrado Irnom ajudado 
com o prestigio do sçu nome Mas, 
apezar de ludo. a reunião esteve 
brilhantíssima, quer pelo luzide e 
seVchssima. assintencia ern que se 
notava o que de mais distineto 
existe   em   5.   Paulo, quer   pelos 

trabalhos apresentados pelos ho- 
mens de lettras convidados a sa- 
turar as almas de poesia e arte 
pelo  curto  espero    de   uma   hora 

I ornaram parte na " Hora Li- 
terária, Felix Pacheco. Cláudio de 
Souza, Luís Cario». .1- Machado. 
Heraclilo Vioftt. Arlhur de Cer- 
qut ira Mendes. Koberto Morei- 
ra, Armando Prado, Kcné fhio!- 
Iier    e   Cyro   Costa. 

As palmas que o auditório 
enthusiasmado lhes distribuiu de- 
vem-lhe ter sido especialmente 
agradáveis, como recompensa ao 
seu esforço em prol da arte e, 
portanto, em beneficio do maior 
e melhor progresso desta grande 
terra. 

Assim terminou a "Hora Li- 
terária... que deixou em lodosas 
mais grotas impressões e que, es- 
tamos certos, ha de continuar a 
encantar nos com os seus primo- 
res por muito tempo, com a col- 
loSora(,ão de todos os nossos ho- 
mens de letras e a boa vontade 
de toda a gente elegante e culta 
de  5. Paulo. 

O tnlelliSenlc ARMANDO C05TA. d*- 5 ennos 
de edade. assignanlc d' "A Cisíarra., — inho do 
-r M Coiüfa e de d. Laura Costa, propnetoi 105 
c residente n^s(a  capital 

O   sr.  Samuel  Ditzpatnck.  sua senhora e o galante menino Samuel,  na   Avcn.da Paulista. S,  P^ 
patrick  é o  chefe da   venda dos automóveis "Sludcbaker.. no  brozil  e um dos seus  ma1 

niicar si os proprietários dos carros   "Studebaker»   estão plenamente satisfeitos tor- 
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figGÊSSp- 

inh os  utcis.   necessários 

U ;r   líiJa   i!c\ {■   •-( 
nanieníf   um   nr; 

iunvnosíi 

o meio dt comprarem esses iivrinhos. 
Os preços sfio os sf^mnles "Ken- 

iias i\v Wncza .., 1 -'O.Hi cadfi exemplar, 
"hamirns íihertas... IS^OO "Arte de 
hSt.-m \ i\ er. c "Como te vi\e com eco- 
n ^mm . ' '0>1 res As rf messas pftfi d 
ti'mor,   pd jfiiii   inai^   ^'«^ ^  ri ;~ 

lorn.   tens  leiín   t 
|iia   carmliosa  pn: 

■  I e r íI 

i om     .  nUdn    COISMS 

trazidas -u- um mun- 
lo --iinenor. i iu-r 
ir   ^rnude^  rcveln 

, ões  de   arte    l\v. 
r   mesmo    íissim    .:i 
" lJ)d")liol(ic> ri mãos 
"■    ffida..     cüilaiii 

i m   Lisboa   por   I ) 
>< ro    bc^íi    c    que 
d OTíI      avante     " A 
L igirra „   colloca á 
disposição das nos- 
>n-.  ^t- níi I i s ? nn as 
icitoras     i ssa   c ol- 
leci, ão.   ^em    outra 
que   se   lhe compa- 
'r   em     língua   por- 
It^ueza.      preleni.le 
itTciar  as senhoras 
nos  mvsfenos    tia^ 
rendas,   essa   frayi- 
mifide   mimosa   (iuf 
só de mãos femi- 
ninas     podia    sair. 
Os    números     que 
e s 1 'i o     public ado.s 
Irí-.tam lia  renda de 
V «neza e de bai- 
nhas  abertas,   com 
textos     explicativos 
muito eiucuanles e 
ma^ndicos     clichês 
de liru^ssimos bor- 
dados    que    positi- 
\flnienlf são uma 
revelarão   do   mais 
apurado bom ^osto. 

Outra biblio- 
liu-Lazinha que de- 
ve nndar nas mãos 
de todas as senho- 
ras e a collecí.ão 
"tSonheur des Da- 
mcs.. que lambem 
Ioda a gente dese 
consultar pa["a a- 
prender a arte de 
saber viver bem. 
em re^ra com to- 
dos os usos e [ira- 
ticas   mundanas. 

l-ssas duas bi- 
bliolhecas apresen- 
lam-se extremamen- 
te muito tentadoras, 
muito bem impren- 
sas, bem ordenadas, 
perleitamente cla- 
ras e encerram tudo quanto de útil se 
pude dese|oi para o governo da vida. 

Cremos que a "Li^arra., presta 
Lim bom serviço ás suas numerosas 
c  ^enhi  leitoras   propürcionando-lhes 

A  PARADA  Dl:  ODIN/J.  I )l:. NOVDMHKO 

■\rniiifs, presidenIc   do   [zelado     pas^mnít)   cm   revisla   os 
de  mcinobms.   em   conipsnhid   do   dr.    liloy   CAâ^eü.   se- 

dr.   Alt 
volunií 
creldrio   da   Justiça,    e   coronel Kosbõm . 
cios   lirados   no  Prado  dn   MóOCõ 

"A   Cigarra, em Portugal 

EM   Portugal    ha    Cigarras '     De- 
certo.   Mas  as  nossas, com  toda 

deste azul   e com   todo o 

talor deste sol dos trópicos, suo ma:- 
coloridas c mais bellas e porici;o ran- 
tam rnais alto e ouvem-se mais lon- 
gf*. Assim é que a "Lisjarra,., a nos- 
sa, esta publicação que tu. gentil lei- 

suMentado com a 
ecção. levantou vôo 
por esses mares 
mferminos e. de 
arribada, chegou a 
Portugal. 

A " Cigarra .., 
com cffeito. tem 
tiesde agora uma 
succursal cm Lis 
bca. rondada aos 
cuidados de um dis- 
hneto moço. aqui 
em S. Pauio mui- 
to conhecido e es- 
timado, e lã em 
Lisboa não menos 
querido, o sr A! 
cantara    L arreira. 

Para     a     velha 
mãe   patna   a      Ci- 
garra.,     levara     um 
pedaço da alma bra 
sileira    e.   em    tor 
na     viagem,      trar« 
imnressões.    paisa 
gens.    idéias e  as- 
pectos da vida por- 
tugueza.    que   para 
nós     é     sempre     a 
terra-rrâe.   pela   in- 
tima   e   estreita    ir- 
manarão     do   mes- 
mo   sangue. 

Não podemos 
deixar de nos van- 
gloriar com este 
symptoma de cres- 
cimento e vitalida- 
de para a nossa 
revista, hlla. sem 
quebra de modés- 
tia, pode figuram- 
nas grandes capi- 
tães européas. Pe- 
lo seu valor ? Não 
só. Sobretudo por- 
que ella exprime 
bem a alm i de 
5. Paulo, um pou- 
co da alma do 
IVasil. que é for- 
mosa e magnífica, 
tão interessante e 
tão inslructiva pela 
suas revelações 
num paiz amigo, 
onde Iodos seguem, 
com amor os pro- 
gressos que laze- 
mos e as conquis- 
tas de civilisação 

que realisamos. Se a "Cigarra, con- 
seguir manter mais intimo o vinculo 
que une os dois povos — e consegui 
io-á com o auxilio de um e outro, lera 
realizado   mais   uma  bella   conquista. 

e  3 — Outros  espe 

a ic 

A progresso    ir 
listico    que 

tempos tem appare 
Io   e   aos   quaes 
pode   deuar  de   Ir 
calorosos  applaus 
a      resc(ntar   a 
reahsada   sabbadc 
lão    do  C onserva 
tentativa    nascida 
neamente  do cnlhi 
L osta.   o   v ale   ma 
br   a    toda    üente 
seu     ideei,    sempr 
houve   bem   tempo 
cer   a   idéia    í <■/ - 

Sí;S      A   imprensa 
de  tocar as suas í 

Pouca gente   ■ 
o   locai   não  formi 
propícios       Não 
concurso  tie   mud 
muitos    escnptore 
do   melhor   grado 
com o prestigio de 
apezar de   tudo,   í 
brilhantíssima,   qu 
seVclissima. assin 
notava   o    que   d< 
existe    cm    S.    Pí 

O sr. Samu 
patrick t 
nlicar  si 
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ÜEitEcia "Campo BEIID,, 

rpi 

(M 

ccr 
de 
F.sl 
hn 

NOSSA   capital    rcscnlia-sc    ha 
mi.ilii   ili     uma   ra^a    iln   tjciicro 
ila   (|in     acana   ilc   se    inauL;urar 
t-   (uja     tlcnominação    serve     de 

i^raplie   a   estas   linhas 

C mu i--ln não queremos dizer que não 
stissem em São Paulo leilerias Existem é 
to: não são. porem. Iodas ellas. as casas 
que necessita a capital de um grande 
ado, cujo progresso vem reclamando de 

uns    estabelecimentos  ã  parte   que riiinli 

Na Irente do novo estabelecimento lunc 
nona um ma^inifico bar Todo o recinto 
tem um ar alegre, o ar de uma brancura 
de Ivrio. o que mais Itie au^menla a impres 
são   de   asseio   e   conforto. 

O serviço de bebidas leite, chás. cho- 
colates, doces, etc e leito por graciosas mo 
<,'as   que requintam  em   bem servir  a clientela 

As   senhoras    principalmente,    que   vêm 
Iodos   os    dias   lazer    as    suas   compras    no 

íTüWIIí fffml I ] Ví 

mi 

iSlllllllill 
■ ■ 

Vista interior da Leiteria   "Campo Bello.. —á rua de S. Bento N.—41-15       e que acaba  de ser inaugurada 

possam,   por  suas  condições  servir,   uma ter- 
ia   camada   de   publico 

A Leileria Campo Bello.. inaugurada 
ha dias ã rua de São bento. 4 1-H. e de 
que são proprietários os snrs. R Bernardes 
& L ompanhia, está no numero dos estabe- 
lecimentos de que São Paulo necessita. Não 
lhe laltam elegância na installação, hvyiene no 
serviço   e   pureza  nos   produetos   que   expõe 

Filial de importante casa carioca, a 
novo leiteria recebe os seus produetos da 
Fazenda "Campo F>rllo . de propriedade 
do dr Eduardo Cotrim, situada no Estado 
do   Kio. 

centro da cidade, tem at<ora na leiteria "Cam- 
po FSello.. um jogar próprio para descan- 
sarem um pouco e apreciarem os produetos 
do   novo  estabelecimento. 

Convém dizer que o leite é devidamente 
pasleurisado e conservado em duas cama 
ras frigorificas. construídas de accordo com 
Iodas   as   prescripções   modernas. 

Em resumo, a Campo bello.. veiu sa- 
tisfazer a uma das muitas necessidades da 
nossa população, sendo de esperar que esta 
corresponda ã nobre iniciativa tios Funda 
dores   da   elegante   leileria 
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QUAORINHAS     INNOCENTES 

"Peco-voa encareciüuuifnte gue 
pnbUqoeis, se posivel for, estas 
ilimilrinlins no próximo numero. 

CATTA-PKETA: 

O Cattii-1'rctíi. disliucto, 
Xao pintes o teu roatinbo 
Pois, pintando-o dessa f6rma. 
Tu nflo ficas Immtinho. 

.lOKDAO : 

<"om seus amores passados 
Como vae, senhor Jordão '.' 
Desejo saber si 6 livre 
O seu nobre coração. 

KODOLPHO 

O' Jtodolpho, estás bem certo 
Que a  loirinha assim te guer V 
Tu mostras gue és muito ingenuti 
Em dar credito A mulher  '.... 

NKI.SON : 

Senhor Nelson, se guizer 
Ao seu passado tomar, 
Vaca as pazes com a C„ 
I-: jure não mais brigar. 

SEBASTIÃO  : 

Sebastião, uma pergonta: 
-Quando pretendes casar 'i— 

Arranja    gualguer maluca 
IV-ira acabar com esse azar. 

()'   director  d'"A   Cigarra". 
Quereis um favor me dar V 
IVço-vos gue estas guadrinhas 
Xão   deixeis   de   publicar. 

Previamente agradece, a cons- 
tante leitura — Zigomar. " 

MLLE.   D.  P. 

" E' com real prazer gue te 
peco de publicar em uma das tuas 
gentis azas o sympatbico perfil de 
Mlle. 1 >. P., joven gue muito se 
tem distinguido na Kscola Nor- 
mal,  onde cursa o li." anno. 

Intelligente e applicada, dedi- 
ca-se com denodado ardor aos 
estudos e por isso mesmo lhe são 
fi-guidos os mais justos louvores. 

Sinceramente estimada pelos 
mestres e pela maioria das colle- 
gas, Mlle. sabe si-ntir e apreciar 
devidamente a estima gue lhe 6 
dispensada, retribuindo-a com to- 
da a nobreza e sinceridade da sua 
boa alma. 

De estatura regular, mais gor- 
da gue magra, possue também 
Mlle. D. P. um rosto oval e li- 
geiramente amorenado; bastas 
madeixas escuras, olhos castanho- 
daros, grandes e francos, des- 
prendendo relâmpagos deslum- 
brantes e irresistíveis de doçura 
por entre os cilios assetinados. 
Possue também uma magnifica 
pintinha na face esquerda e que 
mais graça lhe dâ. A bocea ê bem 
conformada, de lábios carnados e 
rubros. 

Veste-se com elegância, apre- 
ciando muito as cores azul e bran- 
co. t'in profundo pezar se espa- 
lha pelo seu attrahcnt'' sem- 
blante, roubando-lhe aos lábios o 
sorriso alegre e tão coimmmicn- 
tivo. Dotada, ao gue parece, de 
um genio muito bom, meiga e of- 
favel, logo á primeira vista tor- 
na-se notada, não sõ pelo seu 
physico agradável, como pelas 
dissertações cultas, habilmente 
desviadas para um terreno ele- 
vadíssimo, o que revela os gran- 
des recursos intellectuae.s de gue 
dispõe a nossa gentil "perfilada". 

A respeito de "flirts", temos a 
dizer que Mlle. 1). P. ama since- 
ramente o joven 1£. Si. Não obs- 
tante, o seu gênio calmo. Mlle. 
I>. 1'.. .cujo caracter serio e ex- 
tremamente grave, impõe respei- 
to, talvez não nos perdoa gue fa- 
lemos assim tão livremente sobre 
a sua distineta personalidade e 
fique delestando-nos. o que mui- 
to nos desgostara. 

Terminando. pedimos a Mlle. 
í'. í*. que não vã passar as fe- 
rias em  Santos, porque... 

]>as amiguinhas indiscretas — 
Theotoiiia e Klvira. 

0   CORSO   NA  AVENIDA 

" Hstive domingo no corso e vi 
e notei : o Manecão contando aos 
Minigos que emmagreceu 10 kilos 
com as manobras (não parece 
"Mr.I): uma '"tiupmobile" cinzen- 
ta perseguindo uma voiturette: o 
svinpatiiico 1 >ino Crespi corres- 
pondendo aos olhares de Mlle. !•'.: 
o Cambinha em vertiginosas cor-* 
ridas na sua voiturette: o enthu- 
siasmo ilo generalissimo Kant; o 
<lr. Damaceno desejando possuir a 
limousine 141...: o auto guatro- 
centos e guarenta e... servindo 
de encommenda ; Luizito criti- 
cando o próximo : Mariauna Sou- 
lié, a moca da moda. cujo retrato 
já sahiu na capa da "Cigarra", 
com um lindo vestido "baute nou- 
veauté"; V. não guiz responder 
ao cumprimento de Air., deixan- 
do-o muito intrigado: Maria Amé- 
lia Castilho, "toute en bleu", 
estava radiante de belleza; Fifi. 
"três mignone", porém com idéas 
muito adeantadas; Marina Ca- 
margo, contentissima com a volta 
ilos voluntários (agora Mlle. po- 
de estar descansada relativa- 
mente á sympathica mocinha gue 
chegou da Europa); Marina F., 
com saudades do loiro parsinbo 
do liarmonia. 

Muito lhe agradece a assídua 
leitora — ÍAttle friend. " 

M.  DE  C. 

Kstatura mediana, porte airo- 
so e elegante. Cabellos negros e 
brilhantes, penteados para traz. 
o gue o torna mais encantador. 
Seu rosto é ornamentado por lin- 
dos e grandes olhos pretos e mis- 
teriosos, lembrando uma noite en- 
luarada e que,  avaramente  vela- 

iongos cilios, iião a nota mais 
harmoniosa ao seu angélico sem- 
blante. .Nariz bem feito. Hocca 
bonita. E' habitue do cinema. 
Quando alli entra, falando e rindo 
.gostosamente, parece trazer um 
imau. purgue todos ,os olhos se 
fixam em sua pessoa. Sorriso do- 
ce e malicioso (guando sorri, for- 
niam-se em suas faces duas coví- 
nhasi. I.abios de coral e lindos 
dentes que mais parecem um co- 
lar de pérolas. Todos que O co- 
nhecem são unanimes em reco- 
nhecer a sua formosura. l>e«co- 
nhece inteiramente o orgulho. E' 
possuidor de um meigo coraçSo- 
zinho. E' engraçadinho e muito 
querido pela sua admirador» — 
< 'ruz de Hrilhante. " 

FLORES   EM   POSTAES 
"A nivea Margarida: — "O 

teu coração é a caixa de ouro, on- 
de guardo as pérolas de bondade 
que  achei  no oceano do Amor. 

Ao l!outon-d'or: — O amor é 
uma flor solta ao relento e cujo 
c.rvalbo são as lagrimas. A fe- 
licidade <■ uma florinhu mimosa 
de inebriante perfume gue murcha 
tristemente quando não bafeja- 
da pela esperança. 

A' Violeta: — Sonha... Sonha 
sempre, porque, guem vive so- 
nhando confia na esperança de 
um destino melhor, adormecendo 
as inaguas. só despertando o alen- 
to, para transpor triumphalmente 
as pavorosas balisas do Impossí- 
vel . . . 

A' Papoula: — O amor é um 
barco que navega mansamente na 
corrente do olhar. 

A' Dhalia : — Deixa voar bem 
alto a phantasia. . . Sem illusões 
o  mundo que  seria V .'... 

A' Kosa: — A ausência, por 
mais prolongada que seja, jamais 
conseguirá separar dois corações 
que se amam sinceramente. 

Ao Myosotys: — Traz a flor 
da Amizade — Aroma e dura- 
ção. Si com sinceridade, — Nas- 
ce do coração. 

Ao Amor Perfeito: — A espe- 
rança t a estrella rutillante que 
brilha sem cessar, illuminando a 
noute trevosa da saudade. 

Ao Lyrio: — O pranto é o in- 
terprete do soffrimento: quem 
não chora abafa os gemidos da 
alma. 

Ao .lasmin: — A modéstia >'• 
para o mérito o gue as sombras 
são para as bellas figuras: dão- 
lhes  valor e  realce. 

A' Tulipa: — A felicidade é 
um anjo gue passa semeando pe- 
ndas. Atrás delle. porém, vem 
outro gue as colhe: é a saudade. 

Ao Cravo: — A esperança é a 
estrella polar gue nos mostra, 
num painel enganador, um porvir 
semeado   de   flores. 

Da leitora assídua — Sauda- 
des. " 

Vae juntamente, com esta. para 
o correio a lista das mocas, ' 
estas flores  repeesentam. 
terá a excelsa bondade 

j 



|)-\KA   os philosophos «tlslnctos   ã 
* conle tn p ei(, ho    meIfl phystca    d e 
unia estenlidfide desoladora. porn os 
f-pirilt">s positivos v rasteiros, é natural 
que eslfi sen.ão üa "C i^arra., pari.-- 
i^a um bruiquedo de crean^as e um 
passa-tempo pelo menos inútil. Po;s 
não é Alttn de ser\ir part. eorlen 
'.ir todas as nossas ^en11■- leitoras e 
>er corno que um ilesabnIo do e^rn- 
^ão da mocidade lia mui'o esb \o 
,1- psVih»lo^iíi íenrnina ne^- 
1,-is  pa^uias     A  questão   e   sn- 
IHT    anaK sar   a   ^rapliid   .ie--          
-nS liniias que reíle. tem *. o 
mo um espelho os sfntimen- 
los de quem escre\e e dão a 
,. nhe. er. num trni,o. períis 
l.io correi los e perie.tos ue 
.■Imãs jovens, sempre uuoui- 
p ehendidas, porque etnollns 
iu--se dote mvsteno de umn 
L íuie Mue ê promessa IntenU- 
r.v um lutviro que \ nv tei en 
.lo   a   siiri   leia   coniusa 

O.mulos st^reiios tnurmu- 
-ndos iie-tns pn^uias : Quan- 
los corações aqui de,xam. en- 
'n- sorrisos, um pouco do -eu 
amor. muitas das suas es- 
iKinlii^as ' 

A personalidade do indi- 
■• duo aceusa-se em tudo São 
tid duas loUias eyuaes. du^s 
tlores e^uaes. duas cirnas 
eyuaes O   prisma     da    vidn 
lem tantas facetas tontos an 
-ilos reiranyeiites da tõr qie 
üiiauetn \ê jninais a mesma 
i í-USO de idêntico maneira 
\-sim e tão interessa ti te ot>- 
irrvar como    os   outros   veem. 

CORRESPONDÊNCIA 

I H H;A A   IIM^U   ilix-r.-.;;-(..  .'• 
ul.soiula. IIIIM uiiioa [n-ssua 10 v 
I-SCUIIM- as rarlas para esi^ Sí-C- 
<:ão, á qual consagra mus um r.i - 
riulm muito f-pi^ial. As que iiã< ■ 
servem, sã-. qii'*imaiias. As Imãs. 
são todas puidicada- e dfpeiulfm 
ap 'lias <!«■ espai.o. Apezar de des- 
linarnnis on/.e patrinas |iara a 
"( 'oílalMU-n.à.i tias l.rit ina^ ". «'■- 
üMS imp issive! altiaiil -r a todas 
as nossas gentis riiU.-i!.UIMIíI,i"as 
ei.m a promptulão devjaila. le- 
mos um stork ilc cciir .-nas de '-ár- 
ias   aproveitáveis      aguardaud 

como elles onal\ sam. como 
eiles interpretam o mvsteno 
e resolvem o problema que 

ninguém sabe resolver por si mesmo 
[. tão instrui Iivo também notar como 
cada um se rev- \n, revelando os ou- 
tros ' . , 

listas paginas são um vasto ka- 
leidoscopio de almas juvenis, as mais 
bcllas  depois   das   almas   das   crean 

ávida de tanto luz tomo a que jllu- 
nnna este ceu ma^ndico de ciaridr.- 
de. sofresío de desejos, a ti ceado de 
esperanças, como a grande natureza 
que nos cerca, na plenitude portento- 
sa  da   sua   vido. 

O poeta fem aqui muito que 
ojrender e o phiiosopho campo mnu- 
nifico e vasto para proveitosos e-tu 
dos. Ma pelo menos duas almas que 
se espelham em cada umo destas sir 

i, as A qui vem terminar, num sus- gelas correspondências : a de que'" 
surro, a aspiração collectiva. a doce escre\e e aquella ^obre quem se es 
lormenta de lelicidade que domina e cieve : a que photo^rapha e a que e 
empolga   a   mocidade  da nossa   terra.        photoyr^.pbada      As    vezes   ha   mais 

ü laboleiro complica se. ani- 
ma-sc e cresce o interesse 
do io^o. Mas que houvrsM- 
uma alma apenas . -São tão 
gentis, tão boas, lao aflectuo 
sas. tão meigas as nossas so- 
licitas collaboradoras que só 
para lhes entrever a bclla al- 
ma, por um momento, valeria 
o trabnlho de ler-se um vo- 
lume   inteiro . . . 

Sim.   nesfa   seiçõo   encoe 
tram-se   as   mais    beüas   pa^i 
nas   dn     "A  Cigarra»   e   par- 
as    tornrtr    lindas    basíam    n-, 
lindas     mã '5    que   as    escn 
vem 

\i!)A SOCIAL. 

-eiihoril,,   ANGELA   fRANÇA.   que  fez 

■AMIU..—na   ■■Poi^üo  de   S.Hila   Cei li.a 

papel  de 

D n 

Vida  Domestica. 

Cll VMAMOS n nllencn- 
cie no = <ins Of nlis le)!or^^ 
e coilfiborflílor/.^ pnrn .1 

nnvfí sereão (jue "AC'y«rrn.. 
inicia neste numero, soh o ti- 
tulo Mctmn. e que se encmtr/i 
110 rnmeço da revista, mitcs 
da   Clironica. 

I.SI'I;I;A.M.'A        V.  I;.\C.  im 
ri.- nus «iesi-ulpiir a franqueza : "S 
^'■11^ VITSíJS não íorniam soneto, 
11.mo diz i-ni sua inimosa rarliulia, 
não i*iniani siiíflioientennMite e es- 
! To 1 coni a Mn-t nl'ica':ão errada. 
Maioli-nos as -nas impressões em 
prosa. Será atrendida iinmediata- 
meiite. 

KUSA    li.VCAU.NAliA l'u- 
Ijlicamos tanto as cartas de nos- 
sas assi«rnaiiíes. «■nino ilas que não 
-ao   ;:ssi}íliantes. 

ESCOLA  NORMAL   DO   BRAZ 

" Tenho    notado    unia   profun- 
'i-teneia    (essa 

tristeza é mesmo muito conuir.ou 
nas pessoas  muito iutelügentesl). 

Marina, expandindo-se con^tau- 
temente em ííOSLOSUS gargallia- 
da- : 

A Aurora, com seus ares neia 
sempre agradáveis ás suas coiie- 
gas,   .Não   ligue, 

A l.aura Huen J üansformtindo- 
S"  em  santa. 

A I.aviuia .M.. rezando diaria- 
mente ao Santo A::tonio. 

A Fonseiiuinlia s ihindo-se eoia 
cada uma. . , até parece que ; dis- 
cípula do  "lligohnbo". 

A'   "Cigarrmha",  lieijos  via - 
Nmi. 

QUAORINH/I 
MPeco-vo8 e 

publiíiueis, se 
qiuidrinlins no 

t"ATTA-PB 

<» Catta-Preta 
Xüo pintes o 
Pois,  pintando 
Tu nflo ficas I 

JOKDAO: 

Com seus amo 
Como vae, ser 
Desejo saber 
O seu nobre 1 

KODOLPHi 

< ►' Jlodolpho, 1 
Que a loirinhi 
Tu mostras r)i 
Km dar eredit 

NKKSON: 

Senhor Nelsoi 
Ao seu passa 
Faea as pazes 
K jure não mi 

SHHASTIA 

Sebastião,   um 
Quando pre 

Arranja    <iuali 
l^ira acabar c 

O' director d' 
Quereis um fa 
JVço-vos que 1 
Não deixeis d 

Previamente 
tanfe leitora - 

MU 
" E' com 1 

peto de public; 
gentis azas o 1 
Mlle, 1>. P., j 
tem distinguic 
mal,  onde cur 

Intelligente 
ca-se  com   dei 
estudos e por 
erguidos os ra 

Sincerament 
mestres e pela 
gas, Mlle. sab 
devidamente a 
dispensada, re 
da a nobreza e 
boa alma. 

De estatura 
da que magra 
Mlle. D. P. u 
geiramente ar 
madeixas escui 
claros, grand 
prendendo re 
brantes e irre 
por entre os 
Possue tambe 
pintinha na fa 
mais graça lhe 
conformada. d( 
rubros. 



Collaboratçfto das Leitoras 

pista coradinho como nunca ; dr. 
L.ibero, no sou auto infernal. Pau- 
la Machado, inconsolavel com a 
ingratidão de uma menina boni- 
ta. Dr. Álvaro tecendo elogios 
aos saborosos vatapíis, fls muque- 
cas e aos apimentados quitutes da 
sua tão chorada Bahia !!!!.... 
Câmara Leal, cada vez mais 
apreciador das mocas píiulistas ! 
Kant com o chronico terno cOr 
de rape. Mande fazer outro e 
apresente a conta íi "Cigarra". 
l)r. Mario li., completamente de- 
silludido, resolveu ser frade ca- 
pinhinho 1 Baldassari, extrema- 
mente pallido. .parecia que ia ter 
um desmaio em plena Avenida ! 
Fraccaroli, com uns lindos olhos 
cfir do ceu, deu-me idéia de um 
bonequinho allemão. Dr. Kdvard, 
cantando tristemente a "Ilusão 
deste amor...." Dr. Oswaldo, 
equilibrando "son chapeau" co- 
mo verdadeiro artista de circo I 
Keinfrnndo. dizendo ao Leme que 
nüo existe logar mais adorável 
que Silo Uernardo ! Pudera !!... 
Alcebiades de (}., ío fiel retrato 
de Max Linder) não podendo es- 
quecer a moreninha do Pio 
Branco. Dermeval, dando uns gri- 
tinhos agudos daquelles que s6 
elle sabe dar !II.,. Torquato (o 
tenentinho) illuminando com seus 
magníficos holophotes a Alameda 
Cieveland. Mendes Nefto, numa 
pose admirável saboreando um 
charuto. Paulo ÍX de C. recor- 
dando com emoção a triste histo- 
ria dos seus amores... (Conso- 
ie-set moco, um amor cura-se com 
outro amor...) UBberto de A. 
S., compondo poemas á luz do 
luar (para não dizer lampeão de 
kerozene) Luiz de Mellq, muito 
apressado na rua Quinze. Per- 
guntei-lhe onde ia e respondeu- 
me : "Vou correndo ao sapatei- 
ro para mandar augmentar 10 c. 
nos meus saltos, par ver se assim 
cresço   um   pouco"   !   Mario   M., 

tomando óleo de bacalhau, para 
ver se engorda. Coitado ! K' tao 
magrinho !  Octavio L., a ca- 
minho da Floresta. .. sempre ado- 
rando tudo que é sport. Roberto 
Pereira Bueno, discutindo numa 
chie roda com a eloqüência de Cí- 
cero. 

Adeusinho, querida "Cigarra". 
Milhares de agradecimentos pela 
publicação. Diversas, senhoritas 
que fazem parte da "Liga das Fi- 
teiras". 

0  BAILE  DO   MUNICIPAL 

" Foi tão gentil para commi- 
go da primeira vez. que ouso es- 
perar que estas notas, tomadas a 
lápis no grande baile do Muni- 
cipal, mereçam um logarsinho na 
querida "Cigarra". 

Lavinia. em seu rico vestido, 
lembrava uma nympha. Para- 
béns. 

Maria Amélia, depois de longa 
ausência, appareceu formosa co- 
mo sempre. 

Noemia. minha maior amigni- 
nha, agradou-me a valer, mas 
ho! músinhal não soube o mal 
que me causou. .. 

Aida esteve linda como um so- 
nho azul celeste! parece-me que... 

Margarida, formosíssima, en- 
antou a muitos. 

As Villares, muito chies e apre- 
ciadas. 

I.ucilia. nunca se divertiu tanto. 
Baby esteve linda, fez ciúmes 

B  alguém. 
.lulietta encantadoramente lon- 

i a.  sentia  immensas  saudades. . . 
Maria, danson a noite toda. 
Lúcia, toda de roxo: qual a 

■ansa de tamanha melancolia V 
Olympinha. a mais graciosa de 

todo o salão ! 
Vira. uma galanteza. 
Alguém, triste porque o pre- 

ferido não ligou. Adivinhem quem 
era essa alguém! 

Finalmente, eu me diverti a va- 
ler, dansei toda a noite, mas achei 
um tempinho para lembrar-me 
da querida "Cigarra" e de uma 
friza tomar a lápis estas notas. 

Da amiga obrigada e certa — 
D6ra. " 

PERFIL  DE  MLLE. Z. Y. 

De estatura regular. Mie, Z é 
dotada de uma linda tez morena, 
os seus olhos são duas estreitas 
de primeira grandeza. Possue un» 
dentinbos que são verdadeiras pé- 
rolas de ophir. Possuidora de 
liellas qualidades physicas e mo- 
raes, Mlle. tem um coração de 
ouro. 

E' um anjo de bondade e ter- 
nura. 

Orgulho é cousa que ella des- 
conhece ; é de uma modéstia ad- 
mirável. 

Sei que Mlle. detesta bailes e 
teai grande paixão pela arte mu- 
sical, especialmente pelo violon- 
cello ; porém dedicou-se ao pia- 
no ; é alumna do distineto pro- 
fessor Sylvio Moto. Kstft no tt.» 
anno de piano e toca divinamen- 
te bem, porém é um pouco ner- 
vosa. 

K' admirador», apaixonada da 
crande pianisti brazileira Guio- 
mar Novaes, a ipiem dedica u:n 
certo   culto   de   adoração. 

Mlle. Z posõiie um grande nu- 
mero de araiguinbfs e adrairado- 
ras : ha uma porém. Mlle. M. A., 
a quem consagra uma grande e 
ispc-cial estima. Mora na Aveni- 
da  ri.  L.  A.  ■  

F' alumna do Conservatório, 
onde é estimadisíLua pelas colle- 
gas. 

Sei que tem implicância por 
um  certo  professor. 

A respeito de amor, Mlle. pa- 
rece não ter sido ainda attingida 
pelas   settas   de   Cupido. 

Muito agradecida lhe ficarei, sr. 

CASA HEL. 

PHOTOGRAPHIA "CASA HÉLIO.. 
José Ramos de Oliveira 

Inpirtatão direita de artigos phDtographicos. • Veadas em grasse e i fareje. 
IBM IMPEfUAL e mi He todas as dünenson 
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FLORES   EM   POSTAES 

" Alargarida — Lecticia l^otito. 
Cravo — llartha Savero. Bou- 
ton-dor — .Maria de .Lourdes 
Patrony. Tulipa — Nênê Rodri- 
gues. Violeta — Elza R. — Jas- 
min — A. R. Papoiüa — Hermi- 
nia Laurito. Lyrio — Zuieika 
Ferraz. Uhalia — Cândida Sil- 
veira. Amor Perfeito — Elvira 
Laurito. Rosa—Ulga Lotito. Myo- 
sotis — Noemia Reis. 

Da amiguinha e leitora d'"A 
Cigarra"  — Saudades. '" 

BOATOS 

No bairro da Liberdade correm 
os seguintes boatos : Que .Nocmia 
F. vae passar as ferias em Rio 
Pardo...; Que X. estfi com im- 
mensos receios da. . . bomba!. . . ; 
Que Maria Sette vae iniciar uma 
cultura de camelias roxas..; Que 
Z. deu um forte beliscão no pe- 
queno, em plena praya S. Pau- 
lo!.'.'; Que Martha vivo a cantar 
o •— Amar e ser amada que ven- 
tura ! etc. . ; Que Maria Moreira 
vae estudar o allemão. . . 

Que o Alvarenga, no dia de Fi- 
nados (livra!) em pleno meio dia, 
envergou o seu frack e poz-se de 
sentinella na rua h". Alvarenga, 
fi espera que a tKJ." janella se des- 
cerrasse... Boatos...; o Kant 
certa vez (devido 3 sua myupia) 
comprimeutou a criada da casa 
de Ãllle...; o Flavio, certa vez, 
tendo esquecido os óculos, desceu 
do bonde no largo da Eiberdade, 
pensando já ter chegado ao da 
Sé...; Que o Mello Nogueira 
tirou definitivamente a sua for- 
mosa barbinha, de saudosa memó- 
ria. Bem se vê que são boatos. . . 
e o ultimo é que o Jarbas jurou 
que, si augmentarem os seus ca- 
bellos brancos, esta resolvido a 
tomar duas colheres de pixe fls 
refeições para ver si os torna 
pretos. 

Por hoje cala-se a amiguinha 
d'"A Cigarra". — Manon." 

CARTINHA   DE    FIFINA 

"Sr. redactor, peço-lhe o fa- 
vor de publicar esta lista. 

Ziea, muito triste com sua ida 
a Poços de Caldas. Coitadinha, 
tem razão.... As 1.* e 7." letras 
do alphabeto são realmente muito 
sympathicas. 

ülga, louquinha por tirar o la- 
go do chapéu  do seu  predilecto. 

B", muito tristonha no Ska- 
ting. Seria de saudades do mi- 
nistro  V 

Alice, com receio que conquis- 
tem   o  P.  F. 

Cessie deve aconselhar seu 
noivo a que raspe o bigode, pois 
creia que ficara mais bonito. 

Futhalia, muito contrariada 
porque o tenente fez uma conti- 
nência a outra moca. 

Porque será que Germain nSo 
perde  uma reunif.o no  Skating  ? 

Rosaura,  encantada pelo  bello 

Valentina, zangadinha por E. 
A. ter pago o bonde a duas gen- 
tis colleguinhas. Tudo isso será 
amor   V 

Flora," faço votos para que rea- 
tes as pazes com o promotor. 

Violeta, affirmando que nSo 
gosta do P. M. R. Entretanto, 
sua  ausência  lhe  causa   tristeza. 

Aracy gosta muito de feriados; 
entretanto de Domingos... 

Rapazes : Zico mudou de ap- 
parencia. Seria por haver com- 
prado um rico gabinete dentário? 
.luliubo desistiu do convento. As 
fitas do Universal (ou as natu- 
raes)  fizcrain-no mudar de idéas. 

Zuca engordando 2 kilos e '200 
granunaa por cada flirt. 

Reparei que Raphaclsinho ago- 
ra freqüenta mais assiduamente 
a  casa  de  sua  tia. 

.Sebastião, querendo fazer ciú- 
mes a Mie. B. S. com seu novo 
flirt.  Desista,  rapaz. 

Desde já ficarei muito agrade- 
cida com a publicação desta lís- 
tinha. Da sincera amiguinha — 
Fifina". 

PERFIL  DE  MR. J. C. B. 

" E" um joven de regular esta- 
tura, moreno, de olhos e cabellos 
pretos; tem um caracter nobre e 
uma palavra inabalável. 

Traja-se com elegância, sempre 
no rigor da moda. E' um pouco 
preteneioso, perdoe-me dizer, mas 
extremamente sympathico e ca- 
ptiva pela distineção do trato. 

Freqüenta boas rodas, pois 
prefere sempre andar só do que 
mal acompanhado. Emfim, é um 
moço bom, trabalhador e distin- 
cto na extensão da palavra. 

Não perde, aos domingos, a 
missa das dez, em Santa Cecilia, 
onde é muito apreciado. Tem 
também muitas admiradoras, sen- 
do eu a mais fervorosa, porém 
Mr. pouca importância me dfi. 
Que  ingrato ! 

Alorador na Avenida Angélica 
em cujo bonde sempre é visto, tem 
Mr. J. C. B. uma única preoceu- 
pação — o cumprimento dos seus 
deveres. Quasi não passeia, pois, 
sendo pharmaceutico, consome to- 
do o seu tempo no afan do traba- 
lho. 

A' boa amiguinha "Cigarra" 
pede não deixar de pubucar este, 
a sua — "Ne m'oubliez pas". " 

A "MATINÊS"  DO 
HARMONIA 

" Com prazer envio-lhe esta 
lista, contando o que notei na bel- 
la "matinée" do dia 11, dada pela 
"Sociedade Harmonia" no Tria- 
non. 

Antecipadamente agradeço es- 
perando a publicação. Notei : 

Mlle. Norma R. do Valle, "char- 
mante...    tout   en   rose"... 

Mlle. Maria Furtado, de notável 
elegância. 

Mlle. Castilho de Andrade: que 
sorriso adorável, encantador que 
poaaue » liniti—imtIWr « 

MUe. DOrita: quem é bella co- 
mo Mlle., não necessita de arti- 
fícios. 

Mlle. Nina Fajardo, lindinha! 
fTm   "biscuit". .. 

Mlle. Nazareth Cardoso, apezar 
de sua modéstia, foi tão procu- 
rada ! Eis o que acontece a quem 
é tão apreciada ! 

Mlle. Marianna Soulier, cança- 
da de esperar a canja, tomava 
refrescos. 

Mlle. Carmosina Araújo, uma 
rosa! Na "toilette" e na belleza! 

Mlle. Olivia, não dansou.. . tem 
razão. Mlle. ! é tão melhor amar 
em segredo ! 

Mlle. Ruth Ribeiro, "toute en 
bleu". . . 

Mlle. Lebre, graciosa. Como 
dansou bem ! 

Mlle. Consuelo Lobo, linda a 
sua  "toilette" Mlle. ! 

Mlle. Aimée Bulcüo,  espiritual. 
Agora os rapazes, sr. redactor : 
I >escio Paula Machado, com seu 

desembaraço habitual ! Como eu 
gxsto de dansar com elle ! 

Dr. Luiz Paranaguá, sombrio. 
Dr. Álvaro de Brito, gentil e 

elegante. 
Kant Alves Lima. triste... tria- 

te...   muito triste!!! 
Henrique Armbrust dansou 

muito commigo. 
Alguém perguntava : porque 

a   C.impagne  nSo é grátis V 
Dr. Octavio dizia confidencial- 

mente a um amigo: — muito tra- 
balho!  Clinica...   nada!! 

Plinio Moraes "distingue"... 
Erasminho, lembrava a popu- 

lar lenda... que ainda ha... sa- 
cy ! 

Edvard Carmillo dizia inspi- 
radas poesias de sua lavra a uma 
senhorita  e. . . 

Sf) I 
Gratíssima, sr. redactor, peço 

que não mande para a cesta sim ? 
Da amiguinha — Harmoniosa." 

NO   THEATRO   BRAZIL 

" O que mais notei entre as 
amiguinhas na "matinée" do 
Theatro Brazil : Elvira Russo, 
'ngraçadinha ; Hermantina Cou- 
tinho, muito alegre, cantando a 
Jenny; üdila, fascinando alguém... 
Argentina, contentissima por es- 
tar perto.do...; Fortunata, es- 
timada pelo. .. 

Entre os rapazes notei : Eu- 
clydes Costa, distribuindo balas 
entre as pequenas; Mario, furio- 
so pela taboa que levou da pe- 
quena, e, finalmente, o Euclydes 
M. da 8., não deixa de ser que- 
rido  pela...   —   Sogrinha. "   ' 

"A    LIGA    DAS    FITEIRAS" 

Passeando na minha luxuosa li- 
mousine pelas principaes ruas da 
Paulicéa, conseguiu notar com o 
auxilio de um optimo "lorgnon" 
o seguinte : 

Mr. P. R. de M., graciosa- 
mente envergando o seu fraque 
cOr de... fornUga 11!..., Mr. to 

gista coradinho 
Libero, no seu 
Ia  Machado,   ii 
ingratidão  de 
ta.    Dr.   Al vai 
aos saborosos 
cas e aos apinn 
sua   tão   chora 
Câmara   Leal, 
apreciador das 
Kant   com   o   c 
de   rape.   Mam 
apresente   a  C' 
Dr.  Mario B., 
silludido,   resol 
puchinho  !    Ba 
mente pallido. 
um   desmaio  ei 
Fraccaroli,  cor 
efir do  ceu,  d( 
bonequinho  alb 
cantando   trist 
deste    amor.. . 
equilibrando    " 
mo  verdadeiro 
Keinfrando,  di? 
nao   existe   loj 
que   São   Bern; 
Aleebiades de 
de Max Linder 
quecer     a     mi 
Branco. Dermç 
tinhos   agudos 
elle   sabe  dor   I 
tenentinho)   illi 
magníficos hob 
Ulevelnnd.  Me 
pose   admirave 
charuto.    Paulo 
dando com emi 
ria  dos  seus  ! 
le-se, moço, un 
outro   amor. .. 
S.,   compondo 
luar   (para  nãi 
kerozene)   Lui: 
apressado   na 
guntei-Ihe   ond 
me  :   "Vou  co 
ro para  mandi 
nos meus salto 
cresço   um   po 
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Collttbormç&o das Lfeitoras ffS 
BERLINDA    UNIVERSITÁRIA 

Abram alas. senhores, e deixem 
passar a mais galante das alum- 
nas da Universidade de SSo Fau- 
lo : — a gentilissima Mademoi- 
seUe U. C. 

No introito das consideracSes 
que sobre Mlle. vou fazer, para 
me desobrigar da tarefa que a 
mim mesma me tracei, de dar a 
minha opinião possoal a respeito 
dos membros de m^is evidencia no 
seio acadêmico universitário, por 
certo não terei estylo nern phra- 
ses que me ajudem a exprimir to- 
do o reconhecimento, todo o en- 
levamento, toda a profunda ad- 
miração que as excelsas qualida- 
des de caracter de Mlle. me sug- 
gerem. 

Não é cousa difficil traçar em 
molde exacto o seu perfil : — 
qualquer escreveclor incipiente, 
qualquer julgador imparcial o po- 
derí fazer ; mas duvido que o fa- 
ça sem blasphemias, sem clamo- 
res contra a insufficiencia da pa- 
lavra que, nem por ser grande. 
6 o que ha de maior. 

Belleza de espirito e de cora- 
yõo, lhaneza, optimos costumes, 
actividade, amor aos estudos, in- ' 
telligencia, esmerada educação, 
excellencia no saber, nobreza nos 
sentimentos, generosidade nos 
actos e uma bella sinceridade, tu- 
do isto sobresãe em Mlle. O. C 
e a torna simplesmente encanta- 
dora. A modéstia é para Mlle. o 
que a sombra é para o debuxo; 
serve par realçar-lhe as qualida- 
des. 

Clara, de cabellos louros, ondu- 
lados, com uma mf-ctia que pare- 
ce ter sido banhada em ouro ; 
pequena, do typo de uma boneca, 
muito nova ainda, muito conhecida 
nos circules acadêmicos pela sua 
loquacidade, pelo sjeu espirito pra- 
zenteiro, e sobretudo pela sua 
bondade, Mlle. soube grangear 
a estima dos mestres e impôr-se 
fi eflnsideração dos seus pares ; 
"a gente não se oança de a olhar 
e admirar. " 

Mlle. O, C. recita cora mui- 
ta expressão e tem alcançado ex- 
traordinário suecesso nos saraus 
da   Hora   Universitária. 

Grata, muito grata mesmo, de- 
ve ser Mlle. ii Natureza, que lhe 
deu a ella os dotes de sua pro- 
digalidade. 

Honrados, magnificamente hon- 
rados, se devem confessar os 
alumnos do 2.° anuffr de Udonto- 
logia, que a têm como oi lega. 

Mlle. esta prestes a ultimar os 
estudos ; dentro de poucos dias 
ella darfl sobejas provas do seu 
aproveitamento. 

Temos, pois. dupla razão de jú- 
bilo e de tristeza : de júbilo por 
vermos coroada de suecesso o sen 
esforço, de tristeza por nos ver- 
mos privadas da sua suave com- 
panhia. 

As reduzidas dimenaOe* do 
craneo de Mr. J. A. *'. 

tam flagrantemente com o notá- 
vel desenvolvimento de sua "tai- 
ie". Contrasta ainda com as re- 
duzidas dimensões do seu craneo 
a admirável fertilidade dos neu- 
rônios que a mrosa cerebral desse 
mesmo craneo encerra. 

Xa estatuíra elle pôde rivali- 
sar com o collega cujo perfil 
traçfimos ultimamente. Talhado 
para a arte, sabe cultival-a e ado- 
ral-a ; para não contrariar a sua 
vocação, Mr. effectuou matricu- 
la na escola de Hellas Artes da 
Universidade , matriculando-se 
também no curso de Engenharia. 
Faz prelecções sobre o estylo go- 
thico ou bysantino e discute mu- 
sica com grande elevação de vis- 
tas. Foi redactor artístico da 
Athcnéa, a cujas paginas empres- 
ta o seu talento ; foi o principal 
organisador dos saraus da Hora 
Universitária e oecupou a vice- 
piesideneia da primeira directo- 
ria da Associação. Mas... o que 
mais impressiona é justamente — 
permitiam que eu o diga — a fal- 
ta de relação de desenvolvimento 
entre o craneo e o corpo do sr. 
A. F. K. Tal falta de correlação 
me faz suppôr falhas as antigas 
experiências feitas no sentido de 
se provar que os cérebros mais 
desenvolvidos pertencem justa- 
mente aos homens de gabinete, e 
para cuja confirmação concorrem 
as vastas dimensões dos craneos 
de Byron, de liichat, e, — não 
deixemos de o dizer, — do nosso 
Ruy. Mas o que é facto, o que 
ninguém pode pôde negar, e que 
todas as regras têm excepções e 
que Mr. J. A. F« fornece-nos uma 
curiosa excepção : elle tem o 
craneo pequeno mas é muito in- 
telligente. E' o que me cumpria 
confessar, com a minha rude leal- 
dade. .. 

CEL1NA DOS CÉUS" 

UM   SONHO   FELIZ 

"Meu amiguinho. Amanheci 
aborrecida,  muito  aborrecida. 

Sonhei comtigo, estávamos nu- 
ma scintillante "eauserie". Tu, 
sentado ao meu lado, me dirigias 
cousas muitíssimo bonitas e eu 
te ouvia extasiada. 

Nisto, acordei sobresaltada, es- 
tava com os olhos mortos de som- 
no ainda, pregados ao retrato do 
Clovis, ao retratinho todo deco- 
rado de flores que eu fiz e um 
"passe-partout"  muito branco... 
No meu quarto um silencio enor- 

me. Feia janella que dã para os 
Campos Elyseos, entrava nraa 
faixa branca de claridade. He vez 
em quando rodava um bonde, de 
certo vasio ou trazendo quando 
muito, dois ou três retardatarios. 

Depois dormi novamente. Feia 
manhan acordei aborrecida. Tudo 
me enfarava, os moveis, aquellea 
livros de Musset que tu conhe- 
ces, todo. 

Seria de en ter sonhado com- 
tigo ? N9o sei, quem sabe ! E o 
outro, o Amaral, taas de pergun- 
tar 1 Ora, o  *■"*—';  que tem? 

NBo se zangari commigo por is- 
so. Eu também lhe quero, für- 
to-o sempre, aos domingos elle 
me dâ flores e "pralinés", as 
phrases que eu tenho para ti, di- 
go-as também a elle. 

O teu retrato estü ao lado do 
delle, as tuas e as cartas delle 
eu guarüo-as numa caixinha, 
uma caixinha cõr de cedro velho 
que meu avô me deu um dia e 
que trago bem escondida da ma- 
mãe. 

Mas. afinal, porque eu me le- 
vantei aborrecida '/ Forque en 
me aborreço sempre que sonho 
comtigo. 

O sonho é a materialisaçüo da 
saudade. 

Quando a gente tem saudade, 
sente junto das cousas que jã se 
foram, mas as distancias apenas 
se approximam. No sonho, não, 
isso que a saudade traz vaga- 
mente, a gente sente com reali- 
dade. Fois se eu te ouvia fállar 
bem   juntinho   de  mim... 

Quando será o nosso casamen- 
to  1 

Agora estás tão longe, eu já 
não posso ver-te. fico triste e me 
aborreço de ser tão pouco Ic- 
liz... 

Esta ahi, agora sabes 1 Clo- 
vis, se souber, não dirá nada, 
elle é tão bomzinho e depois, que 
culpa tenho eu 1 Saudades da 
M. N." 

•MATINEE"   NO   "SKATING" 

"Fui um desses dias a mati- 
ní-e" de quinta-feira, no Skating. 
l,t>mbrei-me de ti. querida "Cigar- 
ra" e resolvi contar-te o que vi. 

Itapcma, pulando por cima da 
cabeça de uma moça ; Kegina. 
pensando que patina muito bem; 
a fita de O. com o Freire ; M. 
Q. O., dando uma formidável ca- 
beçada : F. Alvares, segurando 
com cuidado Mlle. para não bei- 
jarem... o chão ; Zizinha com 
o... pretendiam carregar a pis- 
ta para a rua. tíorges, dando pas- 
sinhos de insecto ; L.. Vanor- 
den. patinando s6 com Mr.; F. 
líorges, tristíssimo com a au- 
sência de... H. Katto, chegou 
muito tarde ; alguém te espera- 
va cedo ; V. Oliveira, notável 
pelo medo ; M. J. Uibeiro e L. 
Uamos. sahindo por ultimo da 
pista (estaria tão gostoso) ;For- 
chat, dando um fOra no Skating 
tporque   será  V). 

Até logo, sr. redactor — Xua 
collaboradora — L.ove". 

BERLINDA DE SANTOS 

"Estão na berlinda : Norah 
K., por andar tristonba ; S. K., 
por ser beliissima ; Carmen, por 
gostar muito do moço narigudo : 
Maria Elisa, por ser graciosa ; 
Maria Madeira, por ser crie ; 
Marietta, porque está doidinha 
por um passeio a Focos de Cal- 
das ; Editb M., por ter deixado 
em Santos moitas saudades ; Fe- 
qaenina, por ser admirador» de 
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redactor, com a publicação Oeste 
perfil, que é de uma das mais 
distinctas senhorítas da c.ipi- 
tal. 

Koíío. pois. attender-me. polo 
menos desta voz. visto que já é 
a quinta carta ipie dirijo á queri- 
da "Cigarra", porím inutilmente. 

Desde jA muito grata — l>au- 
phine". 

KERMESSE   EM 
S.  JOSÉ    DOS  CAMPOS 

" Só unia penna prodigiosa po- 
deria descrever com subtileza o 
que foi essa festa de arte e de 
caridade. 

As lindas filhas desta encanta- 
dora terra, no esplendor de suas 
peregrinas hcllezas. deram uma 
nota de requintada elegância; des- 
lumbrando a vista dos assisten- 
tes e despertando cm cada cora- 
ção frêmitos de amor pela vi- 
da . . . 

No bello couraçado "England" 
Julietu, com sua voz de rouxi- 
nol, acorrentou immensos cora- 
ções, com os elos da sua irresis- 
tível  s.\ inpathia. . . 

As liespanliolitas, verdadeiras 
madrilenas. quando dansavam. 
ora agitando os pandeiros, ora to- 
cando castanholas. arrebataram 
as almas para as regiões do ether. 
de Isadora Duncan, fazendo-as 
sonhar e verem no mundo da 
phantaSia, a resurreição da bel- 
leza hellenica, na apotheose da 
dança . 

Annita, que veiu <la capital, 
apenas para cantar... cantou 
bem. 

10 dos "encantadores", o que 
hei   ile   dizer '.' 

Dolzane, com a sua eterna bre- 
Jeirice foi o heroe da  festa. 

líenée, esbelto e disciplinado 
marinheiro inglez, foi o gentil au- 
xiliar das formosas inglezinhas. 

Zezinho, "mignon" e bonito, 
que  pena  um   tanto  pretencioso ! 

<' archimillioiiario Arthur. 
achando muito fino o espirito do 
amigo. 

Confio, sr. redactor. na vossa 
immensa benevolência. 

Muito admiradora da linda re- 
vista "A Cigarra", subscrevo-me 
vossa creadiuha e amiguinha. — 
Cceur d*(»iseau. 

PERFII-   DE   1.   DE   S.   L. 
" K' de estatura regular, tez 

morena, cabellos negros e ondea- 
dos. muito sympathico. 

K'   myope   e   usa   "pince-nez". 
Possuidor de uma educação es- 

merada, e um eximio pianista, 
apczar de seus poucos anuos. Tem 
composições que mostram bem o 
seu talento. 

Não perde os melhores concer- 
tos, tomando parte na maioria 
delles. 

Veste-se com gosto, sendo o 
preto a sua cor predilecta. Per- 
tence ã linha de tiro n. 35. 

Jfl adivinharam quem ê'i fos- 
so   ,< inda   accrescentar      que   foi 

premiado no primeiro concurso 
musical d'"A Cigarra". 

Sr. redactor, peço-lhe agasalho 
para estas linhas na apreciada e 
■ pierida   "Cigarra". 

A amiguinha que muito agra- 
dece — Então te logo. " 

NORMALISTAS   DO    BRAZ 

"Cigarra" querida, vê se podes 
publicar esta pequena lista das 
minhas collcgas normalistas do 
Braz. 

Cecilia (ialinska, intelligente; 
Arminda Paula, sempre sorriden- 
te : Clorinda Cicelletne. anda 
muito ajuizada ; Knor^dia. de uns 
tempos para cá anda muito con- 
tente... será porque elie vol- 
tou V ; Christina da Silva, muito 
vistosa : I.ydia Karsotti. sempre 
linda e boazinha : Maria Appa- 
recida. a todo Instante concentra 
seu pensamento nelle... no seu 
noivinho : Zoraide, parece ado- 
rar muito S. José : Amanda. ain- 
da acaba morando na Itália (que 
é isso. moça, quer tornar-se ita- 
lianaV) : Kliza. parece não se es- 
quecer de Santos, ou de V. (não 
se assuste,  não  serei  indiscreta l. 

-Muito grata lhe ficará a cons- 
tante   leitora   —  Arac.v. 

CAJURU-   DANÇA 

" A "collaboração das leitoras" 
da sua apreciadissima revista tem 
despertado muito interesse na po- 
pulação desta cidade, principal- 
mente entre as moças e moços. 

Vor tal motivo, peço-vos, sr. 
redactor, a gentileza de inserir 
no próximo numero a nota abai- 
xo, nota essa de impressões co- 
lhidas em um animadíssimo baile 
que. a titulo de "brincadeira", ti- 
vemos domingo ultimo. Eil-a : 

Zelinda. a rainha da festa. Ke- 
beoa, como sempre, a mais bella. 
Oscarlina. attenciosa,valsando ad- 
miravclmente. Ophelia, um tanto 
pensativa, Assumpta, a Therpsi- 
core cajuruense. Hercilia, des- 
preoecupada. como f feliz : An- 
uunciai.ão. bastante elegante. 'J"i- 
ta, a alma da dança. Titina. pre- 
moupada: saudades? Concepta. 
modesta. 

Pagüucchi. demasiadamente at- 
tencioso. Archangclo. muito amá- 
vel. Zezê. o meu predilecto. Vi- 
ctor. como sempre, o queridinho. 
Abilio, muito alegre, dançou mui- 
to "similia similibus ctirantur". 
Waldomiro, sempre bomzinho. 
amável e "muchas cosas mas". 
< >s Meirelles. animados. 

I>a assídua leitora que muito 
vos agradece — .Margarida. 

PERFIL   DE  JACAREHY 

K' de porte regular e elegante. 
Cabellos castanhos e finos ; faces 
rosadas e vcllutincas. Os seus lá- 
bios de rosicler, talhados para os 
sorrisos do amor. graciosamente 
entreabertos, deixam ver uns den- 
tes de marfim, mais alvinitentes 
que as pétalas das niveas came- 

lias. Os seus olhos castanhos cs 
curos. vagando compassivos sob 
as orbitas, num olhar doce, ame- 
no, captivante. parecem viver a 
scismar. reflectindo carinho, amor 
e bondade, irradiados da sua alma 
pura. 

Professora, ainda que novel. 
Mlle. I). li. lecciona num dos bair- 
ros de .Tacareliy. onde soube ca- 
ptar a amizade e a dedicação 
das suas discípulas. As horas 
vagas. Mlle. dedica-se á pintura, 
com o Intenso sentimento que lhe 
empresta a sua vocação artís- 
tica. 

Da sua assídua leitora — Vio- 
leta. " 

DE   PEDERNEIRAS 

" Por Intermédio desta venho 
pedir-lhe um cantínho da linda 
"Cigarra" que aqui em Pedernei- 
ras todos lêem e apreciam  muito. 

Notas colhidas no casamento da 
amiguinha Dedé : 

Notei : o rosado da Christina. a 
facha de Alice, o mimoso vestido 
de Colina, a tristeza de Zizinha. o 
frêmito de I.uizinha. a alegria de 
Áurea, a elegância de Ilerminia. 
o chie de Cotlnha, a paixão de 
Dieta, a modéstia da Conceição. 
o serio de Carollna. a gentileza 
de Hermia C, a bellezinha de 
Carmeu. a graça de Anczia, o 
namoro de (1. 

A querida "Cigarra" terá a 
gentileza de publicar esta. da as- 
sídua leitora — Eu. " 

NO ROYAL E NO MERCADO 

DE FLORES 

" Venho contar-lhe cousas do 
"Arco da  Velha". 

Vi : o Nogueirinha dizendo. . . ; 
O Fábio triste, porque Mlle. It. 
P. não vae nem ao Royal nem ao 
mercado de flores. O Lacerda nSo 
deve correr tanto quando vir 
Mlle. N, E. 

A L. procurando o Armando. 
Hegina deixou de freqüentar o 

Koyal, onde E. N. sempre a es- 
pera. 

E eu, sr. redactor, do alto do 
Atlas tomava estas notas para a 
linda "Cigarra" — Águia. " 

PERFIL   DA   MLLE.   A.   A. 

NSo a conhecem Y Que triste- 
za  ! 

E' morena, clara, magra, ca- 
bellos castanhos, lindos olhos 
apaixonados, que causam inveja 
a muitas moças. Anda sempre na 
moda. E' freqüentadora do Co- 
lombo,  aos  domingos. 

Mlle, reside no bairro do 
Hraz. IV terceira anista da ISs- 
cola Primaria da Praça. 8eu co- 
raçãosiuho já pertence a um jo- 
ven loiro, do mesmo bairro. Vae 
todos os domingos fls missas das 
dez horas, em companhia da ir- 
man. Adivinharam quem  6 '! 

Publique, sim, "Cigarrinha" — 
Osires". 

BERLINDA    Ul 

Abram alas. se 
passar a mais gi 
nas da Cniversid 
Io : — a gentil 
selle O. O. 

Mo introito  da 
que sobre Mlle. 
me  desobrigar  d 
mim mesma me 
minha opinião pi 
dos membros de : 
seio acadêmico t 
certo não terei i 
ses que me ajude 
do o  reconhecim 
levamento,   toda 
miração que as 
des de caracter 
gerem. 

Não é couaa < 
molde exacto o 
qualquer escrevi 
qualquer julgado 
derá fazer ; mas 
ça sem blasphet 
res contra a ins 
lavra que, nem 
é o que ha de n 

Belleza de es 
çflo, lhaneza, oi 
actividade, amor 
telligenciu, esmi 
cxcellencia no 8! 
sentimentos, g 
uctos e uma bell 
do isto sobresfu 
e a torna simpl 
dora. A modesti 
que a sombra t 
serve par realç; 
des. 

Clara, de cabí 
lados, com uma 
ce ter sido bat 
pequena, do typ 
muito nova aindi 
nos círculos acc 
loquacidade, peb 
zenteíro, e sobi 
bondade, Mlle. 
a estima dos m 
fl consideração 
"a gente não so 
e admirar. " 

Mlle. ü. C. 
ta expressão e 
traordinarío sm 
da Hora Univc 

Grata, multo 
ve ser Mlle. fi 
deu a ella os ( 
digalídade. 

Honrados, ms 
rados, se deve 
alumnos do 2.° 
logia, que a têt 

Mlle. está pr 
estudos ; denti 
ella daríí sobej 
aproveitamento. 

Temos, pois. 
bilo e de triste 
vermos coroada 
esforço, de trís 
mos privadas d 
panhia. 

As   reduzidai 
craneo de Mr. 



Collabomçfto das Leitoras MzS 
MLLE.  C. P. 

" Sendo hoje n segunda vez que 
tenho o grande prazer de dirigir- 
me fi "Cigarra", que a todos en- 
canta, peco-lhe nüo deixar de pu- 
blicar o seguinte perfil. Mlle. 
C. P. Reside a minha joven per- 
filada à rua S. .loílo. Conta 14 lin- 
das primaveras. (íraciosa, jovial, 
saltita aqui e alli, como o irre- 
quieto colibri. Notável pela sua 
formosura e talento. Karas vezes 
tenho encontrado um rosto as- 
sim ! A correccão das linhas, a 
pureza dos contornos, a magesta- 
de do perfil, lemliram-nos os mais 
perfeitos modelos da antiga esta- 
tuaria. V6-se que nem tristezas 
nem alegrias serão capazes de al- 

•terar a suavidade do seu bello 
semblante. Seus olhos são par- 
dos e seduetores, ornados de 
avelludadas sobrancelhas, aliás, 
muito bem traçadas. Traz sempre 
nos longos e ondulantes cabellos 
castanhas grande laço, prenden- 
do-lhe as madeixas que lhe caem 
de um lado da rosada face, 

Onde Mlle. passa, deixa um sul- 
co luminoso de sua belleza. Pos- 
suidora de um coração sensível, 
aberto fls grandes praticas do bem, 
idia 6 adorada por todos que lhe 
gosam o delicioso convívio. 

Intclligente, estudiosa. vejo 
sempre o seu vulto gracioso des- 
usando, leve e vaporoso, pelas 
ruas da cidade, sobracando a bol- 
sa e os livros, a caminho da es- 
cola, no cumprimento do mais 
santo dever :. .. 

Não consagrou a ninguém o 
seu ainda infantil coração... tjue 
eu  saiba,  não ! 

Da amiguinha — Borboleta 
Verde. " 

NOTAS DA LIBERDADE 

"Notam-se aqui na Liberda- 
de  : 

A toilette de Maria de L.our- 
des ; a desillusão de Ksther ; a 
plntinha de Marietta ; o enthu- 
siasmo de Caciida ; a importân- 
cia da Candlnha ; Zezé fazendo 
seu "flirt" com o A.; a belleza 
de Flora ; as travessuras da Da- 
da ; os olhares da Knvé ; a bon- 
dade de Kelisberto Tragai ; a 
elegância do 1'intinho ; a delica- 
deza de Francisco Pruno ; Ze- 
zinho fazendo no Jardim da li- 
berdade seu "flirt" com a Mlle. 
F. ; os dentinhos do Floriano ; 
a tristeza do Arthur ; a serieda- 
de do Jucá ; e as fitas do João 
A. .. 

Publiqtie, sim '! Das leitoras 
agradecidas — Nini e Bébé". 

NOTAS   DE   BARIRY 

"Como aqui em Bariry a que- 
rida "Cigarra" é muito aprecia- 
da, peco-Ibe publicar estas pe- 
quenas notas  : 

Observei : Mnriquinhas, ner- 
vosa ; Sarah, bonita ; Noemia. 
elesante ;   Maria   Ayrold^ 

nha ; Ercilia Lazarine, engraça- 
dinha ; OttUia, modesta ; Catha- 
rina Regina, religiosa ; Maria 
Lazzarine, linda ; Placidia, smart; 
Maricá, apaixonada ; Herminia, 
professora smart ; Itália Kisso- 
ri, a sympathia em pessoa ; Jan- 
dyra,   muito   caseira. 

Chiquinho Ribeiro, attrahente; 
Pedroca, apaixonado pela... di- 
rei no próximo numero da "Ci- 
garra" ; José de Freitas, bom 
jogador de foot-ball ; Waldomiro 
seduetor ; Paulo Leite, smart ; 
Praz Regina, calmo ; Poanerges 
Prado, elegante. 

Por hoje, basta, Para o próxi- 
mo numero escreverei mais, con- 
tando-lhe as minhas observações. 
Fico-lhe muito agradecida si pu- 
blicar estas minhas observações. 
Subscrevo-me, com estima — Qui- 
tinha". 

ACTUALIDADES CHICS 
"Marino Camargo vae fixar re- 

sidencii na Avenida Hygienopo- 
lis ; Mlles. Rocha Mello, são as 
primeiras dnnsarinas da capital ; 
Mariam Soulié fi n moça da mo- 
da ; Maria Amélia Castilho, d?s- 
lumbrante, porém, anda agora 
retrahida : Dina Camba, traja- 
se com bonita elegância ; C. A. 
de A., apaixonada por certos 
olhos azues ; Angelita é uma 
eximia "diseuse" ; Adelina e 
I.nura Lara. são muito queridas ; 
Vera Paranaguá. é adorável 
quando recita ; Xtella, tendo le- 
vantado o cabello, anda a pro- 
curar um noivo ; Maria Furta- 
do, não falta ás soirées chies do 
Koyal. onde a sua belleza tem fei- 
to snecesso : Tônico. resolveu 
raspar o bigode : Lauro devia 
fazer o mesmo : Decio. deve mo- 
derar o s°u enthns;asmo ; Fritz, 
grande admirador de Mlle. C. A. 
de R.: Krasminho Assnmpcão, 
é o "up-tn-date" ; Toledinho, 
aprecia muito Mlle, H. B.: Hei- 
tor, sfi freqüenta os cinemas de 
Sant'Ama : Kant Alves Lima. 
Bm muito elepnnfe quando veste 
a farda ; Amalio Matnrazzo é de 
uma   svmpathia   irresistível. 

Publique, sr. redactor : muito 
lhe agradece a «ssidua leitora — 
Bem-te-vi". 

IMPRESSAES   DO    MERCADO 
DE  FLORES 

"Querida "Cigarra" : Como 
sou nma das tuas admiradoras. 
levada pelo desejo de ver as mi- 
nbfls impressões também publi- 
cadns na "seceflo das leitoras", 
envio-te as seguintes notas, co- 
ibidas no ultimo "Mercado de 
Flores"  : 

O Geraldo apaixonado por uma 
joven ; Viriato. dizendo a um 
amigo oue certa sen.horita esta 
"msno'"1" no Mercado (One que- 
reria dizer elle com isto ?); 
Jnir «nprebeairo com a ausên- 
cia Mia (cttsriam brigados ?): 
Zefarine, eaipramodo termos 

- ^ J^ ^ocu^do. af- 

flicto, o photogxapho da "Cigar- 
ra", para tomar pose ; itapema, 
chupando no dedo ; o dr. D., os- 
tentando uma certa pose ; e fi- 
nalmente, a indiscreção da tua 
amiguinha, que muito grata fica- 
rá pela publicação desta — Cle- 
lia". 

MLLE.  N. P. 

"Envio-lhe, adorável e belia 
"Cigarra", cm poucas linhas, o 
perfil de  Mlle,  N.  P. 

Mlle. é a simplicidade e a mei- 
guice em pessoa. K' uma jovem 
loira como os trigaes maduros ! 
Tem nas faces o brinco das areias 
que bordam o mar e nos olhos o 
verde triste das agnas profundas. 
Traz sempre os cabellos para 
traz. o one a torm mais gracio- 
sa. Esbeita. os seus passos pare- 
cem  os de  uma garça  real  '.... 

Vejo-a sempre no trajecto da 
rua  de  São  João. 

Para onde será one se dirige, 
todos os dias. espalhando graça 
e   mfigos   sorrisos  ? 

Essa minha amiguinha não fre- 
qüenta reuniões chies, pois é mui- 
to retrahida : apenas uma ou 
outra vez é vista nas matinées do 
Koyal. Encontrei-a ultimamente. 
Vestia um lindo, mns simples ves- 
tido da cor de suas frescas e ma- 
cias faces. Ch-péo de setim cora 
grande laço. Cercava-lhe o collo 
eburneo um lindo cordãosinho de 
oiro  ! 

Seus pés peoneninos acaricia- 
vam bonitas botinhas de vefludo 

-preto. Estava formosa como pou- 
cas. Nos seus lábios, vermelhos 
como uma rosa que desnbrocha 
ao primeiro alvor da madrugada, 
pairava um fascinante sorriso ! 
Choveram ns olhares... certo 
dontor então... 

Toda rodeada dos seus galan- 
tes e travessos sobrinhos elln ti- 
nha para cada um uma caricia, 
um  beijinho...   oh   ! encanto... 

Seus olhos, que mais parecem 
duas esmeraldas d" subido valor, 
scismadores e contempTativos. il- 
li'minavam-lhp com es*ranho ful- 
gor o rosto de bisquit. 

O pensamento fugia-lhe por 
momentos n"s azas da brisa, ia 
para muito longe, onde mora o 
poonlhír^o do sen coração... s*Tn. 
d^ineto advogado. E' pena. pois, 
innumeros são os seus admirado- 
res. 

Mlle. declama admiravelmen- 
te ; vasto e bellissimo é o sen 
repertório. Seus poetas predile- 
ctos são Fagundes Varella. Cuer- 
ra Junqueiro c  Luiz  Fistarini. 

Espirituosa, alegre, não ha pes- 
soa triste ao seu lado. Algumas 
vezes passo por sua casa e de 
longe vejo desenhar-se na janel- 
la o sea busto gentil e ouço as 
suas risadas argentinas perde- 
rem-se na amplidão do espaço... 

Emfim, Mlle. € ura orvaihado 
botão de rosa, nascido em nma 
esplendida maaban d» Abril ! 

Da assídua leitora — Biadrc- 
perola". 

ÉÉI 



um certo rapazinho moreno ; 
Stella, pur gostar de passar as 
noites no jardim. 

Edison, pur ser lindo ; Lulu 
Caiaffa, amabilis;».mo ; iNelson, 
L. de A., por fazer declarações 
sem resultado ; Kurico C. e S., 
ingrato, faz soffrer muitas me- 
ninas ; Arthur F., inconstante ; 
Kinaldo R., pequeno ; S. J., por 
jogar muito bem foot-ball ; Glau- 
sias. gosta de se ostentar ; Jor- 
ge B., porque freqüenta muitís- 
simo o Parque Balneário. Será 
que encontrou seu ideal por lá 7 
harbosa, por estar arrependido 
da discussão que teve com ella. . ; 
Norberto, anda sempre na pista 
de L. R.; Broggi, tristíssimo por- 
que está longe do seu bem ama- 
do... 

Agradecidissimas, desde já cer- 
tas de que seremos attendidas. U 
grupo das — "Náo te quero nem 
a pau". 

RAPAZES   DE 
RIBEIRÃO    PRETO 

"Venho pedir-lbe agazalho para 
as s?guintes linhas, sobre alguns 
jovens   de   Ribeirão   Preto  : 

Eu, que tudo sei. implico-me : 
Com o modo do Aulette olhar pa- 
ra cima (Que será que elle vêV). 

Cora a constância do Serafim, 
junto com a 1>. 

Com os "flirts" do Rotonda- 
río.   (Deliciosos,  não  7). 

Com o  nariz do  Raul  B. 
Com o porte do Cervantes. 
Com  a  voz do Alberto. 
Com a altura do (jumercindo. 
Gosto  : 
Da delicadeza do Affonso ; do 

enthusiasiuo do Samuel ; dos 
passeios do Carlos ; e da elegân- 
cia do Zequinha P. 

Pur hoje basta. sr. redactor, e 
ficarei muito contente se publi- 
car   esta. 

Para outra vez serei mais... 
indiscreta. 

Saudações á minha amiguinha 
"A  Cigarra". 

Da irrequieta — Butterfly". 

A   MATINEE   NO 
INTERNACIONAL 

"Fui, ha dias, ô matinée dan- 
çante offerecida a seus sócios pe- 
lo Club Internacional. O senhor 
náo pôde imaginar como esteve 
chie. O salão achava-se repleto 
de lindas senhoritas. vestidas ele- 
gantemente e na ultima moda, e 
de distinetos rapazes da elite 
paulistana. 

Sou solteirona, sr. redactor.mas 
gosto muito de freqüentar diver- 
sões, para depois fazer meus **in- 
nocentes" commentarios. Poris- 
so vou contar-lhe o que observei, 
com a minha luneta naqueüa en- 
cantadora festa. 

Zaida Arruda, admiravelmente 
linda e como sempre elegantíssi- 
ma e muito chie ; Marianna Sou- 
l;é, fascinante com sua toilette 
original ; Lana, que é tão bella, 
estava menos graciosa sem os 
seus beilos cachos. Porque pren- 

deu a minha boa amiguinha os 
seus lindos cachos V Ficavum-lhe 
tão bem '. Aida Brandão, achan- 
do que esta vida é um mar de ro- 
sas ; Zita Cordeiro, linda com 
sua toueite azul ; ísoemia de 
üarros baraiva, rlsonha ; .Nenê'* 
Amaral pinto, dançando muito ; 
Lioiita liauson, lindíssima ; Ma- 
na i creira de Queiroz, gozando 
as delicias do noivado ; Marga- 
rida Magalhães Castro, beila e 
tristonua ; Caciida Saraiva, sem- 
pre galante e rodeada de admira- 
doraa ; J^aia Pereira Bueno, dis- 
tincta ; Filhinha Ambrust, sen- 
tindo muito calor ; Aida, com 
saudades  de alguém. 

Quanto aos rapazes observei: 
Giiuerto Andrada, encantado por 
uma linda senuorita de vesudo 
cor de rosa ; Aicino Vieira de 
Carvalho, dançando sem par ; 
Alarico Caiuby, a sympjthia em 
pessoa ; übaido (Jaiuuy, muito 
esp.ntuoso ; Ismael Cintra, con- 
tando innumerus proezas a umas 
amiguiiibas ; João Pinotti Cam- 
ba, numa deliciosa palestra com 
a linda loinnüa C. de ü. ; t,dgard 
Coeiau, triste ; Raul Porto, es- 
perançoso ; Padua Salles, achan- 
do esta vida detestável ; Almei- 
da irado, num dehc-oso "tète- 
a-tête". 

Publique, sim, sr. redactor. Es- 
ta lista está cheia de novidades 
sobre a ••matinée". —Uma lu- 
neta   encantadora". 

MOÇAS DE RIBEIRÃO PRETO 

"Sei o quanto é complacente e, 
por isso, é que me dirijo á sua 
pessoa, esperando a sua indulgên- 
cia e a publicação desta. 

De accordo com a minha queri- 
da Butterfly, vou falar das mo- 
ças de Ribeirão Preto. São no- 
táveis  : 

Os cabelios da Euiza ; o andar 
da Cynira ; o olhar da Mont-Ser- 
rat ; a bondade da M. J. de Bar- 
ros ; a extrema elegância da K. 
E. ; a importância da Sinhazinha; 
a prosa da Annica ; a sulidão da 
Maria Jossphina ; o "penteado" 
da Aracy ; a graça da Magdiftena 
C, e finalmente, a tagarêlice 
da — Kate". 

OBSERVAÇÕES  DO   BRAZ 

Peço o favor de publicar estas 
linhas na sua invencível revista 
"A Cigarra". 

Num passeio ao Braz, notei : 
a Julia tirando linha com certo 
rapaz. Então, agora pôde tirar a 
tão almejada vingança daquelle 
que   tanto  a  fez   soffrer...   não 

e ? Olga Biancolli, cada vez 
mais graciosa. Maria R., <om o 
seu futuro noivo na "matinée" 
do Colombo. Ciara T., muito ca- 
seira, pois o papá e a mama 
Kâo severíssimos, ignez da rua 
Joaquim .Nabuco, muito triste por 
causa de A. M. A. ü., num ru.\o 
flirt côr de rosa com o Aldo. 
Euiz P., a seriedade personif.ca- 
da... quando dorme. Peiiegnui, 
procurando a caneta. tugeni j, 
muito preoccupaiio com 0 i-aso- 
rio. Adoipho, tirando linha ao Co- 
lombo, com cer^a moça da tri/a 
do lado direito, o n... uã.> digo, 
pois elle pôde zangar-se eoauet- 
go. O poeta da rua da Tente 
Preta, celebre por desprezar as 
muçi-s. Seja franco. .En^áo preten- 
de ficar solteirão toda a vida V 
Casi-se commigo, que será mui- 
to feliz. Eu o adoro. 

Esperando que esta não terá o 
destino da cesta, subscrevo-me 
com estima — Da sua leitora 
— Oilda". 

NO   BAIRRO   DA   LUZ 
"Tenha a bondade de publicar 

esta segunda lista, já que o se- 
nhor não publicou a primeira. 

Xotam-se no bairro da Euz : 
Os remorsos de Rosa ; o cõrado 
de Olina ; as gargalhadas de Ai- 
cidia ; o bello porte de Helena; 
as bicycletas de Íris ; o trium- 
pho de tíeiena e a gracinha de 
Oulce. 

Sem mais, ficarei agradecida. 
Sua   maiguínha  —  Juvenil". 

MR. F. B. R. A. 
"NSo o conhecem V E' pena, 

pois é um rapaz elegante, deli- 
cadíssimo e tem uma prosa mui- 
to   agradável. 

Possue uns lindos olhos cas- 
tanhos e seduetores, principal- 
mente para uma gentil moreni- 
nha. 

Seus cabelios parecem seda e 
são tão ondeados, que, creio se- 
rem   frizados. 

E' tão córado que até parece 
pintado. Quando sorri, mostra 
seus dentes alvissimos (faça o 
favor, moço, dá-me o nome do 
teu põ de dente). Tem um gênio 
timído, esquisitisimo. Nem pa- 
rece um rapaz que possue 17 
primaveras. Não gosta de dança, 
nem de divertimentos (somente 
o foot-ball). Distincto alumno do 
(l.o anno do (üiunasio do Estado, 
freqüenta toWs as quintas-fei- 
ras o Skating. 

Reside & rua Barão de Tatu- 
hy,  esquina  da Alameda  Barros. 

Publique, sim  V — Mignone". 

(I)a Escola Normal Secundaria e do Instituto Médio "Dante Alegbieri.) 

Lícies partiulares de Pirtignts i oitras Baterias mnsarás i na oltoi utía 
Pedidos, por escripto, á Rua MANOEL NOBREGA. 19 
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Carta de Paquita 
"Tinha chovido a noite toda. 

Levantei-mt» mal humorada sem 
inspirado aborrecida mais de 
i|ue noutros dias ; era como se 
diz, um desses dias em que a 
gente estft com os diabinhos 
amarellos do enfado a nos dan- 
çarem pelo corpo. Via tudo tur- 
vo, confuso, numa dança ma- 
cabra, indescriptivel. A cabeça 
pesava-me. e. quasi jfi não po- 
dia mais sustel-a sobre o tron- 
co, tal o abatimento que me 
prostrava. Fui para o jardim, 
e alli, ao receber os primeiros 
afapos da brisa matinal, impre- 
gnada de inebriantes essências 
floraes senti como que uma mi- 
lagrosa trunsforinação em todo 
o meu fraco organismo. Keto- 
brei mais forças, dissiparam-se 
as idéias tormentosas, dando lo- 
gar a outras mais suaves; aclarou- 
se-me a vista turva, e os diabi- 
nhos amarellos. ainda pude vel- 
os, aterrorisados a fugirem ve- 
lozmente e por entre os cantei- 
ros,   em   varias   direcções   !    ... 

A terra do jardim estava lui- 
rnedccida pelo temporal da noi- 
te ; o dia impertinente, chuvo- 
so, e um vento cortante, se- 
guido de um penetrante chuvis- 
queiro fustigava-me o rosto. .Na 
rua, fiquella hora matinal, e so- 
bretudo devido 1 chuva, eram ra- 
ros os transuentes. Lii de vez 
em quando surgia numa esquina 
um vulto todo embuçado, de 
guarda-chuva em punho, para 
desapparecer  logo na  outra. 

Bondes pela minhas ruas não 
transitavam ; um silencio deso- 
lador que era apenas interrom- 
pido pelo pingar monótono da 
água que descia pelas calhas de 
zinco. subvertendo-se nas pro- 
fundesas da terra. Sentei-me no 
"pretorio" (como lhe chamam os 
visinhos) e dei começo fls mi- 
nhas meditações. (Vivo medi- 
tando 1) 

Busquei em meu cérebro um 
assumpto para escrever S minha 
"Cigana". architectando pla- 
nos, -phantasiando uma historia, 
procurando debalde de que ma- 
neira começar. Nada ; a não ser 
a realidade dos factos, a minha 
penna nada traçara, e ao re- 
correr á minha mente sinto-a va- 
zia despida de palavras capazes 
de traduzirem o meu real pen- 
samento. 

Luctou assim na minha ima- 
ginação titanicamente contra a 
falta de assumpto, sem nada 
conseguir, e vencida, dispunha-se 
a render, quando a voz doloro- 
sa, implorando caridade, de um 
pequeno mendigo veio me des- 
pertar. Talvez, pensei logo com 
os meus botões encontre nes- 
te pobrezito alguma particula- 
ridade capaz de satisfazer o meu 
desejo  ;   vejamol-o  : 

Approximei-me até a grade 
onde a sua pequena mio dea- 
carnada estendia-se para mini. O 

todo do seu aspecto era desola- 
dor e triste, e no seu olhar 
morto liam-se padecimentos cruéis 
Trazia sobre a cabeça um bon- 
net de panno esbranquiçado pelo 
decorrer do tempo e cuja pala 
comprida lhe cahia sobre os 
olhos ; o seu cabello negro co- 
mo azeviche, voltando o bonnet, 
em caracões, accentuava ainda 
mais a pallidez do seu rosto 
eininagrecido. Por sobre o sen 
corpo misero em farrapos um 
terno de roupas, que não era seu 
pelo tamanho, aquecia-lhe as 
carnes regcladas. Fil-o abrigar- 
se da chuva, e ellc, timido. se- 
guiu-me até o "pretorio". Man- 
dei que se sentasse e dispuz-me 
a interrogal-o. O pobrezito obe- 
deceu-me sempre, receioso, e ati- 
rou  para   um  canto  o  bonnet. 

O seu olhar amortecido vaga- 
va aqui e aK*m, examinando tu- 
do, admirado de tanta grandeza, 
r-oinparando-a com a sua miséria 
•• tu cont>'mplava-o ; para me- 
lhor  estudar  as   suas  feições. 

— Como te chamas, indaguei 
curiosa; 

Klle fitou-me com receio e não 
me respondeu. 

— Não tenhas medo, nada te 
acontecera. 

— I)ize-me o teu nome, con- 
ta-me se puderes a historia de 
tua vida tão curta e miserável. 

Klle fitou-me novamente, e dos 
seus olhos negros brotaram la- 
grimas. 

Ignorante que era o pobre ra- 
pazito, eis mais ou menos o sen- 
tido  de  suas  palavras : 

— O meu nome ao certo não 
sei,   senhora. 

— I'erdi muito cedo ainda 
meus pães. ficando só e desam- 
parado neste mundo. Os meus 
companheiros de infortúnio cha- 
inam-me Komirio — e apontou 
para dois petizes que espreita- 
vam curiosos pelas grades, o que 
se passava com o seu compa- 
nheiro. 

— Que edade tinhas quando 
morreram   teus   pães 1 

— Não sei, senhora, Sõ me 
lembro da casa tosca em que 
morávamos, lá no meio de uma 
matta, para os lados de Villa 
Emma. Kecordo-me também da 
noite trágica em que vi esten- 
dida e morta sobre um rijo leito 
a minha pobre mãe... 

— E de que morreu tua mãe '! 
Contame como isso suecedeu. 

O pobre menino desfez-se em 
lagrimas. 

Consolei-o e elle continuou : 
— Ah ! senhora, ella padeceu 

muito. 
— Conheci-a sempre no leito 

onde suecumbiu. Diziam os vi- 
sinhos que ella morreu de uma 
terrível moléstia, cujo nome não 
me recordo. 

— Meu pae seguia-a dias de- 
pois em conseqüência do choque 
que muito o abalou. Era edoso 
já, doantio a ato podia aar mais 

resistente.   Fiquei   então   sozinho 
sobre a terra. 

— A velha cabana fechou-a 
a fatalidade e veiu a miséria. A 
morte implaccael ceifou a vida 
aos entes que eu mais queria. 

— E hoje, senhora, abandona- 
do e s6, imploro aos corações 
generosos o pão de cada dia. 

— Que fazia teu pae, em Vil- 
la Emma '! 

— Fossuia um pedacinho de 
terra, que adquiriu & custa de 
muito labor ; nelle construiu 
mais tarde um rancho que nos 
servia de residência. Meu pae era 
lenhador, e muito difficultada 
era a nossa vida e a miséria por 
vezes penetrara alli. Minha mãe 
sobre o leito peorava sempre. 
For fim sobreveio esta tremen- 
da desgraça e tudo se consu- 
mou. .. 

— Não tinhas então mais nin- 
guém por ti I E os teus irmãos V 

— Não senhora, não tive ir- 
mãos, e, a não ser meus pobres 
pães, ninguém mais por mim se 
interessava. 

Feia terceira vez o pobrezito 
desatou num convulsiyo pranto, e 
eu commovida tive vontade de 
chorar  também. 

imaginei a vida lastimável e 
cheia de padecimentos daquelle 
infeliz menino, colhido tão cedo 
nas redes da miséria e do infortú- 
nio. Comparei a minha infelici- 
dade, da qual tanto me lastimo, 
com a daquella creança, e,, con- 
clui que, na terra, ha creaturas 
muito mais infelizes do que eu. 
E, embora meu coração soffra 
moribundo, as ingratidões do Ca- 
margo, não é motivo, lembrando- 
me de Ramiro. para me julgar 
desventurada. Senti-me feliz, no 
emtanto.   e   resolvi   resignar-me." 

Substitui o negro manto da me- 
lancolia pelo verde da esperança, 
e passei, mergulhada em san- 
gue, uma esponja sobre o qua- 
dro negro do passado... 

O esquecimento, em retribui- 
ção, é o único medicamento para 
este grande mal que me consome 
o coração. 

(Faixonite aguda!) 
Esquecerei o amor velho, por- 

que delle nada mais espero; e as- 
sim, esperançosa, continuarei a 
viver, e dia vira em que meu co- 
ração, restabelecido da antiga en- 
fermidade que quasi o victimou, 
poderá recebel-o de novo, mais 
suave, sem soffrimentos, assim 
resumida : 

Amar e ser amada. 
Até breve — Faquita. " 

CLUB   "A   CIGARRA" 

" Confiada na vossa immensa 
bondade, rogo-vos a fineza de pu- 
blicar no próximo numero da sem- 
pre amada " Cigarrinha" o que 
mais notei no grande baile reali- 
sado pelo Club "A Cigarra", no 
Trianon : 

A ausência de Antonietta e Ali- 
ce Penfeado... quantos coracSea, 
que  aa  eapararaa  aaeiOMHb A- 



Collaboraç&o das Leitoras 

NOTAS  DE  S.   MANOEL 

"Querida "Cigarra", boasinha 
como és. tenho esperança que me 
darfls abrigo cm tuas lindas azas. 
Envio-te umas noticias de São 
Manoel, onde és muito lida e 
apreciada. Mas. cuidado "Cigar- 
ra", D3O ponhas esta lista na tua 
cruel    "cesta". 

Estando alguns dias neste pa- 
raizo, notei : a inteligência de 
Ulga F., a gracinha de Henedi- 
cta G., as lamentações de Maria 
(níio sejas tolinha... arranje ou- 
tro) ; o ar senhoril de Tuta; 
os pesinhos de -\enê M.; a me- 
lancolia de Chuiuita >}.; a nova 
paixão de Mariquinhas ; a feli- 
cidade de Prima ; os cabellos de 
Dinorah ; o donaire de Dinorah 
E.; a sympathia de Wolfanga ; 
a verve de Titi : a ausência de 
Nen6 1'.: o sorriso de Olga S.; 
os laços de Noemi t V.: a altivez 
de Isaura : o chie de Mariquita ; 
o noivado de Ismenia e a indiscre- 
i.3o  de  —  Violante". 

RUMORES   DA 
UNIVERSIDADE 

"Observei que : os sorrisos do 
Homolo deixaram uma collegui- 
uha apaixonada : o Frontini não 
pdde mais supportar o peso de ta- 
manha paixão ; as palestrinhas 
em segredo do Junqueira com 
uma colleguinha. deixaram M., 
com ciúme : a inesperada partida 
do Humberto deixou alguém in- 
consolavel ; a adoração que duas 
cnllegas tem pelo Kaul ; é inve- 
jüdo o chie andarzinho do Os- 
waldo ; o Pires suspirando pela 
A...; o Lemos Júnior nnda su- 
mido com grande sentimento de 
Mlle ; o Andmdinha sft falia na 
noiva ; o Silveira fazendo decla- 
rações a todas as collegas ; o 
Fernandinho cada vez mais syra- 
pathico.; Mathilde perguntando a 
"elle" quando partia : Lydia tro- 
cando com . . . seduetores sorri- 
sos ; deslnmbrantemente bella a 
Strauss. prendendo com sua bel- 
leza e bondade o coração de to- 
dos ; Georgina é sempre a ami- 
guinha boa e dedicada ; Olga 
G., anda depois daquelle celebre 
dia, muito assustadinha ; Ophe- 
lia A., satisfeita com sua breve 
formatura ; Mariazinha, com in- 
tenções de se amarrar... tão ce- 
do ?!... Zcnaide. a noivinha fe- 
liz ; Elza B., muito franca, at- 
trnhente e raignon é o bijou da 
Universidade ; Cecy, de uma se- 
riedade sem limites ; e finalmen- 
te eu, por ser muito critica, sa- 
berei agradar o sr. redactor para 
que publique esta. 

Muito grata lhe fica a amigui- 
nha — Baby". 

OBSERVATÓRIO     DE     VILLA 
MARIANNA 

"Ha dias que estamos para 
comtnunicar á querida "Cigarra" 
os   phenomenos       meteorológicos 

deste bairro, mas, devido a um 
ecljpse que durou alguns dias, 
não nos foi possível fazer um es- 
tudo completo dos bellos astros 
que ornamentam estes bellissimos 
e constellados céus de Villa Ma- 
rianna. 

80 agora, depois da termina- 
ção daquelle phenomeno, conse- 
guimos applicar o telescópio e 
descobrir  : 

Mlle. (iabriella, "estrella de 
Alva" tem apparecido mais ful- 
gurante projectando raios lumi- 
nosos sobre a philosopbia. Mlle. 
Sirena Sanches "estrella Sirius". 
invejável pela sua belleza, tem 
lançado raios fulgentissimos, ii- 
luminando os corações em tre- 
vas. Mlle. Ernestina, "estrella 
Cadente", mesmo com o tempo 
tepestuoso, tem attrahido a 
attenção dos astrônomos, pela ir- 
radiação do suavíssimo som de 
seu mavioso piano. Mlle. Virgínia. 
"Satellíte de Villa Marianna". 
tem sabido quasí todas as noites 
com tanto brilho, que substítue 
o Sol. Mlle. Aracy, está causan- 
do prcoecupações aos astrono- 
nfos : uns a classificam uma 
estrella. outros um planeta, o 
que sabemos é que ella estíi sen- 
do revoliuionadora do espaço ! 
Ha uma outra estrella, cujo no- 
me ignoramos, mas podemos as- 
severar que 6 tão formosa quan- 
to c amiga de Sirius. parecendo- 
nos pertencer fi mesma constella- 
ção. 

Além das observadas, existe 
uni astro mysterioso, a 44° ao sul 
da rua Vergueiro e T2o ao norte 
d i Gymnasio Macedo Soares ; 
uns lhe dão o nome de Corina, 
outros de Albina. Nas astrôno- 
mas da zona a classificamos com 
o nome de Aldina e estamos fa- 
zendo um estudo mais profundo 
snbre as suas interessantes parti- 
cnlaridadea. 

Das astrônomas e leitoras da 
"Cigarra" — Sinhá e Brandi- 
ua". 

PORQUE SERÁ' 7 
"Confiada na sua generosida- 

de, envio fi querida "Cigarra" es- 
ta pequena lista. Não a jogue 
na cesta do lixo, porque ella me 
deu muito trabaMio. Porque se- 
rá que o Birunga gosta tanto de 
ir ao dentista V O Toledo tem 
tanta vontade de ir a Eourdes V 
O dr. Alberto estava tão triste 
no ultimo the-tango 1 O Anto- 
ny Assumpção gosta tanto de ou- 
vir harpa V O Heitor Campos 
gosta tanto de andar fardado V 
ü Carlito Aranha anda tão taci- 
turno V O NenS Lara, quando 
passa por certa rua estufa tan- 
to que quasi não cabe no automó- 
vel V O Joaquim A. S. Vidal quer 
fazer a volta do mundo V O M. 
Tapié raspou o bigode í Se sou- 
besse como estava engraçadinho'/ 
O -Totõ Kodrigues nüo espera 
mais os bondes 17 e 15 V O Luiz 
Andrade é tão devoto de Santa 
Cecília ? Guilherme V., sO olha 
para  aa  mocas com  o  rabo dos 

olhos  ? O Celso Dias gosta tan- 
to das B.  B. 

Publique, sim 7 Não seja mau 
— Pierrette". 

OBSERVAÇÕES   CHICS 

"Peço-te a publicação desta lis- 
ta. 

Vera Paranaguá, verdadeira 
tetéa ; Uea Ourão, graciosa ; 
Zaira, por A. A. P. M.; Maria M.. 
longe de L). O.; Loemis. tem lin- 
dos olhos pretos ; Violeta, tími- 
da ; Maria Castilho, a mais bel- 
la freqüentadora do Koyal ; 
Dulce, coradinha ; A. S. P., in- 
differente ; Marina Lefévre, boa- 
zinha. 

Kapazes : Antônio A. Prado, 
eterno torcedor do Paulistano ; 
Dario. namorador de bebês ; Ed- 
gard Vidígal, tristonho ; J. Pe- 
trílli. bonitinho e.. meu futuro 
noivo ; Kant Lima, patinador 
exímio ; Marcellino C prosa ; 
líscorel. estudioso ; Felisberto P. 
O., anda com a cabeça no Miner- 
va. 

Da tua leitora — Si-Si". 

OBSERVAÇÕES 
" Estando a gozar as delicias 

de uma tarde de Primavera, num 
dos bairros mais pittorescos da 
'•apitai pude notar o seguinte em 
relação ás minhas amiguinhas : 

A altivez de Aurora, quando se 
dirige a Elle.. . ; a paixão de Ma- 
rina Camargo pelo tango ; Olga 
S., lamentando-se ; a alegria de 
líellinha Bueno por ser noiva ; a 
tristeza de Edméa B. (bem sei 
porque...); Carmelita Spilborghs, 
pensando nas férias; Lourdes 
Borges, dizendo ás suas amigas, 
que não freqüenta mais o Pathé 
(deixe disso, Mlle.). 

Espero que esta seja bem aco- 
lhida   pela   cara   "Cigarra". 

Das constantes leitoras — Mi- 
mi e Dada. " 

PARA SER   QUERIDO 
" Immensamente aprecio tílo 

bella e florescente revista e mais 
ainda a aprecia si tivesse a gen- 
tileza de publicar estas poucas 
linhas. 

Para ser querido, na Liberdade, 
é necessário : ter a sympathia do 
Octavio Fagundes ; possuir o es- 
pirito do Decio Mallet; não imi- 
tar o pedantismo do João de A. ; 
possuir a formosura do Octavio 
Braga (pena é que elle não me 
dí mais confiança, pois ainda o 
amo) ; ter olhos eguaes aos do 
Joaquim Chagas; ser bomzinho 
como João Mendes Netto; cons- 
tante como o Lupercio Chagas; 
não ser namorador como o VVal- 
domiro; ser intelligente como o 
Euclydes Carvalho e imponente 
como o Christovam Ivancko. 

Si tiver a gloria de ver publi- 
cadas estas linhas, prometto en- 
viar uma boa collaboraçao para 
o outro numero. 

A amigninba « leitora since- 
ra — Violeta. " 
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ramin palpitando e as procnra- 
ram em vao... ; lonne. radiante 
ao lado do noivinhoiMendcs, chie; 
Hilda Norris, encantadora com 
seu vestido rosa. As Kocha Aze- 
vedo, gastando muito : Conceição, 
achando  falta   em   alguém. 

Notei também : o enthusiasmo 
do l^ara Campos; o sorriso irôni- 
co do B. Assirnipção ; a elegância 

• o Kant Alves Lima; a tristeza 
do dr. Dantas ; o fora que tomou 
o Laercio ; o monoculo do Paulo 
[tangei. 

Publique, sim'.' l>a amiguinha - 
Tagarella. " 

NOTAS    DO    GUARUJA' 

"E' deste lindo recanto, oudi 
passo as horas a ler-te "Cigar- 
ra" querida, que te envio estas 
notas sobre a rapaziada que es- 
til   neste   confortável   hotel. 

Adolpho, Conde sem "conda- 
do". muito alegre ; é o "enfant 
gaté" da casa. 

IMi.... perdido de amores por 
uma   linda   professora...   já  noiva 

Leon, desilludido com seu amor 
pela "Paulistana" e acabrunha- 
do pelo  "pito" do irmüo. . . 

Dr. Ath., extremamente "des- 
elegante" com o seu frack! Por- 
que lhe deram um appellido tão 
feio ! V Coitado! EUe é bomzi- 
nho. 

O Xavier, "J.0, muito seduetor, 
a todas as cabeças vira, até a 
minha... Estou apaixonada por 
elle. 

0 Xavier 1.°, daria melhor para 
diplomata do que pura secretario. 

A  minha  gratidão  será  eterna. 
1 >a  tua amiguinha — Tety. " 

NA  BERLINDA 

l'ei;o o especial favor de pu- 
blicar esta. 

Kstão na berlinda : Jandyra, 
vendendo os seus lindos olhos ; 
Ermelinda, gostando de fazer 
flirt ; Eucy, crescendo muito. 
(achamos <(ue ella apostou com 
Hirunga) ; ülga, dizendo a U. C, 
que não dansava, e dansou ! Ma- 
rina Lefévre, uma bellezlnha ; 
(iilda, porque anda tão triste ! ; 
Nosica, não ligando íiqueile ra- 
paz ; porque ? ; Euzebio Mattozo. 
gostando muito de dansar ; Cyro 
Cunha, contando ao seu amigo, 
que amava sinceramente ; Tho- 
mazinho. fazendo falta para Mlle. 
I. li. : Osmar Villaca, achou Mlle. 
no foot-ball ; Arnaldo, triste por 
ter tomado o fora. 

Desculpe, querida "Cigarra", 
mas publique esta, que é bem 
curtinha, sim '! 

Beijinhos de — Indiscreta. " 

CARTINHA   DE   CHICOTA 

" Um pouco sentida, escrevo 
esta, pedindo-lhe que não se es- 
queza de publical-a, pois ultima- 
mente escrevi-lhe diversas cartas 
e até hoje não tive o prazer de 
vel-as na  minha querida  "Cigar- 

ra". Espero desta vez ser atten- 
dida. Aprecio muito : os cachi- 
nhos da Xoemia li. ; o andar da 
I.uizinha A.; os sorrisos da Eve- 
lina; a dentadura da Stella B. ; 
os pesinhos da Arminda 1'.; a 
<ôr morena da Xicota A.; os lá- 
bios da Déa D.; o olhar da Ma- 
rianna. 

Da amiguinha — Chicota. 

INDISCREÇÕES   DA    FRANCA 

" Como "A Cigarra" é muito 
lida e apreciada na Franca, en- 
vio-lhe esta cartinha e espero 
vel-a publicada no próximo nu- 
mero. 

E' uma leitora assidua que, 
porém, nunca teve a honra de ser 
lembrada nas cartas da Francana. 

Cecilia, desilludida, Filhinha 
ainda não se esqueceu da "esme- 
ralda"... Filha, sempre impor- 
tante... Isoleta, intrigada com a 
Francana, por não saber escre- 
ver -o seu nome. Zenaide, radiante 
com a volta do cometa... Filhi- 
nha. retrahida... Ermerita, ri- 
souha como sempre. Eaura, tris- 
tonha, com ausência de alguém... 
Centita,, freqüentadora assidua 
do Sta. Maria. M. A., muito ciu- 
menta. Não tenha susto que o 
dr. esta bem seguro. 

De coração na mão. agradece- 
lhe a — Déa. " 

VISITA   AO    EXTERNATO 

" Em visita ao Externato da 
rua Amaral (iurgel, observei o 
seguinte : o espirito de Faustina; 
os bellos desenhos de M. Fer- 
nandes ; B. K., dizendo: não que- 
ro prejudicar as minhas escolas; 
Autonieta B., iutelligente ; Ama- 
lia. promptamente emprestou uma 
folha de papel ao seu... collega; 
porque será 1 Isolina, sempre as- 
sidua nas aulas de francez ; Syl- 
via sempre quer mostrar que sa- 
be : cuidado com a bomba ! Mari- 
na, mignon ; V., agradando 
muito sua collega n. 34; será por 
causa do irmão ? Margarida, ama- 
bilissima ; Carivalda, galante e 
prosa; Margaridinha, forte em 
mathematicas ; Kosalina, com me- 
do da bomba, foi retirando-se ; 
Renato, tristonho por causa do 
fora ; Itubião, exquisito; e ou- 
tros, cujo nome não me recordo. 
Ah ! Ia me esquecendo do Ercio: 
não aprecio esse moco, eu mesma 
não sei porque. 

Visto nunca ter sido attendida, 
espero que desta vez o serei. Tua 
leitora — Nêné. " 

PARA SER COTUBA 
NA PONTE PEQUENA 

Para ser cotuba, na opiniSo das 
mocas do bairro da Ponte Peque- 
na, um rapaz deve possuir : Os 
olhos do Morelli ; A boquinha do 
Rachou ; Os cabellos do Octavio; 
A careca do Mario; Os lábios do 
André; As pestanas do Agenor; 
As faces do Gilberto; O nariz do 
Xazuretb; As mãozínhas do Leite; 

A gordura do Godinho; O queixo 
do Defévre; A testa do ítalo; A 
cutis do Moraes; A delicadeza do 
Meirelles; A pallidez do Breno; 
A bclleza do Dulu'; A sympathia 
do Borborema; A elegância do 
Sestini; O geito do Reinfrank; As 
pernas do 'Passo; Os dedinhos do 
Renouleau; Os cabellos rui vos do 
Worvart; As costelletas do Mo- 
reninho; A timidez do Pinto; Os 
sorrisos do Nielsen; Os olhares 
do França, e os pezinhos do Dc- 
inosthenes. 

Publique, sim 1 Desde já agra- 
decidas — (Jato Pardo, Cascudo 
e  Companhia. " 

NOTAS   DE   LYRA 

" Rogo-lhe o grande favor de 
publicar na próxima "Cigarra" 
as seguintes notas: Aida S. Bran- 
dão, attrahentc; Vera Parana- 
guá, elegante ; Catita Meira. fas- 
cinante; Julieta Torres, lindinha; 
Ziileika Nobre, garbosa; Marina 
V. Carvalho, graciosa ; Ninette 
líamos, chie ; Zaira D. Nunes. 
^imavel. 

Desde já, sr. redactor, fico-lhe 
summamente grata pela publica- 
ção. 

A amiguinha e assidua leito- 
ra — Dyra. " 

PEDINDO   INFORMAÇÕES 

Peço, encarecidamente, a al- 
guma pessoa, que saiba, o obsé- 
quio de informar-me sobre o se- 
guinte : 

Porque a Adalgisa se tornou 
tão triste ultimamente e os seus 
bellos olhos não brilham como 
antes V 

Porque a Antonietta Cardoso 
é tão risouha quando está junto 
da   sua   amiguinha   A  V 

Porque Carmen (íuimarães 
aprecia tanto a solidão V 

10. finalmente, porque essas três 
distinetas senhoritas se compre- 
bendein tanto e andam sempre 
juntas   ? 

Terei immenso prazer em sa- 
ber tudo isto no próximo numero 
d'"A Cigarra". 

Da sincera amiguinha—Ituth: " 

BARRA-BONITENSE 

" A mulher ideal, aqui em Bar- 
ra Bonita, onde lemos muito "A 
Cigarra", deve ser : bella como 
Felippa ; Elegante e altiva como 
Mariquinhas ; Melancólica, como 
Amélia ; Jovial, como Hercilia ; 
Sincera como Éurydice ; Dança- 
rina, como Doralice ; Iutelligente, 
como Thereza ; Doura, como OU- 
via ; Meiga, como Dda ; Dedica- 
da, como Coralina ; Sympathica 
como Maria M. ; Modesta, como 
Nenê ; Retrahida, como Tica ; 
Amável como EIvira ; Bondosa, 
como Apparecida ; Leal, como 
Isabel ; Engraçada como Zulmi- 
ra ; Alta como Leona, e, final- 
mente, indiscreta como a ami- 
guinha d'"A Cigarra". — Bi- 
jon. " 



"A OIGARFRA,, 
Revisía de maior circulação no Esí. de S. Paulo 

Assignatura Ànnual 12$ooo -Num. avulso $600 

Record da venda avulsa na Capital, Santos, 
Campinas,   Ribeirão Preto, São Carlos, etc. 

ASSIGIMA-TURAS   F>AFRA   1317 

Grandes Vantagens aos Srs* Assígnantes 
A TTENDENDO ao pedido de seus agentes no Interior e nos 
** Estados, resolvemos acceitar, desde já, assignaturas para 
1917. As pessoas que tomarem agora uma assignatura d***A 
Cigarra,, pagam apenas I2$000 e receberão a revista desde já 
até 31 de Dezembro de 1917. Esses assignantes terão gra- 
tuitamente todos os números que se publicarem até o fim de 
1916, inclusive o GRANDE NUMERO DE NATAL 

A importância de 12$000 para o pagamento de novas as- 
signaturas deve ser remettida, em carta registrada, com valor 
declarado OU vale postal, a Gelasio Pimenta, director 
d' "A Cigarra,, Rua S. Bento, 93-A. S. Paulo. 

Aquelles cujas assignaturas estão a terminar e queiram 
reformal-as, devem enviar-nos a importância de I2$000, com 
o mesmo endereço acima, para que não lhes seja suspensa 
a remessa d* ^A Cigarra,,. 

Ofli cinas Próprias :   Rua Consolação,   100-A 


